
...
.uma intervenção.militar. semelhante à da Hungria, em

1956, O Üder Checo Alexander Dubcek informou que Ül
do' estava correndo bem, admitindo-se que os dois,' países
poderão 'Chegar 3· uma coexistência; evitando as consequên-

'

cías que adviriam de. uma intervenção militar soviética.
Enquanto isso prossegue as manobras militares conjuntas
União Soviética-Polônia e Alemanha Oriental, perto (1\1

. fronteira com 'a Checoslováquia.
,

'

'SUSPENSÃO
.

MOSCOV, .1 (UPI) ,- A imprensa soviérica .absteve
se '. de publicar hoje, comentário algum adverso aos comu--'
nistas checos. Q órgão "Pravda" oficial do Kremlim, sus

pendeu seus 'ataqués' diários que hã semanas vinha pub 'i
cando contra os Governantes reformistas da

' Cbécoslová
quia, Ao referir-se às conversações checo-soviéticas na al- .

deia fronteiriça checa de Nad Tisou, o "Pravda" disse que
O ambiente dominante foi "franco e cordial". Outros

.

ór-
gãos da União' Soviética adotaram igual atitude_-'

.

. . ."

FIND.;J_··
TRilUilI.iDOS

JohnSOD: Possível Nôvo AtaQoe·
Comonista lao Vitname do Sol

�2iIS. .

tnndo 5 soldados, enquanto sofria igual número de vítimas
fatais>

WASHINGTON,l (UPI) - ° Presidente Johnson de
nunciou a possibilidade de nôvo ataque comunista em

grande escala contra o Vietname do Sul. ° governante nM

te-americano afirmou que o Vietname do Norte vem infil
trando grande quantidade de armas e homens no Vietname
do Sul, após a cessação dos bombardeíos..

REFORCOS
DANANG, 1 (UP!) - Mais quatro mil fuzileiros nor

te-americanos chegaram hoje a Danang. Com 'isso eleva-se a

54! mil o número de soldados norte-americanos no Vietna
me além dos 35 mil que se acham a bordo dos barcos da
Sétima Freta-

.

ATAQUE
SAIGON, 1 (UPI) - Uma fôrça de guerrilheiros co

munistas atacou hoje o Quartel General da 259 Divisão uo

Exército sot vietnamita, a 15 klms ao sul de Salgon, ma-

INCURSÃO
SAIGON. 1 (UPI) - Fôrças norte-americanas e .sul

vietnamitas penetraram hoje profundamente no cornção do

Mekong, controlado pejo inimigo e numa sangrenta bata
lha mataram 93 soldados "vietcongs", cujos corpos foram
encontrados nos canais. Santuários "Vietcong" foram vio

lados pela primeira vez ontem quando soldados nor.e-nmc

ricanos e fuzileiros navais sul-vietnamitas apoiados por

helicópteros de combate e lanchas canhoneiras precipita
ram-se pelo Delta com fogo e água até a cintura. A inva
são de Mekong concentrou-se a meio caminho entre a ci

dade de Can Tho e o Gôlfo de Siam. Foi a 'peneiração
aliada .mais profunda da guerra no Delta, por muito tem

po bastião "vietcong",

REôRNO

.. ' Diretor: Orlando Ferreira de ,Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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inicialmente o Brasil estará ligado
com, � Chile, Argentina; Peru, Ve
nezuela, México, �Estados Unidos,
Alemanha, Espanha: eItália, Atra
vés dêsses países, poderemos nos

interligar com tôda a Europa, Ca
nadá e outros países da América.
As operações continua o relatório,
serão iniciadas ..... em Janeiro de
1969 é nesse'momento Inicia-se . a

montagem da estrutura da antena

parabólica e instalação do sistema
de fôrça da estação. EÍn 1972 será
então permitida-a instalncão da
televisão em côres no. País, que
receberá transmissões de várias
partes dó mundo. As transmis
sões da Inglaterra e França serão
feitas através da Alemanha; por-

'. que êsses dois países não se liga
rão diretamente ao nosso sistema
de satélite.«

.

que. o�Govêrno decidiu. participar'
da Intélsat <International Teleco
muniéaÚo� S'aielite" .Consortium).
·3 fim dê realizar definitivamente .a

'conexã,iYdo sistema nacional de te-

lecomurtió�cões com' o exterior.
Para isso já foí instalada em Ita-,

. boraí uma estação terrena
,

pUJ::U .

satélites, .no. Estado do Rio. Tipo é

Standard, padronizado. pela Ip'
telsat ti é formada hàsicamente

porsistema de antenas, um de co-

municações, um de fôrça e um ter

re�tre,'para comunicações ,com' o
centro rnternacionalnc Rio de .Ja

neiro. Diz ainda o. relatório. que

APURAIÇÃO
DO TRÁFICO
PROSSEGUE

tr
.. '"

..

Belo Horizonte, 1
.

(UPI) -
Está em pleno andamento
o inquérito determinado pe
la Secretaria da' Segurança
para . apurar· ô tráfico de

sertanejos nordestin'os para
o Triângulo Mineiro e de

retirantes de Governador
Valadares, neste Estado; pa
ra o' de Mato Grosso. A se

de das investigações no .miJ

mento se acha ná cidade de

Ituiutaba, onde as. fazendas
.são percorridas,

'.

Pela Polí
cia.

Montevidéu:
.

.

Nova Greve;
MOTEVIDEU, 1 .(UPD -

Nova greve ger�l de, 24 ho

ras foi iniciada hoje .com a

redução do número,de veí�
cuIos operados por diversas
linhas .' de transportes e' deci
são de não circular
nais m:Jtutirtos�

Argenti�Q /'.., .

BUENOS AIRES, 1 (upn
- A proscrita Fed€ração
Universitária A,rgentina
anunciou que decretará uma

greve universitãria. em todo

.0. I'HIÍs no próximo dia 12 àe

setembro, segundo aniversa
ria da morte do .'estudante
Santiago Pampillon. pam

l1illon foi morto em. Cordo-
.

ba, . durante mailifestação .

de 'protesto pelá ..···• Últerven
.

(las universidades
cio�ajs,

� ..
.

REAFIRMOU
. ENCíCLICA
VAT!CANO, r (UFI)' -'- o

Papa Paulo VI: admitiu que
divulgará' outro : documento
sôlm� a. família, envolvendo
questões relacionadas com o

contrôle da natalidade. Rea

firmou, contudo, a' doutrina
contida em .sua última encí
clica s'Ôbre o assunto, -

������u 11
. CARAcAS," 1 (UP!) - A III,'Suprema Côrte da Venezue-

Ia condenou hoje o. ex-dita- .

dor' Marcos Perez: Jimenes
por malversação de fundos
públicos, porém ordenou·'
sua imediata libertação pois
venceu a pena- que lhe foi

imposta.

PREPARA
A VISITA

RECIFE, 1 (ÜPI) - A

fim de tratar dos preparati
vos da visita da Rainha EH

znbeth, encontra-se na capi
tal pernambucana o embaí
xador da Grã Bretanha no

Brasil, Sir John Russell.

�""';"i";I.".'.'.I'

PROTECilO ilOS
. .3

lJfOTORISTJtS
RIO, 10 (UPI) - Já foi elaborado nlano para pro

teeão
.

dos motoristas cariocas de taxis, em vista dos
constantes assassinatos praticados por maníaco. Em

nrtneíplo, ficon deliberado que I!"rupos especiais de prr
rC;:Ji� Y'P-r.corrl'r;;oO a cidade durante a noite, exlgíndo
a identifícação de todos os passageiros de taxis.

VOLTARAM

RIO, lU (UPIl - Os taxis voltaram a funcionar
hOle após gigantesca greve realizada ontem para pro
tf'star contra o assassinato de seis moto-ristas nos úl
timo" di"". � I"r""f' t=m a finalidade de chamar a aten
c"n do Govêrno do Estado para dar melhor cobertura
noUc;!'!1 durante a noite e madrugada às ruas da cida
d". Ontem mesmo foi 'morto o sexto, motoristas de ta
xi. Tudo indica oue o assassino é um louco. Sõmente
lleJ"!,p!fIJI' motnric:tas euíos taxis começam pela nume

)""''';;0 40. O (;'''';;'''110 carioca prometeu dar tôda pro
teção. aos motoristas.

. , .. ..... ·4··'···1.4···· 4··.·;**'.··,,·· ...
··'a' ••�iiiil i eM

Uma Cidade Que tresee., .
BLUMENAU VEM se projetando, de ma

neira espetacular, no Cenário municipalista
brasileiro, inclusive assegurando um lugar de

destaque entre as Comunas que mais crescem

no Estado barriga verde. Sua projeção se

constitue em algo tão espetacular que nem

mesmo 'um exame super otimista poderá a

quilatá-lo. Nós. que vivemos aqui, pouco sen

timos este crescer vertiginoso. Mas, aquêles
que estiveram afastados e que aqui retorna

ram, 'ji6del11 dizer o grau de crescimento e'

progresso de nossa Comuna e, porque não di

zer, de 11;ossa região.

CERTAMENTE [ôram muitos os [atôres
que influíram nesta fase desenvolvimentista
blumenauense. E não poderíamos negar, tam

bém.. o fator sorte que temnos acompanhado;
de maneira evidente e inquestionável. Prova

disso, as realizações, nos últimos, anos, de

certames da grandeza, por exemplo, de um

conclave de cientistas. E tantos outros acon

tecimentos, de repercussão nacional, que tém

feito convergir para cá, as atenções e o be

neplácito do Govêrno Central ou, pelo menos,
de seus mais ejetivas assessôres.

TIVI�SSEMOS A SORTE - e não é para
doxo - de contarmos com uma contribuição
à altura do nosso merecimento, por parte do
Govêrno Federal, 110 que diz respeito àquilo

'8._ • a'·

que mais necessitamos - estradas e comuni
cações - aí, sim, teríamos as condições
ideais de um franco progresso e de desenvol
vimento vertiginoso, cqpaz de' transformar
Blumenau no miolo geo-econômico dêste ex

tremo-sul de quem tanto tem esperado o Go:
vêmo e que tão pouco tem. auxiliado.

TODOS OS SETORES da vida pública e

privada, de Blumenau, estão colaborando de
cisivamente para 'que o surto desenvolvimen
lista local tenha a expressividade que tem.
Novos empreendimentos, construções novas,
realizações administrativas e complementa
ção de velhas e caras aspirções, estão sendo
executar em nossa Comuna. Some-se a isso
a participação ativa da nova geração biume
nauenses, que começa a . tomar posição em

suàs especialidades, substituindo àquêles que
até então carregavam sôbre os ombros o pê
so considerável das responsabilidades maio
res da administração e do empreendimento.
Não se 'pode duvidar - sendo lógicos - as

ótimas perspectivas futuras dessa região do

Estado que hoje vive momentos culminantes
e dos quais apenas poderemos colher resulta
dos positivos e beneficentes. E o prêmio
maior àqueles que dedicaram suas vidas in
teiras para verem. Blumenau crescer e progre
dir, como agora está acontecendo.
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RIO, I" (UPI) - O Ministro do Exterior Magalhães
Pinto declarou esperar solução pacifica para a ques�
tão fronteirica entre a Venezuela e a Guiaria. Afir�
mou desconhecer, pelo menos oficialmente, qualquer

. movimento visando a: volta de Cuba ao seio da comu·

nidade de nações americanas e 'reai'irmou que a posi.
ção do Brasil é favorável à' exploração pacífica da ener·

gia atômica.
.

ra onde permanecerá até o

dia cinco. Amanhã o Presi

dente se reunirá com rodos os
. membros de seu Ministéri'J

para determinar os detalhes

CIRCULAM AS
NOVAS MOEDAS

das ao mercado moedas no

valor de 85 milhões de cru

zeiros novos.

Nível de Aço
Níquel de Aço
RIO, 1 (UPI) -:-- A Casa

da Moeda infonnou que as·

unIdades metálicas de um

cruzeiro nôvo somente se

ião lançadas quando ocorrer

a entrada em Circulação dt.:s
,

notas. do mesmo valor. HOje
entraram em circulação
moedas de 1 2 e 5 centavoS

de aço
.

inoxidável, de 10 e

. 20 centavos de cupro niqueI
... e de 50 centavos que são de'

níquel purQ,

finais da instalação do GQ

vemo da República na Ama

zônia' dia 6. Dia 4 o Presi-·

dente comparecerá ao Joquei
Clube Brasileiro, para assistir
à disputa do Grande Prêmio

Brasil.

Crédito

Não Irá
RIO, 1 (UPI) - ° Mini.,>

tro Magalhães Pinto confir
mou que não viajará para a

Conferência dos Paises llá<)
Nucleares. ° Ministro do Ex
terior fiéará no Brasil ".:1-

zendo honras da casa" du
rante a visita do Presidsnte
chileno, Eduardo Frei, no

mês de setembro. Logo em se-

guida virá ao Brasil o Primei
ro Ministro da. India, Indil'a
Ghandi.

I. Pinto
.

Crê em 8oluvão de Paz
do . Vonflinto· Venezuela - Guiana

Reunião
I

RIO, 1 (UPI) - O Prp,,)i·�
dente Costa e Silva. chegou na

manhã de hoje 'à .Guanaba-

RIO, 1 (UPI) �.Sob a for
má de moeda divisionál"ia
nos valores de um, dois cin

co, dez, vinte e· cinquenta
centavos, o cruzeiro novo
começa a circular hoje em

todo o PaÍS. Foram lança·

DCT.LANÇA
ESTAMPA

RIO, 1 (UPI) .,- Foi lan

'çadó hoje no De�àrtamento
dos Correios e Teiégrafos
a �stampa comemorativa aoS

125 anos da 'enussão do pl'i
:tllf!jro sêlo brasHefro, o fa-

mOs� "Olho de Boi",

RIO, 1 (UP!) - O Pre�i

dp.nte costa e Silva autori
zou a abertura de crédito es

pecial no Ministério da Saú

de para pagamento do pessoal
da Camnanha de Erradicação
da. Malária.

plano

BRASíLIA. 1 <UPD - 86-

mente na próxima têrça-fei�
ra voltará a se reunir a co·

missão da ARENA Que estu

clá o Programa Estratégico do
Govêrno. Posteriormente to

dos os Ministros de Estado
serão convocados 'Para pres
tar esclarecimentos.

JÁ CAUSOU
COSTA RICA, 1 (UPI) -

A imprensa de Costa Rica

informa que se eleva a 78

o número de mortos em con

sequência da errupção do

vulção Arenal, enquanto a

78MORTES
informação oficial é de 61
mortos. Os grupos de so

côrro continuam seguindo
para o local, tendo sua a(,'ão
dificultada por novas errtlp
ção.

Exposiç,ão

Áreas Serão
BRASíLIA, 31 (UPI)

Através de ato do Presidente
da República, a Fundação
Nacional do índio, por inter
médio do Departamento de

Evacuadas
Polícia Federal, está autori
zadn a promover a evacuação
das áreas ocupadas indevida
mente por estranhos· no Par
que Nacional do Xingri.

RIO, 1 (UPI) - Durou três
hGraS a exposição ao Ministro
dOE" Transportes feita ante os
ahll'los da Escola Superior de
Guerra, O .coronel Mário ."111"
dreazza exibiu relatório de 80

páginas, contencto os resulta

dos até agora alcançados e as

metas do Plano Nacional de

Tl·an;:;portes.
\,

DRO'GA NÃO

CÂNCER
RIO, 31 (UFI) - O lfims

tI'O da Saúde Leonel Miran
da comunicou á Câmara Fe
deral que a droga Asparig_�.

CURARIA ()
na Vegetal não tem nenhum
valor na Cura do câncer. O
Ministro, em sua c�munica
ção, baseou-se nos estudos
do Serviço Nacional do Cân-

c�.
'

_______ ..4

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE - DE BLUMENAU •

1 .�

ESTE Planeta não é, como choramin
gam, �rri

-

Vale de Lágrimas. Seria insultar o

próprio Criador falando de maneira tão de

pr�cÍati'l{Çl deste planeta tão encantador que
no� fpi· tão. generosamente concedido como

mQrada temporária, Éli;3,é capaz de tanta be
leza e alegria que poderíamos., com leis polí
ticas, econômicas, sociais, estabelecer aqui
nosso paraíso exatamente aqui nesta terra, se

, sómente tívessemos também a coragem de
nossas própr�as convicções e decidíssemos
sériemente fazer algo por elas,

?
ri

PREFIRO também eu concentrar meus'

poderes sôbre aquilo que está ao meu alcan
ce: tornar êste mundo com suas tremendas,
incríveis potencialidades para a beleza e a fe
licidade -: UJ:)1' lugar em que cada homem,
mulher e criançá· possam verdadeiramente
dizer: "Sêrnos.grates por estar vivos, pois a

vida, na verdade, é boa!"

"

"VOCÊS pn:cisam praticar o domínio de
si mesmo,5 em qenefíçio de seus filhos"!

Página2==�================================�==============================�==-=._=�.=-=--�--=-�,======·=_·�-z����·===

A ,filosofia viva que realmente nos sus

tenta, que constitui nosso alimento, ?ásico;
mais do qualquer descoberta do espírito, e

. simplesmente a sensação de vida, estranha

qumido não dolorosa. .

.

CRISTO foi a denúncia incarnada da

crueldade.

CREIO que a maior necessidade do mun

do moderno não consiste em uma multidão
de'máquinas, mas em uma nova e mais ele
vada COnCt;;pçÊjo 4<; Deus.

. ,Qs: homens são escravizados por nomes

que êles combaterão por uma pahWTiI, mais

prontamente do que .por uma idéia ou fato ..

6
BEM·AVENTURADOS os .pobres. de cspí

rito, Eles não pensam Ruminam.

VIAJANDO em tôrno do mundo moral,
chegaria o instante em que deveríamos es

colher a nossa companheira de [ornada. De

onde viria ela? Confiaríamos na fôrça do a

fetQ� qial;'\amQs ..um mundo, .de sonho e de
.: beleza. De ,ofl(;\e viria. essa mulher? Nós o ig
· l!;QrávuII1.os, embora .çertos de que um dia ela
"í,l.R3�Gçeri� á frente, de nossos olhos. Sômos

L Atin,giq,qs i.llelAs ,m:uQçQGs_ de ternura e satisl'a
;',If�,Ql mas ,el';tranha emoção, de errante esplen-
, ..!i1flv,�'f;lr:q rp,und9. df.'.fogos-fátuos artificializa
, 40s. Como a besta humana moderna que des-
.coahece.a emoção, aemotividade, a Vida=-
Porque só lhe ensinam a Existência.- Mas
ela, que !tu esperava, ensinou-me por sôbre a

animalidade da existênçhA a humanidad� da
Vida. Esta é a Beleza que por sobre o Tempo.
se abraça com a Eternidade: o Amor.

Depois de um período de dezoito. meses de ex
pcr-iência' em émp;rêsas. de .l\lll\V:âUk.ee, . Es'tafto � dei (Wis
CQlls.!ll" 'fi)l la:Q.ça�'o,��1}S :&U",,�,�

..

��rviÇ"Q;id�stW.Wdo a

adest:rar·· des�fupregados· crônicOs - e trabalhadnrês de
...

'

baixa. produtividade� destinados aQ comircio e a, in
,

dústr!a.

·pé(çiq'n�lnienfe· aparelhado, é
Ul;U 0,98 Pc;llCÇ.s conduzidos

,

'

segAhd(\ '" 08. .. , m.éto.dos de

preench,imento de cOntratos
Fooenús de adestl'�E)nto ele
m::õrdo co'in o programa das.

oiD.rtmúd.aQes ll{) Trlibalho"
zn'ss.e. UJ?1

.

porta-yoz do Servi·

ço.
'Sob êsse p'rogràma, o De

.

partamento de Trabalho dos
EUA' i!o-ncedêi-á fuhdos de

.

.

E:;pccífieCltnenÜ:l,. os mer-
'. adestramento a' companhias

·('udo" v:sadns incluem vir- que apxesentem propostas
Úvüm.':nte !6das, .as 50 cida

.\;les, nas qual::; funciona a

A)iança Nacl;mal dos :H;m.-
sidente Johnson em jau��ro
sitÚinte Jhonsoll em janeiro
de 1�)68, c dirigida por Ren·
'ry '''F01'd· II; presidente da

'Fora Motor é�mpany, 'ii mo
-

1;7iiiÍf�nt:., "procura intéréssar
•

cómpanhias e contrát'ar e

dar (I ll-::C0ssário treinamento
'a 500.000 dos deserhj:i:regados
Cj:'JlllCOS, sob os auspícios

: áó programa das Oportunida
. p�s no Ti-atalho no Setor

aceitáveis para contratação,
treí'nifuento' e permanênéia

: ?ha êri'lprêsâ de 'desemprega
dos crônicos.

Os programas do Serviço
de Adestramento de Mão de
Obra estão sendo levados a

efeito em 15 árell.s ed]J.cªçiq·
nai!;, desde li 1:l10ti.vaç&0 equ·
cacional através ele ;;tlfabeti
zação, ensino de matemática
básic:1 e habilitação especHi
ça para o trabalho, até as es

peciali�ações 'de alto 1,lÍvel.
Professô:r.es. es,Pecia1mentc -

treinadQs 'recrutados. na co-
·

nllinidade io��l, dirigem" flS

aulas, deptro � fora dos 10-
.

cais de trahalho.
'

·

'A divisão ·{kl�bêrn fornece

'N'OVAS COOPERATIVAS ,DE

ELETRIFICAÇÃO RURAL
FPOLIS., 1 (Corresp.)

Mais-· duas 'Oooperativ.as de

Eletrifica.t(ão Rural V�lJl de
·ser iMtalaqas .eJ;Il SJl.nta. Crm�
do TiÍnOó, dÍStrito' di 'Pôrto
Ursiãô e em Taquara Verde,.
distrito de Caçador �
As

. np'yl;l.s i!_nidag�, d,ec1a
ratam os assesoores técnk(!s
da comissão de energia c!é
tric!!., econon;ilstas Aldo Bc-

Empresarial �
0," ::

larmino e José Alves em

l;e\Illiãó a q�e compâ;:çecet:am
os deputados Zany Go�aga e·

Celsi Ivan -da ·Costa, Fazem
"parté do plano.de expansão
rur�l de energia elétrica :QFIS
'regiões de atividades primá
rias do Estado adotado pelo

• Govêrno Ivo Siiveira e qm�
vem sendo

"

executado :::om

�grande êxito pet,a CEE.

Saída do! Blumenau .a Pr�&jdente Getúlio:
st:g�dà íÍ� S:ext�-f�eiraá - �i 6,l:!0, 14 e 18,30 nO! as

'" '

Sáh .• rlo - às'6.30 e 14 hora5
" �

-

/��;. -: $?S;.$.,�Q, 14 t=?17 boras
'_':_ .� � .!"_,/._'�. ·i _� _t- ,":;:

De Presidente Gef.úllo a Blt.;menau:

es
treinamento especial para
dievà'r· riS uiveis de habilita-

.� ,ção
. ae candidatos a emprê

go, que tenham baixo padrão
programas de olientação pa
ra os que acabam de empre
gar-se, para dar-lhes os é!0-

nb,ecimentos básicos para o

trabalho o "adestramento de
sensibilidade" de superviso
res, para ajudá·los a se adap
tarem aos empregados de

grupos ·minoritários.

O Servi�o de ensino tem
dirigido programas de trei
namentos dentro das empl"}
sas em uma dezena 'dela;; na

região de .Milwaukee, e um

programa de âmbito estadual
com fundos federais, de cdt:

cação básica .e adestram'.!uto

pré-vocacionat para os habi·
tantes pobre,s de. Milw.:ll·
kee. 1!:sse serviço é operado
p�la Companhia EducaciOi1al
de Mão-de-Obra, uma no/a

subs�diária da Manpwer, Inc.
a m,,�ior agência mundLd

temporária de empregos.
.

Gordan Ralph� diretor na

cional dos Serviços de Ades
tra�ento de ilão-de-Obra diz

que os resultados obtido;;:

pl'Ovaram a' eficiência dos
métodos utilizados. Mencio
na trabalhadores que tive

raIp seu grau relativo a qua
tJ::O anos· de· 'estudos em 100
'horas de aulas. Segundo êlc

entre outros benefícios estãü
a redução dos custos de rec

crutamento de empregados,
a diminuição elas médias de

mudanças' 'de en:ipl'êgo, de

faltas, acidc�tes; e a melho·
ria da produtividade c d;:.�,

réÚlções 'com a comunidade.
(USIS) .

MAS' PARA' QUE?
Aml Maria: Pimentel -

clássicos. E a(�nt-ãQ- � fala da formidável capacidade elo bra

sileiro qu.e ap.\'.end� ll,do çom a rri-aior faCilidade. Um cabloco
do fundo do mato é transformado em "mão-de-obra qualifi
cad;a" quª,ndo da construção de uma usjna, de lIU11l. ponte,
por falta j\lstamen,te dessa "mão-de-obra (jllalificada'.- Mas

não é sempre, ç CQill os melhores resultados que se pode im�

provisar. Geqlmen(e é çom o sacrifício daqueles que deve
riam estar exercendo outras funções, fazendo outro tipo de

.

serviço e tendo mais tempo p'ara se dedicar a estudos e a ques�
tões diversas. Assim também nas indústrias, que para garanti
rem seu pessoal técnico têm que dar um período dc trabalho

par� que S�U� ftl!;lcÍomíJ;Íos estudem e (enhan,l.uma fluulificaç:io,
Naturalmen1e tudo isso é muito bonito_ Mas a situação deVe

)fiá· ser �till qUe q. est�qo, II formação, se fizesse naturalmente,
sem haver uC\:essidadç de artifícios.

Afin�l, se como 'afirma Galbrath, "se a edu'cição fôr con

siderada bem dt! consumo; constitui privilégio de todos os índi-
. "í(li.ios·escolher o cúiiiélilo que mais lhes agradem. Todos tem

ó
'

d;reito
.

a um bacharelato em artes se êste fôr o qlrso da
mó'da .0lV? ,éllrs{). 'pr�ferido. Mw, se à educação fór julgada for
ma de investimento, o planejamento dl;t produção educacion:ll
torna-se necessário, e até mesmo imperativo. Deve-se dedi

car atenção ·ã· ôistril;mição de tàlentos entre 'a cngénharia, as
· ciências, a medicina, a agricultüra' e as outras espeCialidades
necessárias" .

.. Quando se :anhlisà o quadro do ensino Stlperi.or em Siío
·

Paulo; e no ,Brasil, nota-�e dessle Jogo a escassê.s dOS chama

dos ·'cursos· de ciências..: ou de .cursos técnicos. E dentro dêsse

'�sài.teWa .

as conclusões d,� cursos técnicos sã(l muito 'reduzidas,
fÓrmã�d�

.

poucos profissionais em número insu1íeiClltes para
"àténdef' e enfrentar as necessidades 00 esfôrco de desenvolvi-
rrtcíitb

.

�conÔmicéi do país.
.

-

·

.

(4-C:�NCIA S:t.B.).

IntegraOão da América Latina
" • c •

WASHINGTON Á rp-·
eente promessa do Presfdonte

. Jolmson de que os Estadc's
Unidos apoiariam os es1'o:-
t,;OS para acelerar 11 íntegra
ç'lo física da Améríca La
tina sublinha a pôlítica que
vem seguindo êste país, ües
de meados da década d2
1950.

Durallte mais de um deeê
nío, têm os Estados Unídos
apoiado decididamente a ini
ciativa das nações Jatíno
americanas para criar um

mercado comum e Integrnr
,seus sistemas de estradas e

comunicações.
Ao mesmo tempo, oferece

ram os Estados Unidos a sua

mais completa ajuda econõ
mica. técnica e moral.

.

A assístêneía financeira à
tntegraeãô em tsído cananzu
rln, príncípalmente.. através
das organizações regionais,
como era justo. Um bom
exemplo- disso foi a contribui
cão. norte-americana de 35
milhões dos 42 milhões de
dólares do Fundo de Integr!l
ção estabelecido pelo Banco
Centro Americano de Inte
gração Econômica, em. 19/;5.
Em janeiro último, o citado

Ban.co recebeu outros 20 mi
lhões de dólares em emprés
timo da Agência Norte-.ameri
cana para o Desenvolvimento
Intefnacional (USAID), fi fi�n
de' poder financiar projetos
básicos de desenvotvímento
regional, como estradas e li
nhas para transmissão de
energia eíétríca.
Apoiaram também os Estn.

dos Unidos o esfôrco do Ban
co Interamericano'de Desen
volvimento (BID) para trans
formar-se no "Banco da Int.e·
grat;ão" na América Latina.
Assim, transferiram os Esta
dos Unidos 3 milhões e 500
mil dólares de seu Fundo de
Fideicomisso para o Progres
so Social, que também é ad·
ministrado pelo BID, para o

Fundo de Pré-Investimento!>
do Banco para a Integração
Latino-Americana.
A maior parte do restante

dêsse Fundo de Integração,
cujo total é de 18 milhões e

500 mil dólares, foi forneci
da mediante recursos de em

prestimos em "moedas desva
lorizádas" do BID - o Fun
do de Operações Especiais. Os
Estado!;; Unidos contribuíram
com 1 bilhão e 200 milhões de
dólares para êsse Fundo e

seus pagamentos ao mesmo,.
até 1969, elevarão o total da

partiCipação nOl'te-americau:t
fi, 1 bilhão e 800 milhões de
dÓlares.
A cooperação dos Estados

Unidos para fomentar a inte
gracão tamb';fn 'tem sido da'ln.
ati'i!vés do Fundo Especial de
Ajuçla para o Desenvolvimen
to da Organização dos Esta
dos Americanos fOEA). Me
diante êsse Fundo, finan
ci«m-se, atualmente, est.udos
de recursos naturaL,>, que se

tradUZirão numa vital contl'i
hllid;O D"ra o desenvolvi
mento inegrado da região do
RIO dn; Prata.
A a,iuda norte-americ.ana

especificamente dirigida it
integração e.conômica come

çou quando as missões e as

sessores dos Estados Unidos
colaboraram com os líde�3

I
.1

.,

'l

- por Carl D. Hnward -

latino-americanos para es
tatelecer o Mercado Comum
Cpntro-Am"ricano e a A.;·,.;
cíacão Latino-Americana de
Livre Comércio (ALALC),
Em 1959, comentou um ob

servador que se reuniu com

vários, economistas latino
americanos que elaboraram 03

,,"ul{ramas da ALALC que o

projetado acôrdo não era su

ficientemente amplo, por isso

que só contemplava a elimi
nação dos direitos para OS ar

tigos que trocassem entre si
as nações membros,

A simpatia com que (IS Es
tados Unidos olharam a inte
gração Iatíno-amerteana tem
sido grande, desde que Roy

. Rubottom, que era Subse::re
tárío de Estado Assístent e
para os Assuntos Intcramo

rícanos, informou o seguinte,
após assistir à Conferêncía
Econômica de 1967, em Bue
nos Aires:

. "Os Estados Unidos apoia
rão a resolução da eonterên
eía ... que declara que seria

conveniente estabelecer, gra
dual e progressivamente, um

m e r c ado regional latino
americano, de caráter multí
lateral e com base .na con-

corréncia":
.

Em 1960, o mesmo Sr. Ru
bottom disse que "sabemos,
perfeitamente, que se deve
aumentar, em escala conside
rável, o comércio inter-lati
no-americano, a fim de qie
se possamelhorar o nível ce
vida na América Latina. P-,
por conseguinte, vemos êsse
movimento com grande tnte
rêsse e simpatia".
ElI1 março de 1960, disse :l

Presidente Dwíght Eisenho
wer, falando no Congresso do
Chile, que "os Estados Uni
dos, em seu caráter de maior
TIv,rcado comum do mundo.
não podem senão ver com

bons olhos os esforços que h
zelll outras nações livres
da Europa, América Latina ':!

outras partes - para fomen
tar sua prosperidade, median
te a eliminação de obstáculos
ao comércio e com a máxim�
utilização de seus recursos".

1!:al '·�;'��""i··C'� com o «;(11'-

po Diplomático na Cas.t

Branca, a 13 de março de
issi, o Presidente Kenneü'!
propôs fazer da décw1R. rie j�"Il
"um decênio histórico de
pregresso econômico nas Amé�
ricas", e acrescentou:
"Devemos apoiar tôda inte

gração . econõmíca que signi
tique. um passo verdadetro
para maiores mercados e me-

1110res oportunidades de com

peur .. A fragmentação du;;
economias latino-americanas
é uma grande barreira parn
o crescimento índustrfal".
Quando a Aliança para o

Progresso foi criada, em Pa:'.
ta del Este, em agõsto de
1961, os Estados Unidos'Ul11-
rarn-se a seus associados con

tinentais nesse objetivo de
"fortalecer os acõrdos de in
tegração econômica existen
tes, tendo em vista a realíza
ção final das aspirações a

um Mercado Comum Latino
Americano, que ampliasse e

diversificasse o comércio entre
os países da América Lati11l1.
e, dêsse modo, contribuísse
para o crescímento econômico
da região".
Reafirmaram os Estadm

Unidos os seus compromissos
na Reunião de Cúpula de
�967, em Punta deI Este, fi')

apoiar o argumento de que a

integração devia incorporar
não só um horário, mas tam
bém uma firme compreensão
de Que a complexa técnica de
negociações da ALALC devia
ser substituída por reduções
automáticas das tarifas adua
neiras, corno fôra feito no

Mercado Comum Europeu e

no Sistema Centro-Americu
no.

Desde então, prometeu o

Presidente Johnson, repetidas
vêzes, o apoio dos Estado.3
Unidos ao mercado comum e

a{)s esforços de integração fi
sica com êle relacionados -

com ajuda fínancéira, a fim
de aliviar as dificuldades do

reajustamento industrial, bem
como com assL�tência econõ·
mica para os projetos de es

tradas multinacionais, siste
mas de energia e meios de
comunicações, coiSas necessá
rias para um nôvo mercRe!)

latlno-americ!lllO unificado.
mSIS) .

DESPERTA INTERÊSSE
O PROGRAMA DO T�A.C.
FPOLIS., 1 (Corresp.)

Intensa é a programação tca�
traI a ser desenvolvida du
rante o mês de àgôsto. e11-

tra.nte no Teatro
.

ÚAlw.r:J
Carvalho" e que. antecipada
mente, está centralizando as

atenções gerais. O referJda
Teatro, apóS radicais remo

delações, tem. o seguinte pro
grama:
A peça "Os mlmlgos não

mandam fIôres", de Pedt'O
Bk1ch, será �presenta,da na

próxima sexta�feira sob a in

terpretação de Geny Borges e

o SESI não é uma repartL
ção pública, é 'Uma institui
ção de direiio przvado ma17-

tida únicamente pelos em

pregadores em benefício do.
e1l!-pregados.

1·----
-

rega 0$ Tem Pragrii
elhores, ,'o ortunlda

Hlónrique Ding'ee. Dia 9, uma
oui ra peça de Bloch "As mãos
de Eurídice", interpretada po�'
Adélcio Costa, numa pl'OlnO
çãü do Departamento de Cui
tem d{l Estado.

De outra parte, o diretor do
Teatro, Sr. Luís Alves da
Silva, informa que nos dias
23, 24 e 25 do. mês entranti',
será encenada por José Po
licena a peça de sua autoria
"Boa Tarde, Excelência", de
Sérgio Jockmann, interpreta
da por Zé Luiz PinllO, Lutero
Luis e Aparecida Baxter.
Ainda neste mês o Teatro 11 1-
varo de Carvalho conjunta
mente com o Departamento
de Cultura promoverão um

espetáculo de "balet" com 'l.

Companhia Brasileira de·Bal
let da Guanabara.

Gorgônio Barbosa Alves -

bnteria palmas proclamando aos

quatro ventos que o futuro salva
dor dos homens esta preocupado,
anfes de tudo em satisfazer o seu

�stumago,
Enquanto o primeiro Adão

mostrou-se fraco 110 pequeno
teste a que foi submetido, o se

gundo é irredutível, não cedendo
às insinuações do inimigo.

A prova para Jesus era muito
mais pesada _e difícil. Adão estava
no meio de um jardim feito pe
las próprias mãos de Deus, onde'
h;;r\'la abudante fartura, Jesus, pe-'
10 contrúrio, encontrava-se em

lU-Igar deserto e montanhoso; e há'
quarenta dias experimentava fo-

_ n,e. A Adão não faltou a assistên
cia divina, pois o Senhor o visita-·
va, tálzenda-lhe O bálsamo da sua·

presença pela viração do dia. Je
sus estav;;! só. Começava Ele ago
ra po início da sua carreira a to
n;:)]' sôbre si o peso dos nossos pe-'
caelos, e como o pecado humano
lhe era imputado, a presença de'
:beus não lhe era propícia .

Apesar de tudo lhe ser des
favorável Êle é vencedor. Essa vi
,tória, que já é notável na primeira

.

investida de Satanús, se consolida'
cTn mais duas experi0ncias.--- Não

. poclclldo vencê-lo 11.l prova do es

tômago, procura o jnimigo venc0-
lo no teste da popularidade e das
dquezas mundanas. Em tôdas es

s::Js 'provas Jesus consegue triun-
., fq majestoso.

.

Nisto Êle começa apenas a

se [;,\z(,1' credor da nossa confian
ça, Na continuação do seu minis
tério Êle confirma centenas de.
vezes seu poder m�u·avilhoso.

\

Depois de contempl:11'l11.)" o

panorama do Eden, onde consta

tamos a fraqueza inominávd do

prirneiro Adão, transportemos o

nosso olhar para alguns nüWnios
mais tarde. Chegamos ao Novo
Testamento e encontramos a figu
ra varonil de Jesus. Vamos achú
lo após o batismo, que marca o

h1ício da sua vida pública, - não
'�m um jardim aprazível, mas es

calando os flancos de montanha
pedregosa e hostil. Quarenta dias
e quarenta noites permanece s.o-
litário em oração c jejtlm.

.

Prov;'lVelmente, como acon

teçeu mais tarde no Getse�ani,
.

s�.utindo Êle peso enorme da sua

responsabilidade, já no início do
seu ministério, o suor lh(� corre

pelas faces como em grandes go
tas de s�mgue.

Depols dl!sse longo ·período
de duras experiências c comp'�ne
traçüo da tarefa que lhe- cstav:l

imposta, Jesus teve fmue. Nesse
I110mento �parece-lhe o diabo,
Ele, por certo, já o conhecia.- ]i�

aquela mesma velha
-

e astuta ser

pente du capitulo trl's de Gênesis.
A proposta que lhe faz o arquiini
migo � exatamente ,a mesma que'
fêz [l Adão _.- comer alguma coi
sa, obedeeendo suas instrueões.

Seria l'SSC' o - n,0111ellto 'de Je
sus operar scu primeiro m.ilagrc,
não em henefício de

. alguém ou

come prova aos homens ele. ser {'Ic
o Messias de Deus, mas em seu

próprio benefício, para satisfazer
sua necessidade física,. e além dis- .

&0 em obediência a S:itanás. Tal
• '1 '.. <..

alltuClc sena 111alS un1a vez o tri-
unfo das trevas, e seu ,represci1-
tante. gargalharia. com sarcas,mp c
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Escritório:
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Rio de Janeiro; Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua Semi

nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeir{l, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657

REGIFE: .Rua Nova, 225
- Sala 304
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P6RTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar
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.

INO do ;;:a � . NCrS 0,13
N° Atràsado . , NCrS 0,2!l
Assin. Anual .. NCr$30,00

.

Semestral NCr$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros 16<)6
nelegacia de Polícia ]l)lf,
Guarda de Trânsito 1072
L]tJ.arda Noturna 1214
Fomm lN:-i
Ministério do Trabalho ,] 143 -�
Prefeitura 1163 e 162'.7
239 R. I. 115"
CELESC:
RccJamacões 1326
J>lanl:-ío depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFôNICA

Informações 14.1:10
Ligações Interurbanas OI
Reclamações won

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Stn. Catarina 1133
Hospital Sto. Antônio J 20b
Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 175)0)

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 130J
Praça Hcrcílio Luz 12 Li
Dr. Blumenau 1178 e 110!.
Angelo Dias (Pinguin) 16M
Rua 15 de Nov. n9 60S 111 i
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1O!)�
Cine Blumenau H:fJ
Rua S. Paulo, n9 3196
(Wurges) 1.;1(,)
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e 10Stl
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa ISSo
E.F.S.C. (Passagens)· 1i311

Varig )025 e 19R:;

RADIaS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R,C. 4 IlR3
Rádio Difusora 150'>
Rádio Alvorada 10:;')
Rádio Nereu Ramos 1607
Rádio Soe. Blumenau .185 :
Jorn;v "Cidade de Blu-
menm\" 1436

"A Nação" 1956
"i\. Tribuna" J (J:!')
"O Lume" 174'1

t

,�RÁDiO
BI.UMENAU
1,300 Khz.

- Classo Paro
Tôdas �s

Classes _._
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ontesta Que a
SÃO PAULO (V.A.,) - Dizendo que "nes

ta hora difícil, e delicada de nossa vida bra

stleiro há quem deseje jogar a Igrejà cohtra

o govêrno, o Exército, e o Nação·', o cordcal

Aghélo Rossi, presidente do Comissão Cen

tro! da Conferêncía Nocional dos Bispos dó

Brasil e arcebispo metropolitano de S. Pculo,
expediu um] nota esclorecendo a posição
cio Episcopado brasileiro. Ciz ainda :J car

deal que "é simplesmente ridículo querer

descobttr.no Decloróçêo dos Bispos qualquer
tentativa ontinadonal de querer o Poder p?-
rá:l Igr€jQ�'..

-

.(omér(io Apl u e a Venda da
Fábrica .Nacional -de otores

,

JtI? (V",�.) - �,assmã'tura do contrato de 'pr'o
in�sa, ae cessao das ::tções da Fâbrlea Nacional de 1\10-
teres à Alfa ROllle<!,l'ol aplaudida pelo comércio tendo
o presidente da C�nfederação Nacional do C�méreio
enviado teIegràr;Q?" ao ministro Macedo Soares da In
d�st�'ia e �o �Jbmércio, assinalando que a lll.iqida ali ..
VIara o ErR1Jí'l) púhlico, "dêsse-onns desnecessário e as

sinala'-Asal�tar política ,de descsta-tiza;ção prompv�da.. pe-
lo Guvcetr<tl:l da Revolução�'.' ",

..,
'

,� "."

eBINCIPE VAI
/tER P OTECAO

....

, LONDRES 1 ,,(UPI)
n Ministério do Interior da
lnglaterra anunciou hoje que
aplicará as mais rigorosils 1l1:!

didas de segu'rança já adotad,ls
no País de Galc.s para pro
leger o príncipc herdeiro Ch'!!'

qes, cuja segurança ',poderii ..
, <correr perigb durante a ceri
mônia de sua investidura co

rn6 i'rlncipe de Ga!cs, no pró-

ximo ano. Com css.a medida.
as autoridades ministeriais

pretendem niío somente ofe
recer a máxima proteção ;]0

Príncioe como t3mbém ui,
sLIaé1ir' eXlremislas de pl<lncjar
e provocar incidentes. Esses

,
,extremistas são contrários ao

domingo inglês e pedem au

tonomia.

EE.UU.: SENAI)O APROVOIJ
OS F!UND'OS D.A ALIAN(�A

de novos programas de de;;en,.
volvimento no exterior quan
do "nossa própria casa eõti.

ver em ordem, depois da

guérI'a do Vietname". .Assim,
o Senado manteve quatroc,"n
tos e vinte milhões de dóla:es
de.:,tinaijos à Aliança.

'CURITIBA: REDUCÃO
"'"

,

NO P�EÇO DO LEITE
CURITIBA, 1· (UPI) - A produto vem, seml:) vendido

a 45 'centavos em razão, sc·

gundo os produtores da in;;i

ciência do ICM e período de

entre safra. Ficou 'Provado

que incidência do ICM sôbr2

o produto é de 11 por cen!o-,
.

e não 17 como diziam os re

representantes leiteiros.

,Crítica ao Ministro

Afirmando que a "Nação
precisa conhecer todos !JS

detalhes dessa estranha ope

ração", a deputada Ligia
Doutel de Andrade afirmou

que vai requerer ao lVIinü:I;é·

rio da Indústria e do Comer·

do a remessa, ao Congresso,
do contrato de venda da

FNlVI, ao grupo italiano da

Alf<l R.mneo.
\

<'Essa estranha operação
- salicntou a Teprcsentante
do MDB - foi realizada do·

mingo último à noite quando
as portas do gabinete do mi

nistro, habitualmente fecha·

das aos empresarios nacio·

nais, se alJliram especial
mente para esse fim".

As Razões

Declarou que "é evidente

que do ponto de vista jUll.,
diria a transaçiio esbarra no

/.'rt. 11. * 20. da lei de intro

dução ao Codigo Ciyil; quc
proibé, a governos estrangei-
1'05 a posse de imoveis ne

território brasileiro.

Do ponto de vista ecoao

mico. constituiu verdadeiro

crime quando se sabe a FNM

detél'Il o. maior volume d:-!

vendas de caminhões no país.
Tudo indica que com i.l ma

venda o mercado venha a

ser dominado pe11 empresa

lvIercedes Benz, da qual foi

presidente até há pouco tem·

po j) gen, Edmundo Macedo

Soares atual ministro da h

dusida e do Comercio:'.
E acrescentou a parlaml.;n·

tal': "A julgár 1)eTas info'r
l'rções .divulgadas a trarfsa
ção teria-se efetuado na ln

se de NC3,S 110 h:lhões, do<,

..

TERMi'�S ,Dl� GUARD�,," EM
TUB1\.RAO E ,O TIJRISMO

FFOLIS .. 1 (Corresp. i - Deverá

participar amanhã de um debate sô
bi:-e', o tema "Turismo no Bairro da

Guarda", promovido pelas classes

produtoras de Tubarão, a convite da

Associação ComerCial daquela cidade,
o sr, "Dib Cherem" Secretário da Casa

CIvil, dúrante cUjo debate, informa

-se, o secretário deverá delinear as di
retrizes de Turismo que se consubs-

tànciam, com etapa primeil'a. na cria

çáo"{1o DEATUR "-- Departamento Au

tônomo do Desenvolvimento do Turis
mo 'do Estado de Santa Catarina.

o Seer��rio sr. _Dib Cherem de.

verá seguir ainda esta noite com desti
no à cidade do Sul, Tubarão. onde in
vestidores sulinos pretendem trans

formar o Bairro da Guarda, que dista
12 klms. de Tubarão, em ponto turísti
co, com aproveitamento das fontes h1-
drominerais. 11 exequibilidade ou não
da medida - entendem os empresários
sulinos - dependerá em grande parte
do apoio gox.ernamental;, cujos estudos
preliminares ,terão de ser feitos por
orgãos especializados.

COMISSAO
O PLllNO

ftA ARENll. VÊ
ESTRATJÉG1(;O

RIO (V.A.) - ü programa estratégico do govêrno,
elaborado pele- Ministério do Planejamento, será eli'via
(lo à apreciação de todos os governadores arenistas e

ac; diretórios l'egionais para que se manifestem sõbre
o rlocumento e apresentem sugestões. O senador Car

va "ho Pinto, wordenado'r da comissão partidária que
e:.\.-amilla O assunto. redigiu uma carta-circular que
ta'mbém será encaminhada a todos os meinbros (1a

AI�ENA.

Nessa carta, afirma o sena

dor pahlista q'ue "o iJ'rogranut
estratégico não ê apenas mais
um plano nem se llinita a

uma programação de ativi-
dades, mas contém a elabora

ção e proposição de uma no

va estratégia para o desenvol
vimento nacional, represen
tando a:pl'eciâvel trabalho de
um govêrnq que procurou �!la

borar um verdadeiro projeto
brasileiro" .

O ministro Héli6 Bel1:;,fw
esclareceu que o temário
cor.stante da carta ioi orga
nizado sem qualquer interfe
rência dos técnicos do 'Wll

;M:inistério.

setores da opinião públic\l"
tendo em vista o mais 'l.m

pIo debate. A comissão, qUil
é presidida pelo ministro H,o;

lio Beltrão, compõe-se de

parlamentares e técnicos e

iniciou os seus trabalhos n.o

di", 23 de julho".

Em seguida afirma que �

êxito dêsse verdadeitú "pro
jeto brasIleiro" depende so

bretudo do apoio do povo.
Cabe à ARENA. um papel
fundamental na promoção
dêsse processo de integração,
levando a todos os setores, re

giões, ii, Nação, o esclareci":

menta a mensagem e a sc

lução que o documento apre
senta" - declara ainda.

Trechos da Carta
Diognóstico

Diz a carta-circUlar ,:mbs

crita pélo Sr. Carvalbo Pin

to:' "O govêrno, através cio

Ministério do Planejamento,
elaborou o programa estraté

gico de desenvolvimento iJa!'.t

1968-70 'e à ARENA consti

tuiu -comissão especial j)IlJ'�

estudá-lo, '
oferecendo subsí

dios e ,levando-o a todos os

Continua dizendo que o go

vêrno, feito o diagnóstico da

evolução, econômica dos últi
mos anos e após a análise dOE

, resultados obtidos até 1.966,
concluiu pe1a necessidade de

construir um nõvo mOdê:<J

para o desenvolvimento do

País, que não há de ser s(l�

mente acelerado mas tàm
bém auto-sustentado, "capa?;
de gerar dentro de si pró

prio os impulsos necessários
ao seu dinamismo".
Em outro ponto, diz a carta

que "o t'rabalho procura re,

forçar os laços de confiança ._

entre o povo e o govêrno, a

fim de que omissões ou ne

gativismos não prevaleçam
para entravar o esfôrço (lu,",
sem preconceitos ou preven

ções, deve ser de todos". ;'0
projeto deverá suscitar es

perança e confiança, trans
formando-se num instrumen

to efetivo' de pal·ticipaçâo do

povo na luta pelo desenvnlv\
ml';nto",

o Temário

Depois de assinalar que o

projeto representa "3, l'C.,;pos
ta política 90 govêrno às iD.

dagações, protestos e rel".iÍn

dicações de um povo sõbrz o

qual ainda pesa somá. eómi
à�rável de erros acumulados

ao longo dos anos", o dc
cumento apresenta o tem.l
riêl a ser examinado ·i,Jela.
cúpUla da ARENA, pedindJ
que as respostas sejam da:las

num prazo de 20 dias.
Sugere que se preserve �

organicidade e a coerência

do plano, sobretudo os, recm'

sos financeiros disponível:;,
sem deSCer a.o nível de pru

jetos individuais e resguar

dando o seu· caráter nacional.

quais li Alh Romeu pagnré fi

vista apenas 10 bilhões, A

cmprêsa italiana pagará
mais 30 bilhões com terre

nos da propriedade da pró
pria FNlH, comprometendo
se a saldar os restantes 71)

bílhôes com lucros a re� li·

zar em· prazo 11ão estipul1<Jo.
Pelo visto, trata·se de uma

doação c nunca de uma ven·

da suscetí",el de atender ao�

i:1!cresses naciom.iU'.

FAÇAM SEUS
ANúNCIOS

NESTE JORNAL

A.TIROU-SE
r\·O SOLO
RIO, 1 (uP!) - Tragédia

ocorreu na tarde 'de 'ontem'

no Ministério do Exército. {)

tenente Coronel Paulo Rena·

to Fernando Costa atifou·se

do quarto andar daquela de

lJêndencin militar, morreJldo
instantaneamcnte ao lltin

gir o páteo interno do prérllo
Até agora não são con11eei·

dos os inativos da· ocorrên·

cia.

OCASIONA

PREJUíZO
SAO PAULO, 1 (DPI)

Dobe a 50 mil cruzeiros no

Y03 por dia os prejuízos da

Estrada de Ferro So!·ocaban·l

cansados por morosidade do

servÍ\;o do põrto de Santo;;,
responsável por lento esco�

mento da produção de trig,l
O Vice-diretor da estrada ue

ferro informa também que (I_;;

armazéns e silos de OuriniH)S

estão abarrotados de milho e

caminhões procedentes do

norte do Paraná aguardam
em longas filas sua vez de

descarregar o produto.

Igreja Pretenda Assumir
A nota, cujo titulo é ··A po

sição do Episcopado brasllei
ro", está redigida nos seguin
tes termos:
"Corno acerca da lX As

sembléia Geral da CNBB têm
�irlo veiculadas notícias e in

terpretações, que não corres

pondern á realidade, sinto-me
no dever, como Presidente da
Comissüo Central da CN'BB,
de esclarecer alguns pontos
importantes relacionados com

nossa Conferência:
I. Preocupados com nOSS:l

missiio pastoral. no Brasil de
hoje, estudamos e debatemos
aspectos de nossa süuncão eco

nomiea. 'politica, soci;;l e re

ligiosa, sempre com ampla li
berdade de expressão.
Evidentemente: A '·Decla

ração oficial da IX Assembléia

da CNBR" expressa livremen
te (sem interferencia de quem
quer que seja) o parecer do

Episwpado Brasileiro, embo
ra :11)J,uns bispos lenham inter

preiuções e posições peculia
res, que a êles pessoalmente e

não ao Episcopado devem ser

:I1,'ibuidas.
i\S síruucões concretas CI11

que vivem' e trabalham nos

sos bispos neste imenso Brasil.

podem facilmente levá-los a

posições e atitudes diversas,
identificados com as necessi
dades e as nspirações de nosso

povo, que desejam prospero.'
feliz e independente. E" sim

plesmente ridiculo querer des
cobrir na Declaração dos Bis

pos qualquer tenlativa antina
cional de querer o Poder pa
ra a 19r'eja'·.

Abertos ao Debate
)

2. Ao contrario do que mui
tos pensam, sto os bispos a

berlos á apresentação e ao de

batc dos problemas. Os docu

mcntos de es' lidos. propostos
(. sua dis't:ussão. podcm não

ser aprovados, como ocorreu

I'ormalmente, até mesmo no

Concílio, em que os textos dc
temas pastorais e destinados a

toda a Igreja, passaram 'por
\'úrias modificacões e reda

<;ões, mesmo depois que o do

cumento fora acc[to pelo plc
mirio como base de discussão.

Em nossa Assembléia, foi

o documento-base� apresenta
do por um grupo de estudos,
recebilio apenas como subsí

dio, por levantar problemas
merecedores de nossa atenção
e que deliberamos analisá-lo

mais detidamente com nossos

lolaboradorcs e co-responsá
veis na ação pastoral: presbi
teros, religiosos e leigos.
Evitando formular julga-

mento sôbrc nossa situação
cconomica, polílica e social,·

pois, além de fugir de 'nossa

competência, não dispomos de

lodos os. elementos necessários

procuramos descobrir suas im

plicações religiosas no contex

to da realidade brasileira.
Niío se pode, portanto, to

mar textos de estuúos ou fna

Eifestos, apresentados por bis

pos ou sacerdotes, como o pen
samento oficial do Episcopa
do.

Alguns dêsses manifestos e

estudos nem foram apresenta
dos ao plenário da CNBB, co
mo o de Candido Padim sô

bre a fifoso'fia da Escola Su

perior de Gnerra, o de d. Hel

der, Camar.a sobre Pressão Mo

mI Libertadora e o de d. Ge

raldo Sigaud, d. Antonio de
Almeida-l\'lorais e (L AntonÍ.:l

Emprêsas ,Reunidas Ltda.

JttI.l BLUMENAU E FLORIANóPOLIS: Estaçõcs lto
doviflrias_

.

Melhores fnformações na AgêncIa; Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

_..---___.._....,._._��......._-.--___..._�----..,...,..._.... . --

de Castro Maycr SÔ�1fl: c do

curnento do padre 1. Cornb in,
que niio foi debatido, porque
nenhum prelado pediu, du

rantc a Assembléia, tal exa

me, conforme exigencia esta

nuaria.
Tendo-se referido d. Cun

dido Padirn, por varias Vezes,

em debates na Comissão Cen

trat, ;í filosofia da Escola Su

perior de Guerra, solicitei-lhe
um estudo nesse sentido. que
elaborou e distribuiu parti
cularmente aos membros da

Comissão Central que o dese

jasscrn. Mus nüo foi o assunto

ohjc:o de debate nem na Co

mis',iio Central nem na As

sembléia.
J á que o estudo Iôru par

cialmente divulgado pela im

prensa, d. Candido Padim, a

pós ter-me COnSlI Itado. deu

todo o trabalho ii publicida
de,
Nilo parece superf'luo di

zer àqueles que teimam em

conhecer li Igreja apenas pela
tancentc.

'

examinando atitu
des

-

ou declarações de alguns
eclesiastlcos. que a posição da

Igreja Católica está claramen
te manifestada nos documen
tos do Concílio Vaticano 11 e

nos pronunciamentos dos Pa

pas e. naquilo que diz respei
to ao Brasil. especialmente no

Plano Pastoral de Conjunto da

CNBB, que são documentos

publicos, que ii Igreja descju
sejam estudados e di\'u'gadus··.

"Hora Difícil"

"3, Nesta hora difícil c de

iicada de 1105511 vida brasileira
há quem deseja jogar ii Igre
ja contra o Governo, o Exer
cito. a Nucão.

Somente> quando os bons
brasileiros. reunidos em torno

da bandeira nacional. atacar-

1)10S coruiosumcntc as causas

(105 nossos males, estaremos

caminhando decisivamente P:I
ra o desenvolvimcnio do Pais
e para li maior compreensão
cnt re os brusitciros.
Nisto esteve e está cmpc

nh:Jda a Igrej:l no Brasil. com

grande ardçr embora reco

nhecu também falhas. desvios
e limiraçôcs nos sem filhos.

Estamos convencidos que se

fá possível vencer a fome e a

iunoruncia neste País imenso

e- rico que a Divina Providen
cia nos confiou, distribuindo
mais equirativarnentc entre os

tilhos dcstu terra :IS suas ri

quezas, dando a todos acesso

cordial e fraterno no agupe da

civilização. para que. amando

nos como irmãos. glorifique
mos a Deus. nosso Pai celes

tiar.

o Poder
D. Helder 'Prega
as Reformas

D. Hclder Camara disse

ornem, no Recife, desconhc

ccr pormenores dos .contatcs

mantidos por d. Avclur Bran

dão com militares. para urnu

ação conjunta da Igreja, com

as Forças Armadas, a fim de

serem efetuadas as reformas
mais urgentes no País.
Acrescentou o arcebispo:

"Vejo os problemas nestes .er

mos; o País precisa não ape
nas de reformas quaisquer,
mas de mudanças profundas e

rápidas: mudanças (\�S csiru

turus cconornico-politico-so
ciais. Hti quem acredite em

mudancas \ iotenrns ali em Illll

d:mc;ls·na buse de simples bO.1

vontade e dialogo. Não sou

pela \ lolência, mas nâo acre

dito no simples dialogo. Não

é nada facil abrir rnâo de pri
vilegio".
O. Hélder salientou, por

fim. que para este estado de
mudanças teria de condenar o;

privilégios.
"Salvo engano. só a pressão

moral bem oraunizndn e bem

coordenada poderá ulrrapnssar
-

o nivel das JiO,IS- intenções

-scrn chezar ao risco da" vio-

lências i-;"controlmeis·· a

centuou,

REFORMA: .PREOCUPl\.�_t\O
DO M�t\_L9 COSTA E SII�V�". \

RIO (V .A.) - Mesmo informado

de que o confinamento do sr. Jânio

Quadros poderá provocar novos proble
mas com pÍ'onu'nciamentos de outras

cassados, o govêrno está no firme pro·

pésíto de caminhar, a partir de agora,

para a execução de várias reformas de

caráter administrativo, a fim de impe-
dir futuras crises no Pais. Êsse propó-

Dentro dessa linha de pen

samento, na próxima sexta

feira. no Rio de Janciro. todo
G JVlinistério estar{, reunido pa
ra tratar da implantação do

govêrno na Amazonia, oca�jüo
em que os ministros apresen
tarão os planos de dinamiza

ção de suas respectivas pastas
a fim de promover reformas

estruturais em todos os setorcs

que ainda niío estiío tendo o

funcionamento desejadó';

Alguns circulos ligados di
retamente ao Palácio do Pla
nalto ·salientam que o presi
dente Costa e Silva considcra

superado, completamente, o

problema criado com o confi
namento do sr. Janio Quadros
desejando apenas dirigir as a

tenções do govêrno tão so

mente para a questão adminis

'tratíva, que reconhece está
necessitando de maior dinami
zaeão. Com isso, acentuam ês

scs círculos, está respondida a

afirmação dos meios políticos
em gemi que analisaram a pu

nição do ex-presidente da Re

pública como sintoma de um

processo de endurecimento do

govêrn'o.

INFORMAÇÕES
.I

Os assessores mais diretos

do presidente da República.
militares e civis, têm conheci

mento de que existe uma pré
dispos'ição de outros cassados.

inclusivé do' sr. Juscelino Ku

bitschek, de fazer pronuncia
mentos ou div\J1gar manifes-

sito, revelado por setores de responsa·

bilidade. é resultado de um raciocínio

do própi'io presid€nte Costa e Silva, se

fTundo o qual o problema do sr. ,Jânio

Quadros foi de pouca importáncia c

que a verdadeira preocupação do Q;f'

vêrno l' a de apenas dinamizar todo:,;

os orgãos da administração, atendendo
às reivindicações justas de, ,todas a:;

classes sociais.

tos de solidariedade ao sr. J a
nio Quadros. A verifiçaçiíu
c!êssc fato, entretanto. não es

t� intimidando as auturidaúes,
pois existe uma posiçi:ío defini

da pelo pre5idente Costa c Sil

vu, que diz respeito unicamen

te e não tolerar qualquer des

respeito a autoridade do go
\êrno.

Afirmando quc o presiden
te da Republica não pretende
ameaçar quem quer que seia,
acentuam bses assessores que
o govêrno não relutará em

aplicar as leis revolucionarias

para impedir que novas tenta

tivas de intranquilizilção da

vida nadonal venham a verifi

car-se.

'j\lguns meios pacificos se

rão tentmJ05 antes de qual
quer decisiío do govêrno, prin
cipalmente no que se refere ao

caso especifico do ex-presiden
te Kubitschek: elementos cre

denciados do govêrno irão pro

curá-Ia, informalmente, a fim
de o

o aconselhar a não incor-

1 ér no êrro cometido pelo sr.

.lanio Quadros, porque, Clb:J

contrnrio, o comportamento
das autoridades governamen

tais será idcntico ao ulilizndo'

em relação ;,0 polÍlico de Vila
Maria.

Infornwcõe' <:hegildlls do

Uruguai d�ram conta também
üs :;Utoridades governamentai"
de que o sr. João Goular!. na

hipotese de 'o ex-presidente
Kubitschek fazer qualquer
pronunciamento. adotaria po-

RIO (V.A.) - Deverá estar concluído att'

o dia 6 de agôsto o projeto de reforma uni

versitária, a ser aplicado em todo o territó

rio nacional, de acôrdo com determin8ções
,do presidente do República. Pohtos bósicos

do projeto �erão o aumento de verbas para
os cursos superiores, ,a uniformiz.ação do�,

exames vestibulares poro todos os cursos, a

participaçõo estudantil mais ampla no es

quema universitário e Q criação de cursos d2

verõo durante as férios.

&Icao semelhante. O II:!marat!

tê�I conhecimenlO dêsse fato,
e qualquc( atitudc nessc sen

lido por parle do prc',idcn!e
deposto implica, á na perda de

�eu asilo no Uruguai.

A imprensa é peçn impor
tante no contexto de "medidas

preventivas" do govêrllO. poí',
os org;tOS de divulgação pode·
riio ser rcsponsabilizndo� de
acordo com a Lei de Impren
sa, caso venham a publicar de

c1aracões Dl! manifestos de

'politi�os cassados.

A META
'Í

A meta do m3rechal Costa

e Silva é, na verdade, encon

trar tranquilidade para reali
zar as reformas quc julga ne

cc<;sárias e que poderão rcsol

\cr alguns problemas mais ur

rcnle; do País. Conta para
isso com a colaboração do"

setores políticos - da ARE

NA - que está no l1lomenlo

estudando o Plano Estratégi
co de Govêrno.

Com o entrosamento do

partido oficial com o govêrno,
espera o presidente Costa c

Silva montar em têrmos de
finitivos a máquina política,
que ficará encarregada de co·

laborar na procura de SOlllÇÕC",
,para os problemas existentes,
evitando. dcss3 I1lnneira. que

se veja 'obrigada a repousar
l'iío ,:,somente em scú esquema

milrdlr, como vem acontecen

';10 at é agor.!.

Pronla Dté u Dia & a

Reforma Universitária

Isso foi revelado pelo 01"0)

fessor Antônio couceiro, pre
�;idente do Conselho Nacional

de Pesquisas e um dos m�nl

bras do Grupo de Trabalho

quP estuda, a reforma do en

sino superior, após ses;;ãJ

plenária realizada na Guaua

bal'a, sob a presidência do

ministro Tarso Dutra.
O GT condenou, nessa ':Ji':a-'

sião o projeto de criação :ie

fundacões universitárias, ;JC

lo meí10s no que se refer:� as

UniverSidades federais, en

tendendo que o remige ideal

para o Brasil continua sl'ndo

a "autarCiuia educacional"'.

ViSfI';.do proporc10nar um tran.�porte, rápido e gegu-

1'0 lnfofma que aceita despachos para as segumtes �oca
Jit:í<lcdes: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio l'íeg!·m1-J.,-,
Mafra Itaiópolis Paraguassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.

Fedrin'ho, Benedito Novo, Timbó, Il'l:daia,! Blumen"l�
Campo do Tenente, Areia Branca, Qu�t�ndmh�, Mand!:
ri tuba, Curitiba, Papanduva, �aJ.or yleI.ra, Tr� B'1rr_a:,
São Mateus do Sul, CanU!nll!U!l Irm�Dp?hs (yaloes), Por
to União União da Vitnna, Porto Vltona, Blturuna.' Jan

gada Passo da Galinh\l, General Carneiro,. H�l"l2:('\�tP,
, palulas, Renascença, Ri�?.!��<? Torcido, Clevelandla, ,lIi�a
l riópolis, Pato Branco, VItOrInO, Sa�t�r:a., Marme 1'11'11,

Francisco Beltrão, Lebon ReglS, CurItIbanos, Santa Ce

cília, Ponte Alta do Norte, ponte,AI�a do S1.1:I, EncruzI
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucama do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retir?, Alfredo w�gn;�! �3.
quaras, Santo Amaro da ImperatrIZ. Pallioça, Sao .I.'llg�,el
Matos Costa, cCahllon, Caçador, Rio C:as Ant�s, VldeJ!·�.
10 de Novembro, LibE.rata, Fraiburgo, Iomere, Pmhelro

Preto, Tangará, Treze Tinas (Papuan)" Luze;na, JOflÇR

ba, Chapecõ, Guàtümbu, Caxamba. Dom 'JOS�, Aguas .J':'
Chapeeõ, São Cárlos, Pratas, To.mbos, _Palmitos! C:-ubl,

Riqueza, Mond�í, Itapiranga, LaJu, Ipóra, Ita.il!-ba, Can:-
pinas, Descanso, são lVriguel D'Oeste, GuaracIa�a. Eaú

José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, SE.paraçao. DIO

nisio Cerqueira, Barracão, Alt'o �a Ser�'a. Tope d_a Serr'l,

Pôrto Espuma, ,Nova Erechim, pmhalzmh�, Modelo. Ma
ravilha Serra Alta Haltinho Campo Ere, PaJI'nassola,

Flor da: Serra Corunel Vivida: Chopinzinho, São João, La

ranjeiras, Paraíso, Guarani'tçu, Sulina, Caseável, yila :r:o
nita, Sãc. Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso! Sa.o Joao,
Bela Vista, Sal'dades, Irai, Cunha Pora, llha Red�'1da,
Frederico Westfallen, Três Passos, Ten�nte portella, �,an

tu Augusto, Ijuí, São João, Sede Capella.. Tunas, Santa

Helena Anchieta Romelândia, Herval Velho. Ca.mpos No

vos, Càpinzal, Sànta Helena, Jabórá, Concórdia, Catar.

duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Dor.e,
Rio da Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Granrj!',
Alto Bela Vista Barra do Veadu, Volta Grande, Maree-

lliflO
Ramos Vi�dut.os, Gaurama, Erp.chim, Faxina! dos

'Guedes,
Xanxel'ê, Xaxim, Cordillieira ALta, Abelardo L�ll.

Par�<;a elas Antas São Joaquim, A!Jita GaribaJdi, Ahdon

Batista. Urt,lpemà, Cerro Negro, T.;frubici, Ot,aeiUo Ccootn,
Oliruuáft Arroio Trinta, SantlJ António, Salto Veloso

(Cantu), 'Hercíliópclis, Anta Gorda, São Pedro, Taqllarg.

Ix
Verde. Quilômetro Trinta, Maeieil'a,-,

Barra Grande - Itapejara. - GiraI Alto - Dal"

Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va

lentin - Nova Concórdia - Rio do Mat-o - Alto '\'C-

rê - Sede ,Verê - Aguas do Ver€! - Vcrczinho - 8"0

Jurge do Oes�e - VIsta Alegre - Campa,gnoni - 1,{1O

Tuna - Rio Verde - Tatetos - Traeutinga - M"ar

cianõpolis (Rio das Antas) � Santo Antonio - R10

Claro - Péro]a do Oeste - Planalto - 'Capanenn. -

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa.

Rosa - FIôr da Serra (Median�ira) Jacutíng" -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza

Marmelândia - Leõnidas Marques - Enéas Mar

ques - Nova Esperariça - Salt-o Lontra - Nova

Prata - Vorá - São Lourenço D'Oéstc - São Jorge
- Salgado Filho - JJ.rdinõpolis.

Número de Vagas
Em 1969 as faculdades Dra

silf:il'as apresentarão um total

de 120 mil vagas, o que em:

responde a 80',h do número

de estudantes que nesse ano

concluirão o curso de nível

media, segundo informa'_'óes
prestadas pelo Grupo de Tfli

balho, que iniciou ontem 1J',l'!a

série de seis reuniões pleui
rias. A transformação do:;
exames vestibulares foi o

'grande "asl'lunto da se�sã),

esperando-se que seja re;:)

mendada a adoção do pIar:!')
Vr.lnir Chagas para as Uni

versidades,
Dessa forma. serã instítui

do o regime de dois cic'os

para o curso superior, sendo

que o primeiro reprcsenioal':í
principalmente uma ada;)La

ção do estudante à vida uni

versitária. A passagem da

escola média para a de nive�

superior será Simplificada. de

fo�ma que os vestibulaa'_;

procurarão aferir o aprJvei
tamento do aluno na escoh

média, por meio de testes :l.e

cultura geral. Quanto a':,s

atuais "cursinhos", ser.'io

aproveitados, segundo SUBS,

instalações dentro da rêd,�

de escolas médias,

Votaç&o Hoje
...,
.,

A, participação ,estudallt,il
na direção das Universidades
deverá sel'" votada hoje, �o
mando por base o trabl!.lho
realizado Pelo padre Ferrur;;.
do Bastos Avila, professor de
SOciOlogia da pue carioca.
O curso noturno para car

reiras que exigem maior nu-

mero de aulas práticas f;

tempo integral do aluno na

escola, como é o caso da me

dicina, não será reccomenda

do pelo Grupo de Trabalho.

�te el1.tretant-o, vai sugerir às
Universidades que man�,e

nham aqueles cursos para as

cadeiras teóricas como direi.

to jornalismo, letras. etc.

Pós-Gr,aduação

Segundo o GT da refm'llU.

universitária todos os (]o

eentes brasileiros terão CUi'S')S

de mestre, daqui a cinco (l.�10::;,

cursos êsses que poderão S�'-'

realizados em futuros cen

tros de pós-graduação ou Em

outros países mais deSeI!701-

vidas. Aeha o professor Cou
ceiro que cultura significa
urro. conjunto de informa:;óe';,
sendo inconcebível que a Cf,-

.pecializa!;ão de professo��;
brasileiros seja limitada [t

um só país. Nossos técnicos E'

cientistas deverão especiali
zar-se nos Estados Uniú")s,
na URSS. na Inglaterra cu

qualquer outro país, indeoeu
dentemente da ideologia (jlte
caracterizar os seus regime.,
polític�s,

Regulamenta os

Transplantes
BRASíLIA, 1 (DPI) - En

traram na Ordem do Dia da
Câmara Federal as emendas

apresentadas pelo Senado ao

projeto q'uc regulamenta os

transplantes de órgãos. Se·

rão votadas logo que hoUVcl'
"quorum".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. iJiná mulher � 7' homen� -

r�.�to� em roubo _ se apo-
dci'a:m em três dias, da maior

qmÍlltidáde de' barras de ouro
"exist"nt,es na terra: 7.000 to-

o

: lieladà.s! O golp� é efetuado
com o auxílio involuntário de

'um "Grande Plldei", o qual,
inconscientemente, coloca à

d�sposiçã.o da banda, os meio�

J""'" rn"pelldiQSOS da' ciêricht
. eletrônica, moderna. '. e' um

sUbmarino, atômico.
.

Ê: s t e�

"G�ande Poder'; precisa dês
!'''fi' 7 homens pórque são' os
úniC.oS ca,pazes de resolverem
um pr.oblefua para' .o qual 'l

Serviço Secreto e as informa

ções do "Grande Poder" ,le-,
clar",m-se incapazes de trazer
!'�111Cã.o.. "Os 7 Homens .de

Ouro", que 'é o nome de bata
lha do gru)JO, levarão a cabo

dOi�"projetos - a solução do

problema do "Gra·nde Pod'�r"
e o maior roubo de t.o'dQs' os
1!'mpos, sob a forma, de 7.0110
toneladas de barras de ouro,

....�sim que "O Grande Poder"

toma �onhf"cimento -

diist1!

go!pe, já será tarde, pois está
nas mãos de 7.' especialistas,
{l11" 'PQderlam agora exercer

cóntra êle, 'a pior das chan

tagens, revelando ao mundo

a operação executada parare
lamente an desaparecimento
das barras de ouro, e sob a

encomenda do "Grande Po
fi "'r". Porém,. o··.golpe per
feito tinha: mna falha ..• e

o 'ine�pf"rado ab:apalha. o

I!"l'a�de golpe' dos 7 homens de
,

';ouro, .•

Rossana ' Po<lestá, . PhHi "'ue
Leroy, Gastone Moschin, G�-,
}>rj,;le Tinti Manrice Poli e

oiItros, vivem '.
os princip:ü,

p"r"'Ol1ae:enS dI' O
.
GR.<\NDE

.

GOLPE DOS SETE HOMEKS
:n'E OURO. em ElI.stm<ineo_·
lor, que o CTNE RUSCH apr"!':'
�..rit.l.1"á DomilJl!O na.s sessões
nas 16;15 ...:.. 18,30 .e· 23,45 ho
ras.·

"-CINE GARCTA <J,nresent:i
.

poje, 6á;'..reira às 20 horas -

Michael pa,l'ks. CP1ifl, K""e
c'fti VíTIMA DE UM PECA
no - a 'drainãtfca histórh,
de' dois jovens que, perseguin-

do ' :uma, falsa ilusão, enM.... _

t"�m a iJ�l,:ãq 'de S'la� própria"!
vidas. VíTiMA DE UM PI<;
CADO, é um idílio doce, tcr�

:1l.0 e orjtfinal como poucas vê-
7°� o cinema tem apresenta-
do.

.

":to

Conce"lIÚonário autorl:'
zado da OMEGA.�
'hSSOT

RELO.TQAUIA
SCHWABE

'

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para' me·
lhor servir

Rua 15 de novembro,
no - A MODERNA

'.

Rua 15 de' novembr:",
'�21l - 'A TRADICIO-
NÁL"

.

-� .':

� ft 'lft�-u·· O '.

.

Para se' Jr-anzir o testa, é preciso o em

prêgo de 60 rnúscu lo$.;
Poro sorri r bastam 16. Pelo, menos por

economia .. : sorria.

Calcule Aviso fixado na cantina da

Marinha: "Troco poodle frilIl'
cês de seis meses por qU.l-·
quer coísa que não respire".

. \

-Num .cartaz dc uma rodo:

via: "Agora você pode tomar

um empréstimo suficiente

que o livre completaiucn.e
de dívidas".

o amigo: Você que é es

peito, craque em matemáti

ca, responda: um trem vi

-nha a 10J km a hora,. numa
·

dírecão. Outro vinha na mes

ma -direção, a 120 km. No

meio do trilho estava um boi

Ó primeiro parou a uns 100

metros, ',o segundo a 200 me

tros de distância. Agora cal

cule ...

Quando os funcionários ela

uníversídadé pediram d!!scul'
.

pas a um calouro pelo enga
no 'de' o terem designado pa
ra um dormitório de moças,

. êle déCi.lrou; "Esti)lJ. díspos
to a morar -onde quer que a

'

universidade' o deseje".

_ M�s cclcirlar o quê, ami

go?
� O susto do boi. ..

o Juiz - DcpJls de mui,

tas delongas, ficou provado
que não foi o senhor quem

'roubou' q relógio. Pode reli- .

'

rar-se ,

Contrôle

Q'Uando, uma senhora dá

ao m.iride cartões de Natul

para. por no Correio,.sempre
endereça um para ela mesma

e esconde-o entre' os outros,

Se não .recebe cartão de vol
ta dentro de três dias, dl"S'

confia que o .marid() jOgou,
os fora.

o Réu -: Obrigado, senhor
· Juíz, mas ...

·

O Juiz -:- Mas o que?

o Réu - O ,relógío, , � d:!vo
devolvê-lo ou fica para ,minr:

Remédio prático,
- D;Yutor, o qUI! devo tomar

quando sinto b .ist;.;nte canSd

co :depois de andar muito!
�' Um táxi, Iiunha senhJra.

Grciças.
".às maravilhas rnodern';s

comunicações, é,' possívei ou
vir o mesm!) noticiário 37

vezes· por dia,Em Louisville, um cão pc:s·

tal' alemão pelejou para to:

mar um osso de um miná:;-·

cuIa chihuahua, Afinal, o

Cànzarrão apanhou o c1Jh ta

hua, com o' osso e tlldo, e foi·

'se embora.

. , . às nossas modernas rodo·
vi;ls e' autiJ·estl'nda, agora
é possível- ir ,pràticamente a

, qUJJlquer lugar e não ver 'lh

, soluto mente nada.

QUAD�NHA .

Se cada vez que tu besteira folas:e

Uma estrê'a do céu' apagasse
Talvez neste. fi rrnamento,
NénhUma mais bri Ihasse

--
- <CJllN I!E�IlA

.

PÊTEICI..AWJ:'ORD Ê, BU�GESSo;ME'REDITft-"
CONTRATADOS POR OTTO PJtEMINGER

Peter, Lawford e Burge�s
Meredith foram,. contratat.o3

por otto Preminger para par

ticipar de sua comédia, "Ski
doo". O fihne, que terá a ,h,,

tnbuição da Paramount, c"ã

a�u"lrnente senão rodado Bm

Hollywood.
Ambos os atores já parti

ciparam de outros filmes de

Preminger. Lawford, que i'l

teroreta um membro de um,\

conüssão de investigação t.1'.

minaI, fêz o papel de um "e

riador americano em, "Tem-
.

pestade Sôbre Washington".'
de preriünger,

Meredith; que representou
em "O Cardeal", Tempestad�
Sôbre Washington" e "O In�

• Atllanhà", todos os três
de Preminger, faz em "Ski

doo" o diretor de uma prisão
da. qual Jackie, Gleason é um

dos detentos.

"Skidoo" é estrelado por
Jaekie Gleason, Carol Chán

ni.ng, John Phillip Law, Ce

sal' Romero, Frankie Aval"n.

Alexandra Hay e' Georg:!
Raft.

'

O roteiro oi-igipal � da 'tU

toli� de Williall); Cannon. ,

.

' TONY CURTIS SERÁ O ASTRO DE "WE

ONLY KILL ,EAGH OTHER", DA
PARAMOUNT

ler de Dean Jennings. Vários
meseS antes da 'nubiicaçiio • o

livro,
.

já Tony Curtis tinhl\

adquirido seUS direitos para o

cir.ema�
.

Koch pretende iniciar logo
a. produção do filme, qUEl �on�

.
'

ta com um elevado orçamen
to. As cenas,

. em· grande
parte; serão ·filmadas em L.J.s

Vegas,
.

Curtis e Koch estão à pro

cura de uma: atriz interessan�

te e glamoros:i: para desem:
pentiar o papel de Virgínia.
Hill: a bela e misteriosa mll�

lher na vida de Siegel. ,

S�À.�I�d. & Com. Concórdia

··;�'SADIA"
FILIAL BLUMENAU: !tU!! Alwín Schradcr,999

.

- 1,l'one: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS' DA

"S A-D I A"

.,
Hoje, diá '2, sexta-feira - às 20 horas:

\!90 minutos de Sll�pense hterminável' Ri-

,chnrd Wi"m�rk. Sidney ·Pnfiet, James Ma-

carlhur, Martin Balsan. Eric portman. em .

'.

'O CASO BE'DFORD .

Eis o novo ujgante dá tela! E'ogiadíssi!11o !
filme aue v:Cê niío ,poper:í. deixar de, ver! �.
Filme sério 6 CASO BEDFORD fai de

'j"m'" H.' Hllrrj� 11m diretor dos mais im

portante� da atua'idade! '

"

O fPme e'1cerra uml'l !ir"o e uma ad

ver'ênci"= 1l-1Hí" elo bom d"emll!
O CASO BEDFORD um deSlro:er flrlleri
can0 e um submnrho Russ" fren é à fre'>

te, lutando pela .sobrevivência! O filme de

m?ior suspeT'se do ano! ,-
"

HOJE as 20 horas :no CJNE BUSCH'

. '.. ..

"I

CINE BUSCHCINE BLUMENAU
lIo;iI'. dja 2. s.cxta-fl'h-"I - às 20 ho�as;,
A voz melodiosa de .MARISOL e o TI'�o
'.endiabrado de. ANTONIO, o maior baila

.• rino da:Espanha .em

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
éO:MERCJO li} RRP:RESENTAÇõES

, .
,BDUMENAU _ sc

ANUNCIÁ O it,OTEIR.O DO CA�AL' 6

SEXTA-FEIRA _: 2-8·68

"".:" 16,00
16.15
16,30
.17;00,
J710
17.1,5,
18;15
lfUis
iI) fll)

, 20,3!?
2L10

2�lO�
22.15
2240
-24,00

- Invasores dâ- Lua'
Vamos Desenhar?
Vartedades
Titio Máuro
Anjos do Espaço
Tevelândia

.

- Antônlo Maria
ÀtúalIdlldes Esportivas
Te1enoticiàs M, G1mo
O Ooracâo Não EJ;lVe1hece
Shaw S�m Limite,
o Tempo'

.

,Jorriiil da Noite
o- 1° Peider .'".

DP Manchetes

,

I

VOCÊ·
.- .- .. ----

1
Só no 'SUALLVRA��,!!:"... ·

I
(1âtn��a ,:f�1(l ... r?fi('�.:� fnm:ld���, projetores de �
cinemn. pt(l:iptor�!'; rijos. etc. '., t

, '.,((l,Que h:1. de melhorno mercadn)
com -llOncO dinh;,iro e I'l'ltn mnita. faci�idlldp..
,

,
,

. lUarça<: miciQnàis e internacionais das melho-

res pró.:edfncia. '

24 '�Jlanos de pagamento a sua escolha.

" S' UA L I'V R Â �. I A
sabe tudo, SÔbre som

',R�r\DIO.TV

o BAILE' DA CANÇÃO - se!!1tnda fnse do 1<:'

Festival- 'da Canção de;> Vale - contará com ,o conc�lrso
,da; Rádio,'Nereu Ramos que, com Tsr.<lcl Cartos Cnrr-� e

ApoÍináriQ . T��oés,
,.

estàrá tránsmitindo o acontecimento

para' todo o Vale do' Itajaí. 'A festa de eocerramel"lO rio

Festival dá Cancão será no dia 18,dêsté mês no CANAL

fi: de 'CurÍ'iba' pnrfl onne !<e!!:uirão ps., venceilore� em ôrj.

hll� é<necifll. À TV PARAN .... colocou, à disposição da

Com'íssão Organizadora do Festival d\l Cancão dU�I� hn

ras cjàquêlé do,iningo ,;_. l(i;OO às 12,00' horas � p:lra a

,1Orese�tação :dos' nossos coll1positôres, cantôr��, e .c",..,10-

r��. é ,éonjuntos que Obedecerão $criot de. te!evisi'o e."'c

éifllm�nté preparado. por I.srael Corrêa, na Nercu Ra-

'mos..
"

--1:::)--
.

,,; ALVO�AnA -, s6 MÚSICA
,Durrl;!f� cillcn di�s desta semanâ, apellflS /ntí<'icn ",,

la ,<!In A {vorad�. o motivo é decorr;;'�cia da 11111'10""(/ ,In,'
"

ieu.ç' e.I',údiôi 'para O '2P midal' do Edifício Lond,.;",i (,;,,_

figas instalaçÕes da D.ifusora), cOlnple'amel1'e relllodr/a

dp. � ffp:sIO lia pro{!ramação; qU_(lllrJo em suo e 'u'ne de

c(>labnradnres,' A A {vorada, segul1r1" dec{ol'(Jf'iieç tl" SPIH

.dirplores: Tilvio Maesrrini é J. Nóbrega, 11l17carrí nrm"'''-

11lariín ln'r�l'l1PJ1fp rl;fpr"�ltp rfnlf:' Ç,J7� rnnrnrrentes rln 8,lll_

l11�llnu,: fora in buscar, programas grai'ados 110 ,Rio (' S;;n

P:1!/ 'o, ('om os miríores nomes. do Rádio hrnsiJeir'> para,

todos os dia,r. oferef'er o/Ru�ljn cni." de ,ÇI(h�lm,ci,,' e"1

SUfl ,1Ov�· programação. A preocupação a'lI"r dos ,<ell< di-
retor(Jç P n· de n1p1·ernr n I1Ú;'�;Fl"n rf" rnrnodidade aos seus

colabf)r';tl�r"s em ',<uns nm;as. im'!alaf'iÍl'<.
.

A' Rádio )flvoradfl flue, de.•"e ,r./ sua fu.'"fw';;n, '",.."""

tempo de progresso ob'e�'e,' a{canciirrí at>orn, sem ÓÚ"i

nn. U/11 lugar, aa sol. com o COllel/l'VI. d" 111110 enu; ...." ,f"I/P,

rf'alm�I1It', deseJa fazer a/I!uma. coisa, d" bom, [11ah aJ"lI"s

dia. e ludo e.'nrlÍ nor'n1n/izado IIfI E111i<',m"" nlle pre 'elide

subir /lO conceito, do público oul'inle de Rádio.

•

'.--(:::)-,-,

PROVA Df: FOGO
"

Nilton Mauto Waltrick vai distrihuir prêmios v,'li,,

sos no seu programa de todos os domingos" [lC'!l DTFTl

SORA. às 20,00 horas, Comunicou-nos que PROVA DE
FOGO vai concorrer com os primeiros colocados desta

semana. Vamos ver...

-,-(:::)_"-.
• CLUBE

.

Numa cilmpallTw de opilÍião pública, a Rádio C'u"e

lançou prorilOç'ão, l'ísando saber o que '(Jensn II no"u'acão

com relação ao HORÁRIO DE VERÃO. !mpressfls a"s

milhares, foram feitos assim: PRC 4 - RAD'O CLUBP.•

pel'!JlIllfa:' Você é a fUl'or do /wrlÍrin de ver((o? - se

f!lIem-se dois quadradinhos para o sim e não - e CO/11-

I'/ementa dizendo: Ouça de segul!da a sábado dos 6,30 a'é
800 horas - ',Clube na Linha de Frente.

.

Até' aí, tud(). bem. Deveriam - á/a a Iln.tStl opi-
nião ..,.- complementár 'explicalldo "o quê" e ""amue". As

pessoas lnais. simples, COII! ti.mlas miu!ança.r llm'idas. já
não sllbem ,se é para levall/ar màis cedo, ou dormir até

, mais tarde.

'. ,ANDRÉ MARTINS
Distribúidor das Afamada� Casimiras
.,' '�'NOBIS""

.

. Mo'reei' fei,bril da melhór 'Casimir.a do .

Brasil
Vendas por At·acado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975,- ex. Postol,
388 - BLUMENAU

C/OROE

TURISM()
Na ,última reurríão da Comissão

Municipal de Turismo, ficou dec:dido
a construção de Um pôsto para infor
mações aos turistas que freqüent.e
mente visitam nossa cidade. O local
escolhido é ao lado da Praça Dr. BIu
menau, onde funcionava um gerador
da CELESC, A construção do "quios
que" deverá

.

ser iniciada em breve.

para tanto já foi iniciado o serviço de
demolição do antigo prêdio,

ARTE
É pensamento da Sociedade Dra

mãt.co Musical Carlos Gomes trazer a

nMSR Cidade um curso de arte dra
mática, para a maior divulgação cul
tural. F'alartdo sôbre o assunto, o Pro
f�,<;<:or José Ferreira da Silva disse ao

colunista que contratará um profes
SOl' da. Oanital do Estado para minis
trar o referido curso,

COMISSÃO

Sra. ING,RHl SCHWABE, ."

Colheu mais uma margarida a

sra, Ingrid Schwabe aspôsa do sr. �s
"''lldn ScbW91--·e, A data foi 31 de ru
lho. Na ocasião numa reunião íntima,
.�Drvi(ln j"nt:>r "lOS rme foram levar

"os parabéns". CIDADE DE BLt,!ME
]' ,'"U. envia um grande bouqu� .

de

margaridas e um abraço de felICIta
ções a sra , Ingrid pela data do. "rri

ver".

REGENTE .

'

','

. Em cõr gêlo quem está de Simca

Regente é o sr: Honorato T?melin,
l\ludando para o maior co'nfortQ da

fllmília_ Parabéns pelo bom gôsto na

escolha.

DE 'SANTOS
Em nossa' cidade o jovem João de

Souza, da sociedade santista. Entre

nós novamente, cada vez maís an

sioso na espera da jovem 'I'iee, que

deverá retornar da víagern de férias

que está realizando. Tice foi ao Rio.

TEATRO
O Centro Cultural 25 df) Julho de

Blumenau, convida apreciadores- da

arte. para a peça "Der Stnrm im M3S�
kug" em alemão, que será' levada, a

c ...na pm seu ··nalco nó· dia 3 .de .agos

to próxi'mo>, às 20,30 horas, Está em

reprise. Venda de ingressos nos'Mó�'

veis Rossmark e Casa Ernst IUeck·"
busch,

BARTOLOMEU
a Prof, Bartolomeu J, Hess "(.,1ta

�r) "habitat" de Brasília, Na terça
·feira foi assistir reunif,o da Câmara

dos Vereadore:;;, na qual conferido um

voto de louvor aos professores du

Curso de Administraeão MuniCipal,
0111' êle l",va para seus colegas que·
}"I"I;n;strarnn' ,.; Cl'rsn, As despedidas
foram no "Bier Kneipe", num bate

-n'i.pn 1111,it.n l'lD'l":3.dâvel com o colunis

ta. Entre chopp (bem geladinho). a

rc'prise do curf;O e coi.,as de Brasília"
Bartolf'll1P" Cf;7, :::entir sltudades dns

cursistas de administração.' e que le
vará Q'Tatl'lS recnrdaçõp<; para o S"l1

apartamento no ed, Metrópole, Dei·
'

xnll o "adre<;�" ('me 'de imediato ano

tamos para ,posteriores eontatos.

...

•
1
I

I

I
i Disseram sim na última reunião

da Comissão Municipal de Turismo, os
senhores Herbert Muller Hering, pre
sideite - Paulo MaIburg Filho, Au

yn"tinho �ch�am - Arno Letzow -

Gunther Steinbach - Heinz Hart
mann - Pl'o.f .Tosé Ferreira da Silva
e o Relações Públicas da Prefeitura
loca 1. ""f1r'" l,lIi.,. 'sad:t, No costumei
ro rpcanto do salão de chopp, a Co
'mi"""o "oJtou a debater assuntos li

gados com o desenvolvimento do tu
rismo, em nossa cidade,

NOITE DO BLUSÃO
A Sociedade Beneficiente dos

Subtenentes e Sargentos de Blume·
nau reali�a no dia 3 sábado portan
to, em sua sede social no bairro da
GqrC;l1 ..

n'l.: moõnrn"" f' ?cn'hp(jor:01S

instalações, "A NOITE DO BLUSÃO",
, . .,.,.; �cs fnrflm distrihuidos especial
mente para o evento que deverá
c nst,itllir-se de pleno sucesso, come

l'!"ndo pelo n"m� SBSSE. os promo·
t,"rps e f'IlW têm sabido realizar óti

mas noitadas, quer para aS'loc;adns

ou Df'''''OflS c"nvidadlls. a conjunto
,,�r'; "Gr<lnl'ld'lS". Sf'nrlf'l nlle os trajes
deverão ser de preferênCia -. "Blu·
são" ou "Passeio", In:cio às 21 horas.

NANCY MARIA RODACKI

É filha do cas'1] <::1', f1 sra, Esta

nislau (Nair) Rodacki. Tem 15 anos

de idade, graça e simpatia. Gosta de

tênis e natação. É 'Vista enh'e a rodi

nha de amizades, com freqüência no

Bela Vista COl,lntry Clube, principal

mente em dias. de verão. Estuda no

Coli'gio Normal Pedro II, na 4a. Série

Ginasial. Colhe fIores no, dia 4 de

maio. Nancy consta da Íista das be

las Debutantes do " GRANDE. BAI

LE" da Sociedade Dramático Musical

Carlos Gomes, no dia 7 de Setembro.
•

BAILE
' ..

''''\�
No dia 3 _ sábado - a cidade de

�

Brusque recepdo,na em "grande esti
lo" o "Baile da Canção", no 'qual a

entrega dos trof:"us aos Melhor..s ii",

Festival. De. nossa cidade, seg�irão
,'ia tel'l'a dos t{'cidos, Vera Maria Pa
ladini, An�õnio Carlos Herédia, que
retorna de Pôrto Alegre, e "Os Bolas".
O acontecimento será transmitido< p.a�

ra todo o Vale pela onda da Nereu

Ramos, tendo a frente Israel C�rrca
e Apolinádo Ternes. Gente "bem" .es

tará presente,

CL.!\UDIA
Outra menina-moça que irá de

butar no "Grande Baile" é Cláudia
Altenburg. Filha do casal sr, e sra,

nr Rololfo (Maria Inês) Altenburg.
Cláudia, que é Rosa também, é "vecy'"
querida pela sua roda de coleglls. por
f·rdo (J"� tem de simpática. Cláudia é
uma "flor" de garõta e que ali.ndará
mais ainda a grande noite do dia "7".

NOITE AZUL
É a festinha para 0<; jOYl'llS nQ

sábado próximo no salão {le Mármore

do Gl'ande Hotel. Contratados paTa
o ,.('ont('cimento, na parte musical,
"Moondogs", Traje de. preferência na

côr do céu,

���;�--;\c��;�s
_ ..""____.

�---IfDistribuidores Exclusivos dos.
TINTAS lUXFORDE PI automoveis

Sociedade Mercantil SOME LTDA.

Rua 15 de Novembro 1139 - GLUMENAU - S.C.

,

-'---C--I-NE---AT�L-A--S---:JI
I
I

...._ .. -

TARZAN E AS SEREIAS

CineMogk A 'MHis estranha e e�pelaclllar :ive�'u·

ra de Tarzan, Centenas de primi'jvas bcle-

7�� num �ecrc�to reinado nas se'vas - A

Mais emocionante de todas as avenll1r�< d!

T�lrzan, O maximo de emoção em Tarzan

e as Sereias,

.-.
_'""..-.-.--�---------- .._-� -"-__ �"'P"_, �_

DOMINGO - Sansão'contrá'os Piratas,

etn TecllnÍt;olor.

l.", .... " .,._ .........'"'_....""'�"'".........._"d"'...�...-g...�....,�........_.._r����

Segundo anúnc1('11 �r'

Evans vice-Presidente da P\1�

ramou'nt Pictures, Tony Cm-' ,

t" associou-se à�j.Uela com,.a

nhia para proãuzir e és�relar
"We Only Km Each Other",
b",seado na yida de Busgv
Siegel, famoso gangster de

Se ainda não conheée o Sea- meados .da década de 194!),
master. saiba que sua vez chegou. que atuava em· Los Angele._,
Com ou. sem calendário, Irnper- Las Vegas é outras cidades da

meã vel. re[:iste á pressão sub- rK>'" n, ocidental dos Estados

marina até 6Om, é é de extrema Unidos"
precisão., MQde!os automático e Howai-d W, Koch n'a; ')Jro
de corda. manual. Em ouro 18 k, duzir "We Only Kill Each

, kolhéado ou JCO inoxid6veL. O�her": uma adaptação ci-
E 110S.30 plàno 'especi:ll de p\lga- , l1ematográfica do "best-sel
,menta i2Jcilita a sua compra.

HOJE - 6a, -feira - às 20 horas:

C/ Johnny Wcissmuller, e Bre �da Joy

ce, na aventura

AGUARDEl\I FUTURAS

INSTALACõES DO
, -'"

Bairro de ItoupavaNorte

CINE GARCIA
HOJE -.- r,a -feira - às 20 horas:
Robert Vaughn e, Jack Pala,nce em

'�o a:iSPIÃO DO,
CHAPÉU VERDE"

, .

e111 METROCOLOR

Uma estória surpreendente" de ponta
a ponta, que explora. motivos 'inteira
mente in,sdito<; no róI das atividades
e aventuras de Napoleon Solo!

a esniiin dr> C"90éu verde - a:
barra mais ppsada que os agentes da
U.N.C,L.E. já enfrentaram!

•

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I Umnêvo Conc�ito de ��tidão
•

< Nas Pesquisas Clínicas
Rrla 9 de Março. 337 - 2" andar .- Saía 318 -

!:fone �94(} �,Ediffdo Rudênas - Praça d�

Bindeira ........ JOINVII.LB
(Man sprichr Deutseh .

í

,LoJa Oscar 'I.
..Av. Gf>túUo Vargas. 500 IFone 3378 - JUe.

" Vista ou ii Prazo
• "";:IP .. ,,,�_�"�

. VOlKSV(AGEN 6[,

Vendo, côr gêlo, côrn-
plcrvmeote equ;"r.r!o., em

Ó imo es'il?o." Traia. na

Rua 9 de, Março 498 ou

pelo fone 3756. I
_'-__"--__..- 1

'I; METALúRGICi\DUQUE SIA.'. I
" • '

Necessita, para colocação imediata, de: I
MECÂNICO., DE MANUTENC.�..O
SOLDADOR OXIACETH_ÊNICO

OS interessados. munidos de seus documen

-tos, .deverãó apresentar-se na Rua Humberto de
. Campos, 103 - JO'I:tNILLE.

VENDO URGENTE
. Volkswagen ano 1964 - Côr Azul - Estqdo

no' '!\Tôvo - Entrada: NCr$ 2.7640fi - Prestações:
298.00: - Tratar no revendedor Vol!{swagen com

o Sr., Jorge - Rua Itajaí 881 - BLUMENAU.

"'. A ROUPA DA ATUALIDADE - TERNOS
, .L 0ALÇAS :_ JAP01\IAS.

. OP'ORTUNIDADE NAS PRAIAS
- Atenção! Atenção!-

Agora é a melhor época <te adquirir seu ter
reno ·ou casa nas PRAIAS. Consúlte Adão Duque
- Rua Carlos Lal1ge. 59 - Fone 3209, em Joinvil-
1e óu ao lado do HotelPiçarras;

,

,.
'

FUNCIONÁRIO PI ALMOXARIFADO
,

Precisa-se de um com conhecimentos.
Apresentar-se na

' " ,

INDÚSTRIA DE PINHEIRINHOS.

Deod�()r, JOINVILLE.

. RIO (V.A.) - Os efeitos práticos da nova sistemá
tica para utilização do erédíto comercial do exterior
pelos Importadores brasileiros vêm merecendo toda'
atenção das autoridades monetárias, uma vez que tal
sístemátíca roí introduzida através da Resolução nr.
82 do Conselho Monetário Naeíonal ,

Coma adoção daquela Resolução, ficaram liberados
os prazos em que o importador poderia" recorrer ao

I
crédito eomercíal externo, não havendo um limite má
ximo de tempo para fechamento de câmbio. Essa

,

indefinição de prazo foi considerada inconveni.ente,
uma vez que não permitia uma dístinção nítida entre
as ini.portações correntes ao amparo do crédito comer-

c!al e as importações financiadas por prazos mais Ion
frOS. E.�se inconveniente foi sanado através da Reso
lução nr. 91. que estaheleceu, como regra geral. um

. prazo máximo de 180 dias, para o pagamento comer-
c.al das importações.

A experiência veio também indicar, por outro Ia
do. que, 'Estava havendo um exagêro no uso do crvdíto
r�mercial externo para o financiamento, de importa
ções de produtos anteriormente classífícados na cha
mada categoria especial, em detrimento da produção
nacional. em setores industriais com capacidade para
abastrcer satisfatoriamente o mercado interno e que
rif.o díspün.ham das mesmas facilidades creditícias.

r
Com' o propósito de desestimular o uso do crédito

('''terno -para promover a ímportacão dêsse tipo de
l"-A""t"l;i' p ""�O'llf'rri"'r :3 capf'cid�de de utdltzacao """0

pais de recursos externos a curto prazo para o atan.
<'I'mento da gama de produtos que mais de perto se re-

I
1·, C'"l1''' com a� at.lvid::Hies nroduttvos no u= ís decidi
ram as, autoridades monetárias exigir o fechamento
"""'l';fI 00 cpmbio para as importacões dos produtos
c"i" ifl('{rlêncio do imnn<:tn rlp írnoortac-o. conforme
ti TAB,IFA DAS ALFÂNDEGAS .seja igualou superior

,

lr 5�% que c')rresDfmoem, bàsícamente, aos produtos
de pi�nf')r essencialidade.

'

Consideraram as autoridades monetárias que, des
sa forma ncam resguardados os efeitos )..e"�fi('",, r19.
Pe'lo]llC"o nr. R2, em têrmos de um acesso adequado

.' ", e' nrudente pelos importadores às facilidades de cré-
r dito comercial externo.

0,30
040

3,00
0.28
0.04
0,:35
040
0,29

Pára comemorar o retêrno dos férias, C!

PAPEL.Lz\RJ1\ CRUZEIRO
cff'r"'''�.''! o.os estudantes:
oanetas Bic à ,

"
•. " NCr$

Canetas Jofa Nove à N'C'r$
Canetas Tinteiro Apollo à NCr$
H "qua Pl"St'Cll de 30 em à :.. NCr$
Lápis Prêto Faber à NCr$
I,';HJis de Cor - Caixa c/I? à ", NCrS
Tinta .Skrip à ...................•. NCr$
.Daderrios Escolas c/50,fls. à .,.... NCr$

I
l

'--�----- ----�----- ---�------._---

Vende-se uma C0m terreno. localizada na

Av. Procópio Gomes. 100 (Jcin,ilie). - 'I'ranar

com Maria stamm.· na Prefeitura Mun:cipl;1.1 de

Joinville.

CASA DE MA.TER'lAL

. ,

.....---'----�--,---,�-

MATRíCULAS ABERTAR·
.

. "

-

-.' '- .:-
.

Para os C��rsõc: dp., 1�9�â<;. Abm.õo
e Inglês Infantil

o Instituto de' Idiomas Yázigí. de .Jomvílle,
comunica que se acham abertas as matriculas

para novas turmas para os cursos de Inglês, Ale-
mão e Inglês Infantil. ,'.

Para o curso de alemão h'l�1er� 2 ;?:runo<;'�:
1 - Para os que querem aprender alemão]
2 .- Para os que querem anenas se aperfeiçoar.

As aulas serão ministradas pelo método ÁU
dio-Vis';"l-Limma.l, através de moderno '�quipa
menta de projeção.

,

Iriformacôes e ma+r'cntas no COLÉGIO DOS

J; "

SANTOS ÁNJ0S das 14 às 21 horas - Joinville.

',""-------__,�-------------,,_----...

RESOLUCÁO NR. 94
A fim de corrigir os inéonvenhmtes comentados. o

Banco C'entral divulgou a Resolução nr. 94 nos seguin-
tes' têrrnos :

"

,

"I - A emissão de guia e de licença de importá
c8.n rer-tívas a produtos cuja incidência ,do ímpôsto de

�l.llPqttaç?'o, conforme Tarifa das Alfândegas, seja ízual
'óu,cs.nperior a 50%1, fjca condícíonado ao prévio fecha
mento do contrato de câmbio.

'

rr - Observado o prazo estipulado no contrato de
,C�,Ill.J:lio, para entrega das dívlsas, às importações a que
'SP' rpfere o' inciso anterior apl'ca-se, igualmente. o dís
posto no inciso I da Resolução nr, 91. de 21 de maio
de 1968.

. III. -'- O' disposto nesta Resolução não se aplica RS
guias e licenças emitidas até esta data e ainda em

vigor.

MILHO
+ ...

,

Por outro lado são eX'.e·

lente as pedspJctiv.iS !lHa a

colocação do milllO bl'usiJó_o
nu ll1i.!l'c.. rio !flLCI'nadon,d,
apesar da concorrén.ia U..!

Consertos de" Televisores
Autorizado pela
Philips e

G"'lnetill'E'edric:

I

gistr ..HJo no Sea d .. JC. ...�p." t!'
P<üu onJe p"u.:.r� :;er cuLl,.i

z;.,da a pl'ocluçãJ bJ.' .lsii(;ha.

Ap"s�r ue existir uma certa

cvnLraai��lO "Lltl'e ,,;; "S.l�Ll.,

tivas' do Ministério d", d."l'i�
'CUiLurd e outros setores do

g�v<:!lnJ, Ci;Pd',,-;:,.; 4,llé ii e.�-

,P4rty.çao do m�lll" se e!eV.,r4

a, ..70u mil tonebdas, eqUlva

cIentes ,a US- 32 milhões, l'a
,

ta' os técnicos à produçuo na

"cionaI de milho, êste a1,ú,

de�erá atmgir de 12 a 13 mi

lhões de Lneladas, reprt::i,;n
tando um incremento de

1-3% .em �'elação à safra do

::i .. iÚ, ulg.nlma, estim .. d" cüi
7 m!lllÔeS de tonelad_,s. "e-

Atendimento rápido
tambem a domICílio, ,
Reposicão 'r1e neçás.

originais.
.c. "".OJ>loERTAMOS 'fA,lV1ti,tt,M ;JUTR1\S MARC_-'!..S

ElETRONICA ORLANDO HANG
tlu� Major ,l,IavarI'') t,íns, ;1116 - �nMT '$173

JOINVILLE,

gundo os técnicos do mIni:;-

Tratar na

CARi,OS HOEPCJ(E SiA, - COln.
- JOINVILLE -

Ne�essitamos de
; �-

,
,1 AUXUJAR DE ESCRITóRIO

" .�

que tenha noções de Es:crituração Fiscál, em

1 AUXIUAR PARA DfPARTAMEN ..

'TO DE COMPRAS
com noções de Estatlstica, quites com o, serviço,
milit::-:'L

nelad_s a m�ís do que o \ 0-

lUIl1� exportado em 1.Jti7, o

que representa um incremen

to de '7i). O Par"ná at ...al

mente é o m li)r prod;ltor lle
milhõ do pois, participando
na produção nacioml1 com

48%, seguido de São Paulo,
Min s Gerais, e Hio Gr .nde

do Sul. A cul':ura do miu.o

se concentra principalmente
na re;;iãJ CentrJ·Sul, onde

estão localiz1dos 87% da

produção nadon.l equiv.,lcn�
tes a· 8,7% da forma,ão da

rendá' bruta do s�tor primá·
rio.

o

I APARTAMENTO

.

COMO SE PROCESSA A

'fOPERA'ÇÃO ARRASTÁO"Aluga·se um localizado na Rua do Príncipe,
nr. 1;)8 - ApGo. 5. .

Tratar no lecal. '<JOINVILLE). o gabinete do ministro da

Fazenda, professor Delfhn

Neto. informou que a direção
geral da Fazenda já iniciou a

primeira faFe dn cllamalla

"Operação Arrastão".

De acôrdo com o plane,ia
'mento' tra<,;ado para a "O)e�
rlú.ã6' Arrastão", os sinais ex

terÍores de riqueza, que �e:'áo

do.� "com bastante antccl�- levantados até o dia 15 d.!

dencia, a fim de estimul;],,' agõsto. serão obtidos por mf)io,

ahda mais a agricultura. de dua.s formas. Em 10ca1id�-
."Dizendo' que o apoio .io:; .

dE3 pequenas, os dados sen')

preços mínimos será' e-tendi- ,', p"lhif os por meio de infor

do a lodá LI pkís re!,sa1tou que

'
, 'rnu,(,;óes sôbre as atividade., e

p('la primeira vez'na bistó�h o,,' hábit:os de consumo do':;

d';sl e país os preços ,mínimo;; cidadãos e, em seguida, CJm

fO�fl.m sUi'tenta.dos no,Nordes-
te o que é fato bastante no

tável. No sul. estaremos, dan
do pre�os mínimos remUl��
r'l.dos I' apoio total na ba5f�
de, crédito e, compra' di!! eq�ll
l'am,:,llLUS e aduoos", conclulU.

""PEIÂFIM:, ItllTITA TOLiCE
AGRICULTURJ:'-

RIO (V,A.) - Afirmando ál�" "t;>'m sido di'''s
f)� maiores absurdos !"ôbre a agricultura brasilri.·a.
desde :tolices at" :mentiras,". dis<:e IJ Mini"tro n",u;"",: "

em trânsito J),elo Rio de Jan ....h·'l. !lU" "a. tarefa b:l'<1!
(Ia, alt:dcuJtura está sendo resc.Jv;'h l'rIo go.jêrno fe
dcraI.c não pelos governos éstaduais". -

'

,

-

"

() ,Mini�t.ro da Fazenda c�i.- ..

ticou "aquêles 'que pretell.,
,

dcm, à custa dos agriculto.:. :

r;cs, simplesmente obter vo.;;
to,,", esclaú�cendo que os, in

Ç[ices fíSicos, revelam clan-.,
mente o crescimento da

,
1Í.griéultura bra.sileira p,m �"-

"

�àl e' em, particular da agri":
"

, cti!tura' paulista. UÉ fato fne-
,

,,'gável .c:_, próSseguiu 0-Minis- ,

,tro,� que'a promessa do go
Y�::::,np federal foi cumpria (. o

Crédito (oi. dado de ,fonn 1;'

, abúndàntissima e que o Ban-

.
co Central. opei'ou como nun

t?a Prova disso sá.o as vendas
.'dp. adubos' e a venda de tr.t- .'
tores nesse primeiro semes-

trt"; Sõbre 6 desenvolvrrnen
to da agricultura:.' .ressalto;l
�ue '·cam;i.nha paralelawentp.

. ,:à indústria�para o .desenvol'"
, vilIiento do Brasil razão pe-
h oual posso afirmar com

tranquilldade que êste go;ri§r-'
no está, cumprindo seu p"'ue1'
de maneiril. .ampla e cabal na '.

agricultura'" .

e, com ',essa pressã.o cr:ar si

,tua"ões difíceis para tôda a

c<Jletividadc, brasileira, que é
parte' da agriCUltura", fê3

,

t,de ...... ncJ;lt;;

"É! preéiso' que eSsas lide
rnri"'ns duvidossli aue se ap'."9-
,'sentam na. ugriéultu"u com

,

preendam que determiriou ri
períodO de demap."ogia (\ '\0,_

ríodo em que era possível
'{) govêrno federai

SÔBRE l\
qupstão de rc,�saltar o m'ms
tr;; Delfim Neto. "Os agr!
cuitores - disse - e os lid'!
rcs legítimos tem sido aten-'

didos pelo g'ovêrno e cont.i
nll:i"ão o ser atendidos sem

pr!"!",

Prcçós Minámos

o lev�ntamento de dados re

htivos à S1la renda. entre us

quais imóveis, automó'·cis.
frEquência a clubes sociais,
etc.

Nos grandes centros as in

formações serão obtidlls junt!J
aos departamentos' de trâm;i

to. listas telefõnicas � relação
dos profissionais autõnomos;

ãrgiios fiscais estaduais, clu
bes sociais, consórcios e fun
dos mútuos, companhias õe

seguro associações de créd!
to companllias de aviação ,e

turismo, capitania dos. 1I'J:
tos e outras fontes.

A bordando 'a questão ,d05
nOl1OS preços minimos esCIar2-
eeu o Ministro da Fazend��
(jue os mesmoo serão' fixa-

FIRl\1AS BRA.SILEIRAS
VÃO EXPOR EM BERLIM
BERLIM, f1F) - N" mos-

r!cc!n'l - o 1l1inistro criticou

a sisteÍn_tica comercial ,h3

púíSE::S illdush�ializados P' 1\1

C['m a América L .. tina, de
nunci ndo a contradi:;ão en-,
tre o "prego:'do 'n1s reuniões
internacionjs e o cxe, utadiJ,
e dt n30 nomin�Imente os

Est;'d:J'l Unid,)s e o Mer(;ado
Comum Europeu.

Ira especial "Sócios para o

,Progresso", que se realiza si
multâneamente com" a Expm;j·
do Indus'rial de Berlim, a

realizar-se êste ano de 26 de
sêtembro II 6 de ou 'ubro. pi:r
li<.:ipação nada me"!os de 43
firmas bni"ileiras. Esta ser:' a

,maior par,icipação de firm"s

do Brasil ,numa feira euro

péia.

m'Js ccmvcncidos de que o
- progresso de unI' p:wo depin
(h di) seu nrópl'io trabalho,
ao qu:ll é indispensável so

m ,I_' os elem.enbs valiJsos lla

eol:tboração externa".

D1SS� ainda. qu� a tr�ns

form<>ção brasileira ua. f ,�:e

pl'ecapital�sta;, típjc mentc·-
�xpor�adi)ri; �é prod�tos l,Ti
niãi-iós pai-a' a d� lIma econo
�ia {l�: in�r�a'do' autoeprop'll
sion'lda, está se f zendo d(�ll

tro dos quadros da livre em

prêsq exolícando que a veJo

f'i.rhde do p:'ocesso dependI;!
d� m')dços; investim"ntos e

·gud p'1rté'dêle 1eni' de vir

dn Exterior através das e111-

OBTEVE O'
10 L'UGAR'

A.ofcrta brasileira abrange
rá, emrc oulros, moveis. tex

teis, armas para caça, instru
mentos cirrúrgicos, aparelh ,s
eleiro-domésticos, bem como

grande variedade de a:imen-

'tos: Uma das grandes atra

cões será a casa de madeira,
pré-fabricada, coiu 80 me

tros quadrados' de área ú:il,
feita com madeiras brasileiras
escolhidaS.

PARADEIRO,
IGNORADO'
LONDRES, 1 (UP!) - A�

autoridades inglêsas recusa

r�m revelar o paradeiro do

Ministro do Govêrno da B-.

Ií"'a, Antônio Arguedas, que
'fugiu após entregar RO Govêr

no de Cuba a cópia fotostá-
t'CIl. do "Diário dp Camnu-

;'l'

Páginã $'

• 78 BILHõES DE ATRASADOS

RIO'� O Impôsto de Renda já arrecadou
mais de NCr$ 78 milhões dos contribuintes
em atraso, otrovés do parce!amento dos dé
bitos e reduçôo das multas concedidas pe'c
Decreto-Lei nr. 352 correspondendo a dez
mil processos já obertos, dos quois apenas
50 por cento foram encerrados.

O sr. Clero M·ayer, diretor do Impôsto de

Renda, espera um aumento substancial do

órrecadoçõo com o- ampliação do prazo po
ro pedidos de porrelornento até 15 de cqós
to e o término dos processos erri andamento.
Do total arrecadado, NCr$ 13,5 mi.hões fo

rom de pessoas físicas e jurídicas, que cote

rom oelo pagamento à vista, com redução
de 50 por-cento nas muitos. enquanto o res

tante preferiu pagar em parcelas.
Câmaro' Aprovou f na região Centro-Sul e 42"'0

, 1 na área Norte-Nordeste, deeí-
Plano do Sudene diu o Conselho Monetário Na-

'"
cional, em reunião presid+da

A Câmara dos Deputados pejo ministro da Fazenda.

aprovou o 'substitutivo da Co- :íl:.�ses pr�ç�s �te11�em em par-

missão do Orçamento do IV te as retvíndícações dos la-

Plano Diretor da SUDENF. vradores que, entretanto, eon-

referente ao, período de 1969/ tinuam pedindo níveis mais

'13. 'que prevê investimentos elevados. A majoração agora

superíores a 2 bilhões de cru- � autorizada provocará eleva-

zeíros novos. � cão também do preço do

(Agência S.LB.) t açúcar para consumo ao Ya

t rejo, passando de 0,44 para

0.55 cruzeiros novos.
'

Por outro lado. o conselho
decídíu manter as quotas de
produção.
(Agência S.LB.)

Presidente do Chile
Vem 00 Brasil

o Sr. Eduardo Frei, pre
sidente do Chile, que virá ao

Brasil no .dia '1 de Setemoro,
deverá visitar o Rio, Sã,)

Paulo Brasília e Salvado� .

Na Capital Federal, haverá o

encontro com o marechal
Costa e Silva, durante o qual
serão estudadas medidas "li

sande a inte�racão econômica
dos dois paises:
(Agência S.I.B.)

Govêrno Intervem
no Moinho I ng!ês
o superintendente' da SU

NAB expediu portaria inter
vindo no Moinho Inglês, em

presa do grupo Domin:um,
ora em concordata. Informou
que não '0 fizera antes, em

bora autorizado pela Co,n\.5-
são Nac;onal' do Abastec'men

to, porque aguardava do juiz
a que se distribuira o prQces
SO da concordata em S. Paui'J.

,

um alvará autorizando a llC

dida. Foi nomeado intervm
to,- o Sr. Glauco Carvalho,
atual diretor do Departamr'n
to de Planejamento da SU
NAB. A medida terá a ::Ju
r�"';o de 6 meses.

(Agência S.LB.)

"R.elaçõ� ..

S ...�.ecttrais"
O l'ecretário da Fazenda C:e

São Paulo, Sr. Arroba� MfI!'

tins, em reunião da Assoei.a

ção Comercial do Estado, co:n
a presença de representaates
de tódas a.s entidades do In

terior afirmou que as amo

ric1.ades policiais tem conheci
mento da existência de uma

"��ixinha" com a finalidade
de boicotar a lei que ,inst,i
tuiu a Obrigatoriedade (l,e

apresentação, pelas emprêsas
das relacões semestrais de '}TI

trada e saída de mercador'q,s.
Disse que a Secretaria da Fa

zellda está absolutamente de

ciciida a manter a med!da,
poill ela permitirá grande �O'l

trôle da arrecadação e Jili

cultará ao máximo a so;}e

gação.
(Agência S.LB.)

C"na Tem
Ndvos Pre·ços
Os atuais preços da cana.

serão aumentados em &,4';;'

Mais Prazo
Paro Rendo

RIO - As pessoas físicas e

juridicas que se encontr. 1'1

ern débito com o tmpósto de
Renda e que pretendem aufe
rir as vantagens orerecidas

pelo Decreto-Ieí n.o 352 - ')

qual permite o parcelamen'.u
do debito e a redução (jas

nluJta.s - poderão apresencat

requerimento nesse sentLo
até o dia15 de agõsto, segun
do' ef'tabelece a portaria do
titular da Pasta da Fazend1l.,'
prorrogando o prazo para ��

cebimento de petições até

aquela data. ao mesmo tem

po que estendeu até o dia 27
de agõsto o prazo para o iJa

gamento da primeira quoia
de parcelamento.

A propõsito, o diretor no

Departamento do Impõsto
d� Renl�1. Sr. CJeto Henri :.1':

Mayer, informou que a pro.-

l<J�a",iio Íoi concedida em. fa.5e

[In "1�l'mll'o dp. l'''t;ções apre
sentadas nos últimos dlas, o

que tornou impossivel qual
quer tentativa de escalona

menta por número de C::!,

dastro ou ordem alfabética,
no prazo que fora fixado -

que expirou ontem � pa:'a

que os contribuintes pude.ssern
in C1Rr o pa�amento da l}r

meira parcela do Impôsto de

Renda.

De acôrdo com o Decreto

lei n. o 352. os contribuinl�'s

suj�itos ao regime de declara

çac que estejam em débito
com o Impôsto de Renda fe-

18.t:vamente aos exercícios fi

nanceiros anteriores a 1967,
inclusive, e estão obrigado;,: ao
recolhimento do tributo ret.1·

do na fonte, cujo fato geradur
tenha Qcorrido até 31 de ue

zembro de 1!l61). po'ler;;o li

qufdar seus débitos, usufruin

uo uas :'t.;,;uUl�e6 vantagem;:

Pagamento integral, 50% fie

redução das multas; paga
mento em 3 parcelas, redw,;ã,)
de 40(;[,; pagamento em G

pa!"celas. redução de 30%;
pagamento em 9 parcelas, re
ducão de 20';' ; pagamento em

12 "parcelas, redução de lO, e

pagamento em 24 parce1,as,
sem redução.

CORRE·ÇÃO IVlONETÁRli\
É· CÂMARA IlE T'ORTURA
CURITIBA (V.A.) �' "Se

as entidades de financiamen
to imobiliário não abandona·
rem o sistema de aplicaçã.,) da

.

correção monetária. dentro de

três ou quatro anos vam03

observar neste set.or preju
dicando a grande massa de

pessoas que já adquirii"c1m
suas casas mediante êste sis
tema".
A �fiT'm"";;o é fio�" Gp

neroso Marques, presidente do

Sindicato dos Corretores rie

Iinôveis no Paraná, acrescen
tllndo oue a correção monetá
ria é uma faca de dois gu'Ues:

"para os financiadores é a

solucão mais racional pa'a
nã-o

.

ver esvair suas riouez3s
consumida.s pela inflat;ão e

pllra ,o povo uma autêllr.i'�à
câmara de tortura, pois seuo;

rr-ndiinentos não aconlpa�lh:1.m
os reajustamentos monetá
rio!!",

Esda reeimento

Acrescentou o Sr. Gen�"n-
80 Marques que é neceSsá1io
e urgentemente uma camml

nr.a de esclarecimento públi
co sôbre a córrecão min"tá
ril\. para que todos possam
anali�ar suas po.�sibilidl:'e!'\
de lldquirir um imóvel atra
\-·e� drste mét.odo."

ElIplicando, disse que a

classe média e baixa são RS

que mais sofrem com a CM

POi8 esta é calculada pe los

órgãos oficiai, mediante le

vantarnento do custo de vida.

e da desvaloriza�ão da mG-=

dp_, e como se sabe, <I po:je�
aquisitivo do povo não sobe
constantemente nestas l1ro
porções. Desta forma qUem
ganha 300 cruzeiros nOVOi:i por

eXEmplo dentro de um a,�lO

estará ganhando a meSD'lot

quantia. As 'nrestações exi"i
d9.s pela.s entidades financh
daras são sempre na base um

quarto dos vencimentos, mas

ê.ote pode em três me!>es, ae
vida à correcã.o monetária, re
presentar 50 por cento üêste
salário.

Outro Sistema

Aduziu, afinal o Sr. Ge:õ1e
rosa Marques' 'que é pr2ei."0
que os técnicos especialin<l'J'i
no setor estudem com tÔd.l a

l'�,!;:'ncia um nõvo sistema que
venha a substituir a 'conc""!
t '1 Oq correção monetária,
sem prejudicar nenhum �a
(lO, nem oÍltrQ. "E uma que,
tá" dI' justiça social que e�t:í.
Pl1l jôgo" - ,C011C]uiu o Prf'
sidente do Sindicato de COl'-

- -- .J

"

,

. EfJONOMIA I1�STAVEL lll.
OPLf\TIAO DE,M_NISTRO
RIO (Am GP) � Depo!s

de,afí.rmar SeC consdehte i'e
que ii socled3de" industrial
['exige um rom ,imento com

os quadros tndi Lmai';, !). is

pressu;õe rendimentos cn!s
centes e m lhol'ia da produ
tivid�de", '0 lInn�stro da In

dústria e da Com�rdi), G!..'n.

Edmundo de Macedo So.:res

afirmQU ontem que a "a apre-
ci 'ção seren'l dos fabs m 5- D S :t'dp�m !;ln I o
tra qu� o p is é estiveI p)-

, .' Na presenÇa do Emb ixa-
líticamente e que' as instit.Ji� dor ,dos E;;bdos U:1idos, Sr.,
çôes f�cbnam com norma- John TuhilL e de .m1Ís de
lidade". .

. ,200 dirigentes empresari',is
Em 'n'-'Tne do Pr('sd�nj,� bTasileirlls e n"rte-amend!-

C"stg e S'lva que reprr�senta nos o Ministro M'1cerIo S'Xl�'
,

ofiei ,lmente no "'alm{jço qu� res disse que a ('v ,luç50 ('(":l-,

lhe era oferecido pela Câ1l11- nêmíca do Brasil Se faz no

ra d� Com;S1'(:io NJl'te Anl('- ", bom scntidg, Uporque ed,,-
. . ,':' .. ,,� .�,� .. '-'_''': '_ .":''..;;.- .:�.'

-.

ano pJssado. O preço m':d·o
de cxporLções do milHo na

cbn ,,1 - acrescentam

tem girado em tômo de u.:>$
47,5J, <.:cinld das cotaçôes Li

terÍLcion:Js. O esco,.menLo

do milho vem aUmelllanJ" ele

Sdfr",' para safra, dcdal' m
teilJ da A",!·i":UltuI'..t, ,,:;le os técnicos. No- corren�e ano

(iu�llisi.n\Í. Se e�Ü'ib-,. tlli'llU�J,.: o-s�rãô' colocádas '27i) mil to'
nu LI)..t tn .....i" u\) C .... l ec..l üf....t i'�-

, SALVADOR, 1 (UpT) - O

jovem Luir; Fernando BEnedi

ni obteve'o primeiro ]u<:l:ar no
Concurso Nacional do Plqn.)
realiZAdo nesta, capital sob o

auspício da Secretaria da.

EducaçãÇl da Bahia. Benefii
ni é aluno do, Instituto R'o

P�"'Tl('O onrie inqrcssou COITI 1"1-""" CiD 'P,."poto "Chen G'I.�-

primeirá :eoloca-ção, no exame vara. Arguedas e;;tá send·)

vestibular. O �egu:ndo 1w.':f1.:" prncnrado pelos, agentes do
coube à pianista Lilian Bar- Servico de Inteligência dos

�·.�tO, :de sft<},P�ulrv .. , , " .. , "'�" .,p:�d?s pnidn�,
'
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r�oielado, com urna equipe que pode fazer f'rente a

�uiws clubes de nonra do Estado, se acôrdo fôr feit,)
e a. permissão sendo nada poderá, muito bem, par

" tioipar da "Taça Santa Catarina", Com a palavra os

:J., '

';donos" do futebol catarmense,

'1'... " . teve o seu' passe
-.1-: ,'i'Vendido ao Atlético Paranaense, pela quantia de 60

l:
" mil crulleil'oS novos.

.

.'

',' ,

'
N!ür 'já rUnlou p'aút a capital. araucaríana, par?,

'defe11der as cõres do seu nôvo clube.'

o treínador-Mário Travllglin{ advertiu os dois j;}
gadores, retírarido-os de gramado. As notícias não dí

zero se foi "ã tapa."

Hoje,
à noíte. a decisão salonístíca entze -as equt

pes juvenis do Desenhimk ,e Subtenentes e sargentos.
Decídírãó.: em uma úuíca peleja, o titulo relativo :<0

segundo .. -turno do campeonato oliciaI da cidade. Per
dendo o ·Desenbank, haverá uma outra decisão do ce

.....
'tro blumenauense da categcrta. A representação ban-
cária sagrou-se campeã do turno tnícícaí,

'.
A prelímínar de domingo, na Alameda Rio Branco,

será feita pelas equipes do Amazonas c Vera Crni,
Reaparecerá Q quadro de jos'é·. Pêra com sua melhor

formação.'
'.

:, ..

.

A representação do Véra�Cruz, de Testo salto, con
'ta agora, com a partíetpaçâo do excelente TeixeirinlL\'l..
No entanto, estando' enlutado, pelo· trágico acidente

que roubou. a :vida de sua filha, não jogará.
.

_... ',.,
'.

Doi; c:pnjllÍitos' de 're�l destaque no futebol gaú
cho estarão em Blúmcnau, medindo tõrças com os

maioraiS daqui.
..

Tar<le esportiva. d:;;; m:aüo importantes. para o :10:;-

SO . futebol, guándo eS[Juucl!.'Õi'ii de' categoria, dia 11, 05-
tal:ao' b.:'nhando ,elJ1 gramatl.ps. catarlnenses.

. .

.' '. Três grandes expn<,sões do futebol "'hrasileiro, vi
'.

�ão íll�egrando a equipe. do ;.5ii:o Cristõvãp. S�o êles: -

·mtista; Montour e Ja�r (do Bang'ú).
.

.
"
.. ,

.'

> _Q& �J:\�qgrau,tí'&_d,.l .Gão Cristóvão, segundo iriforiua-
çõeti do pl;esidente elo Grêmio EspoÍ-tivo Olímpico, ;st��

.

'rã() hospedados n{) Hotel G!é1'Ía, na 7 de Setembro.

'··j3J•.:PMENAU (Se)., 2 DE A{3ôSTO DE 1963'

a.nbâ, na L F, Reunião
Vistas

AMANHÃ, às J5 Iioras, 'será realizada na

'sede
. ãa Liga'Blumetiauense de Futebol, unia

reunião entre represetuantes do
..
Olímpico,

Palmeiras, Figueirense, Barroso, América e

Atlético Operário, pára a organização da pri:
.
meira disputa da Túça Santa Catarina.

.

(J Presidente OS/2'/ Mello da FCP, também
[ar-se-á presente, de,;endo na' oportunidade,
apresentar o Regulamento da referida com

'petição,
. Ontem foram expedidos mais telegramas

jorf1wlando os convites à todos ps grêmios
interessados, afim de que todos se façam pre
sentes a essa ineportunte reunião de (Ima

nliã, em Blumenau.
.

Surgem dúvidas, quanto à participação
do Metropol na reierida Taça, com tl não inr
clusão do Atlético Opel-ário..

Segundo
.

injormações oficiosas, nem

. Olímpico, nem Palmeiras, concordam com a

inclusão do clube deCriciuma:

, �-

"T
.

, aca
1

.
··S·

....

.' ('�

Regressou . 'ti Equipe Blumenauense,
.

do . Campeonato. ,Reali%ado em Minas

I
Regressaram à. Blunie

nau, os integrantes <la. re

presentação blumenauf!n�
se quc participaram do

Cã,mpeonato Brasileil'o de

Juvenis, que se desenvol
veu .por vários. dias .na

capital mineira.
.

da, l'umaràm, ae iníedia
to, para as suas residên
cias, já que 'nenhuma re

cepção. especial foi orga.
nizada por parte de ,aUto
Tidades, ·gente do Csport.e
0'1 entidades do setor.

I

l\'Ioralmente abatidos pe
la sucessão de derrotas
que tiveram de enfrentar
durante o desenvolvimell�
to daquele certame em

Minas Gerais,
Os atletas bll1mena.u�

enscs, logo após a chega-

Nossa seleção de jó:
vens foi derrotada numa

sequência' realmente im-'
pressÍonant,e de jogo:;,
perdendo na sua. primei_
ra ehl'tve para a Bahia,
Ceará e Pernambuco.
Depois, integrantes que

.

fôrain do Torneio Conso-

ACol1tece, também,
�

que o MetropoZ, par
ticipante da Taça Brasil, não teria t�111pO ,pa
ra participar da "Santa Catarina".'

Por outro lado, é pensamento da crônica
esportiva geral, que a Taça Santa Catarina só
seria iniciada em Setembro, devido estarem

os clubes com as datas prúticament e preen
chidas até aquéle mês.

Vejamos:
DOMINGO; OL/MP/CO jogará com o São

Cristóvão e no dia 11, Cm dupla promoção,
haverá, na Baixada, a participação de Olím
pico c Palmeiras, contra 'o Nôvo Hamburgo' e
Juventude do Rio Grande do Sul.

Também o Iuventus de Rio do Sul pre
tende [ogar em Blumellau com o tirrie da Ala
mêda'Rio Branco, a J!J do corrente e o Pai
meiras, como sabemos, jogará a 18 do cor

rente com o América de Ioinville. Nesse caso,
sobrará tempo para que o Mctropol se arme

para a Taça Santa Catarina.
.

, ia.ção, voltaram a perder,
tlesta. feita para os se

leCÍotladós dc Brasília,
Goiás e Bahia.

. agremiação pa.ulista, se

guida pelos Mineiros e

depois pelOS Cariocas.

o Campeonato Brasl�

ie'iro de Basquete Juv·chil

terminou um dia depOis
da partida do "l\'lincirãl,l",
dos nosSos a(Iet�e Iii.
estavam ·llospedados.
�!t��!! �.! )

Como, no esporte, o

iniportante é li partiC{.
paçáo, náo podemos dei
xar de reconhecer a in

tegração dos noSsos 'rapa
zes no desporto brasifeí
'-0, e nesta opórtuindâdp..
levamos os nossos cum_
primentos à equipe par
ticipante, ao técnico Ru
bens Lange e seu asse<;- ,

. s'or direto Nelson:Buza-
rello.

o Campeonàto BraslA
Ieiro J'l!venil de Basqúete
teve como veneednf a

.- ;.

"

�\liliera
.

:,
> .•

I
.

< , 'DO E· -d·· d• sla 10 .'. a Baixada,
Gr ode Tarde EsporlilJo:Olimpito I S. [rislõ"ão

. Dilin,ingo p.'o)umo, c.Hn 4, no Eshidio da

8Q�x,tlda G i)lí'hHco esportivo dó ddad�" es

�'rQ crssi�tind? a uma gr'andio5Q e impo!'i'an
,te partidOr aguard,gc!a, há dias, com Ífmsi-

.

fa�o iriterêsse •. O Grêmio Esportivo Olímpico
.

êstàrá r�éebendo em seu Estádio, com tôdas
.

iis honras que ° time visitante merece, o for
'. te esquadl'u'o d� São Cristovão do Rio de Jc-
nt':íro.

'

. A partida
inesqueeívé'!
o. Grêmio Esponi\'o . Olím

pico que, com os advers�rj:ls
__ :de ·fora, semprc demonstra o
seÚ poderio, c, dado o e;.;cc

lente esquadrãu visit;in!e. pro
�pdrdi,.tlàrá aos b!umcnaucn�
sés{s�m sombra de dúvid<l,
Uma:·partida que por J1l11itú

têmpP"i-icará na lcmbrança ·de.
todóS.

-

disposto' a vencer em terras
catarinenses.

A equipe do São Cristovão
chegará amanhã a Blumenau.
hospedando-se no Hotel. Gló�
ria da Rua 7 de Setembro, e

aqtlÍ iniciará o' seu giro' por
.bramados do Eslado cle Santü
caúlrina.

.. .

Deverá, o time do São
Cl'istúvão. também jogar em

Brüsque, com o Carlos Renaux
e en\ Florianópolis, com o Fi

güeiIense.O'.·São éristóvão, em quc
-pose os seu� últimos reveZes, é

cÓJísi4�rado peja 'érítica espe
daliiachi como equipe (Íxcelcn-.
te! cin todós O� aspectos, ",'cm

. O público amante do fúlc
b_ol ·verá, clolúingO: à nll:dé� ·'no·
Estúdio da Baixada, jogadOl�cs

.

.�. ;;._

.
.

'.

DJ"ALMASA
.

.

'

E ZEQUINIIA
Os jogadores Djalma Santos e Zequinho,'

'que pertentiamaó Palmeiras e foran: nego"
ciados com o Atlético Poranaense, já se en

c::mtram em·Curitiba, e já foram apresentc'"
.
dos do 'ireinàdôr r�bro� negro.

de renome nacional c interna
cional, famosos pelas suas in·
,ervenções em partidas c1ess:l
natuTeza, destacando-se Man

ga, Mansur, Moisés, Aflton,
Ney e Jair.

verá estar réservada pata 'as

sistir ao grande confronto' de
gigantes programado pata
aquêle dia.

, 'relê, o Treinadl,H'
A eqúip'� de Figueira dé

Mello, de tão grand'es tradi

ções, conta à sua frente, com
() treinador Telê, conhecido
dos desportistas de todo o

Bras(l, pelo muito, que' tem

dado em prol do deséllvolvi·
mento do futebol brasileIro.

Sem dúvida alguma, dad'as

as condições atuais do Olín)pi
co e ao renome do esqilad'i'ão
guanabârino, a partida de do

mingo devera contar com· o
.

grande público desportista; 'não
só de Blumenau, mas;

.

tàm-

bém, das ddades vizinhas; hi-'
·tegrantes do bloco -esportivo
do Vale do ltajaí.·

..

Vamos todos
A sua tarde de domingo de-

Vamos todos à Baixada
uma partida futebolística de

"gente grande" nos esper,,:,

TACA GUANABARA
!:�

.

oite

engo I Rango
III "

•.
Í:.:..;f'"

!. Hoj·c' à noite' vai· ter 'prosseguimento a Taça Gua.

nabara. com o início da 2a. rodada, com apenas Ílm

jôgo. No Maracanã estarão em ação. os quadros elo

Flamengo e Bangu, a partir das 21,15' horas.

Demais Jogos do fim de Semana

- Alllanhã à noite:
BONSUCESSO X VASC'O DA GAMA
- Domingo à tarde:
'BOTAFOGO' X AMÉRICA

Três Líderes,
A Taça Guanabara tem três lideres: ,Fluminense,

.

Flame.ngo e. Bàn&-ú >co�, zero ponto. perdido. BO,tafogp
, e; Vasco estão EWl s�g:urú:l.o CO!:ll um ponto e :B(j:nsué.es�p
e América em terceiro cõm 2 pontos perdidos.

.
.

OFERTA F�t\BUL·OSA A

CA:RLOS ALBERTO
.. o . assunto predomimwte
:na última quarta-feira na cio

dade de Santos por Ocasiuu
do treinamento do qliadra

. santista foi a fabulosa 'oferta

que teria sido feita a Carlos

Alberto, zagueiro do time

praiano, por parte do Flumi.
nense do Rio.

Fala-se que o tricolor ofe·

receu 100 mil cruzeiros nu·

vos de I uvas e 8 mil cruzei·

ros novos mensa}s, por lUU

contrato de dois anos. En

tretanto 9.5 dirigentes sant1"

tas afirmam que CaI'los Al

berto não esfÍí à venda.

METROPOL ·F��RÁ
NôVO AMISTOSO
Na tarde de amanhã em

Criciuma no Estádio EuvalcJo

I;6di o quadro do Metro[lol
que prepara-Se parn partido
l)a1' na 'faça Bnisil fará um

novo amjstoso, Desta feita o

adversário do campeão cata

rjncnse será o CruzeÍro de

Pôrio Alegre.

" }

WALTER E FEFEU

NO VASCO DA.\. GAl\lA
',�---' ',..---"�"'-------�-

Os jogadores Wallcl' c Fe·

fell do São PaUlo F-C. trans
feriram-5e para o Vasco Ja

Gama da Guanabara, c já de·

verão estreiar na· Ta.i;a: ·GU'k ..

nabarn. nesta forma nua con-

firmou·se a venda de FcfclI

a{)' Mctl'opol de Criciuma e

o jogador saJnpaulino aca·

bou mesmo inda para o clu·

�e cr�zmallino .

AMISTOSO EM ITAJAÍ
A equipe. dq. Palmçiràs Es,

por.tc,.Clubc: de -B1uménau. es
tará· tIa cidade, 'praia-Ru" IlU

'.

p�óiimo domingo, dando com-

11a!c ao ClUbe Náutico Bar

rOS3.

Um presente'magnífico aos
.

tajaienses, pois duas, grandes

;;gremiações estarão medindo

fôrças na tarde daquele dia,
prol')@j;donando'um . c..�petiiculo
de alto teor técnico.

O Campeão da quarta Ta

ça FAMOSC i ...í integrado de
todos QS seus vajôrç,5. e)11 ex �

çelenle forma física c certo de

lIma vitória sôbre o

Almirante B;trroso..
No. entanto, em

condições técnicas o.

Náutico cspera snir par" o. campo di:::
Ill'ta, pronto a fazer valer (I

fibra de seus atletas, sequ iosos
dc vitóda.

idênticas
Barroso

II.OU PELAlo.VEZ NA O. ·CRUZ
. < , ,o Brasil perdeu sôbre a h.ora para o Paraguai.
no 2� .jôgo em ASSi;1.UÇãí:i:,.:màs ficou ·com a "Taça OS
waldo Crnz·'. Acontece que; com OS 4xO, dá meio da se-

mana ,a média brasileira, .pele ;�'góal-average", decidiu
tudo."

. .', __/.- c':.<, �: _' ;
'.

.

" Para os que gostam de estatísticas, vamos a um

trabalho retrospectivo' s6br'e ;ãs disputas ,da "Oswaldo
Cruz", desde o' primeiro..jôgo; lã' 'por volta de 1950. EÚo:

.

1950, - No Rio: Bnisil, 2. x Ü. - Ül50 - eill 89.0
.

Pajilo: empate, 3 a 3. '--:1955 :-ilORio: Brásil, 3 â.j).
1955 - em São Paulo: eUlpate, 3 a 3.,1956 -,eill Assun-:-.

ção: Brasil, 2 a O. 1956 _. em Assunção: Brasil, 5 a 2;

19.':3 _ n.o Eio; Brn::il-'.) a 1. .1%g - ·em São Paulo:

empate; O a O. 1961 -,- em A�sunçáo: Brasil, 2 a O. 1991
- em Assunção: Br'asil, 3' a 2. 1962 - no Rio: Brasil,
fi a O. 1962 - Em Sao Paulo': Erasil� 4 a C. 1968 - em

Assunçã.o, Paraguai. 1 a O.
Brasileiros e' paraguaios defrontaram·se em outra:, .

oportunidades pelos certames sul:a:mericano, pan�aÍn�
ricano eliminatórias do Mundial {54) e.amistosos. Nzs
tes confrontos os resultados' foram' os seguh1tes:

'

. . 1921, - em Buimos Aires: Brasil, 3 a. O. 192.'2 - no

ruo ;"f':Jupate, 1 a 1. Hl22 - no"Rio: Brasil, 3 a,0.'.19.22'
-'- e111 São Paul'O: Bra;sil, 3 a L 1923 - em· Montevi·
deu: Paraguai; 1 a O. 1923 - em Montevideu: Bràsil,

.'
2 a O.; 19:<5 -:em, Buenos Aires: Brasil, 5 a ?.. l·':é::i -:-

em, Buenos,Aires:- Brasil, 3 a 1. 1937 - el11 Buenos Ai

.res: Brasil, 5 aO. 1942 - em Montevidéu: empate, 1 a 1

1946 - em Buenos Aires: empate, 1 a 1. 1949 ....,.. no

Rio: Paraguai, 2 a 1. 194:9 - 'no Rio: Brasil 7 a O. 1353

- em Lima: Paraguai, 2 a 1. 1953 �.,e·m Lima: Para

gllaL 3 a: 2. 1954 -, ern Assunção: Brasil, 1 a O. 1954
� no Rio: Brasil, 4; a· L 195ô - em Moritevidéu: em-

rapate, O. a.O. 1959 - €111 Buenos Aires: Brasil, 4 a 1.

1959 - em GuaiaqUil: Brasil, 3 a 2. - 1960 - em As·

sunção: Brasil.. 2 a 1. 1961 _ no Rio: Brasil, 3 a 2.

1963 - etn Assunção: empatê,' 2. a 2. 1963 - em La

Paz:. Paraguai,. � ,a' O,"

.•JI �O,'TAS·":"
I

,,-�=�...........

.'

Sol/rAS
êIDADE DO 1\'[ÉXl�O - Por 46 mil dólares cedi-

)1
dos por "ár�os comttês, a tocha olímpica oficial' (�OS
XL"!:: Jogos Olímpicos a serem maugurades no lUé:<i

co 'será acesa dia 23 Ilc agõsto próximo e será mantida
até dia 12 de outubro, tluando entrará no Estádio Nd,

ctconat Ievaãa por Henríqueta Basít.o, melhor eorredo-
ra mexicana. dos últimos anos. No caminho a 'condu
zirão muitos eorrederes, por terra e par barco.

.

MONTEVIDÉU -r--r- O ex-goleiro internacional bra
slleiro Manga chegou aqui, para incorporar-se ao vi
ce - campeão urnguato fie futebol Nacional. Manga que
jogou pejo Brasil DO Mundial de Londres e defendeu o

arco do Botafogo do Rio nos últimos dez anos, dec.a
rou-se -sattsfeíto com sua transferência, "por ser unit
magníüca oportunidade para encerrar minha carreira" .

LIMA - A seleção universitária de beisebol do
Brasil, derrotou. em Lima, por 8 a 6 a seleção da Lig:t,.

. . de. Lima. Esta foi .'1, segunda partida do Brasil, sendo

que no. sábado havia derrotado a seleção B, da Liga de

)'1Cldl�o, por 21 a 2. Na parflda de domingo passado o
BraSil formou com Kç(�ato. WIukay, 'I'akokl, Akiti, Ono_
lo, i,-anlobe, Akai:a, Kishiara e Yano. A Liga de Linu
jogou com Temo, Kentcí, Okuma, Penaloza, Garcia Na
ranjo, Kukustuma, Ramirez, Suye, Oaki e Hirata.I

t

r·1
I'
I

BELGRADO - A Portuguêsa de Despertos via
jou para os Estados Unidos, onde vai jogar duas vê
zes em Nova Iorque. Depois vai para El Salvador fazc�'
dois jogos e outros na Colômbia, encerrando sua tem
porada. O presídento :\Tanuel Mendes GregÓrio di-sse
que recebeu muitos convites para prorrogar a excursão
)"lUS não poderá atendê-los, porque tem estréia marca
da. para o dia 25 de agõsto no Torneio Roberto Gomes
.t-eorosá, e isso exige que antes os jogadores descan
sem alguns -dtas.

O ALTO COl\1.\:'\DO do Aimoré anunciou qUI! o

seu arqueiro Valdir, serã vendido ao Jnternacíonat
de Pôrto Alegre, por 20 mil cruzeiros novos c mais o

passe ofici:al do atacante Moacir, que é dos rubros, ma;]
está no Ferroviário, em Curitiba. Com isso o Aimor�,
já terá, em setembru, lU sua linha atacante três famo
sos jogaclorcs: Idésio, Albino e ltIoacir.

I PANAMA - Dois .'l.stro;· do futebol brasileiro -

Silvio F'irilo e Zito (J<'sé Elv Miranda) :_ fazem um

giro pela América Celitral sol; os auspícios da Fundação
Esportiva Centn::-Anlc!'!cana realizando conferências

tiôbre futcbol. PiriJo t:rclnou várias equipes do BrasH c
foi o primeiro a in;;luit' Pflé nUlliil seleção nacional.
Zito jogou por quinze anos no sa.ntos, sendo ,bicampeiio
mundial pelo Brasil. ChegaJ':::m aqui .procedentes da
Costa Rica e deverão \'isita7 El Salvador e Honduru::;.

BUENOS AIRES - GARRINCHA ent�ou em carn-

p'o, correu mUito mais
�

do que esperavam os diretores
do Boca Juniors, com;eguiu repetir alguns dribles 'file
o fizeram famoso e no fim (lo coletivo a direçãO téc

nica do time argentino di7ia -se oficialmente intere:!

sada no seu passe.
..-..-.-.�-

Grêmio no Pa,raná
Santa Catarinae

o Grcmio, depois de ":1- .ê>'
t[l, joga nova cartada. Será

e,
.

l\_PfêS��..:t:u!t� gaú��l:l,
mais uma vez, na Taça Bra

sil.

t"rão se cxibindo em Cri·

duma, contn o Mctropol,
!:::,nipte um compromisso di-

fícil. O jôgo deveria 3er

re::;1izado no "A:dolfo Kon-

der", em Florianópolis, m3.S

o Metropol, depois de alge

mas "providências", conse·

guiu, junto a CBD, que o

choque ü:onte os campeões
gaúchos, seja mesmo dispu·
tado em sua cidade, em :Cri
ciuma, SC.

Os tricolores, domingo, já
entrarão no fogo" deslocan·

do-se para Curitiba, onde

terão pela írente, o, quadro
do Água Verde.

No domingo seguinte, 11

de agôsto, os gremistas es-

I
4 ........ _.

�---.
.;. , ,

Neon ImperIal Ltda Ind. COlll.1Luz Fluorescente - Equipamentos com

pletos
Venda -a Varejo e Atacado

Letreiros Lum:nósos
Acrílicos

Gás Neon e

Em suas novas instalações Q Rua

Paulo Zimmermann Blumenau ..

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi
lhos 110s 'estádios esportivos. Entretanto, quando
estiver sàzinho, lembre-se de que ao seu lado
existem crianças que merecem todo o respeito.
Ajude a protegê-Ias, controlando suas palavras
e evitand() atritos.

Autoridades Designadas
HERCIL10 lUZ x AVAí

Argenoro Virtuoso

GUARANY x INTERNACIONAL
Yolando Rodrigues .-

CAXIAS x FERROVIÁRIO
laudino Pedro da Silva

COMERCIÁRIO x PRóSPERA
José Carlos Bezet'l'a

PERDIG:ÃO x MARCíllO DIAS
Marino Silveira

.. ..'� .J

GREMIO CIIEGOIJ
Chegou ontem à tarde a Curitiba, desem

barcando no Aerop�rto Afonso Pena, a de

legaçã�do Grêmio PortoQlegrense, que do

mingo dará combate ao Água Verde, pelo
Taça Brasil. Os gremistas estão hOspedados
no O;max. Hotel'.

•

I

!.
I �.

I
I

I
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o DOUTOR Francisco José RodrigUes' dEt'''''
Oliveira, Juiz de Direito em Santa Catarina

(Ia. Vara de Joinville ) é autor do Suplernen-
,

to do nO 232, do Ementário Forense; que' ver
sa, com profundidade, com conhecimento de
causa, sôbret'O Menor em Face do Nôvo: CÓ-

,

digo' Nacionat de Trânsito". Cm trabalho que
vale pelo nome que o àssiria, um dos "Júízcs
mais COmpetentes na Causa do Menor.

,

Dentre as tragédias da sociedade hodier
na, uma ..das mais pungentes, das que mais

depõem Eoptra' os que' à regem, é sem duvida
a do Menor, Não data de hoje o drama. Muito
se 'escreveu e versejou sôbre a .rnãgua também
dos pequenos párias, privados de alegria dum
brinquedo., Muitas lágrimas .piedosits se ver

teram, sôbre a sorte dos inúmeros' Olivers
nvist dá literatura; más forçoso é confessar,
por rnaís deprimente que seja, quê tudo 'fi-
cou na 'mesma. Crescendo as necessidades, au
mentou a urgênCia' é .a dificuldade dó proble
.rna.

Houve um homem que, antes de alcançar
os pináculos da fama é do poder, antes de
'ser figura de primeira grandeza entre. os

p'.randes da Terra - e'um dos agentes do con

flito tremendo que ensanguentou o glob.o to

do, levando a guerta às alturas misteriosas do

,éter, fls' n:íais" fu�das voiag�ns do mar -:
.

foi
. um filhó de proletários, um desherdado que
sofreLl fome. Fome de alimento material, mui
to escasso na su.a mesa immild{J; fome de p�o
espiritual, pois lhe foi negado até o magro
subsídio .que lhe permitiria, continuar a ins
truir-se.

,

Num livro a que a História há de recor
.'

rt';r,'ql!àndó file. pesar desapaixonadamente os

méritos e as, .culpélSJ Gsse homem respondeu a

necess(!,rio que milhares {le' jovens .alunos ceQe-'
"gistas, conheçam COUIO sm:giu a Campanha Nacional

. de E,9Uç.�J1dários GfSl,tuitos. As suas ,lutas, "O.s. saci:i. "

. ffci,os dos seus' 'fl11luadores e abnegação, tIos seus diri

,gentes, tudo isso, deve constituir-se em motivo de or

guJho pata os maços que �reqüentam escolas da C.N.
E. G.

'" "

.q�' fundadores da' Cámpa
nUA.não liv�ram .dinlteiro fá·
"cH 'para estudar.
.,:, :�uma reunião convocada
ein 29 de ).u�ho pelo aluno

:r;elipe Thiago Gomes atual
.. Dl': Felipe, para Campanll,l
do Ginasiano pobre, compil

tcfel'mu' a .'referida ' reur�H1o

C�rlo!l Lúiz d� Andrade, FIo·
risvaI SUvestre Neto, .Ioe I

Pontes e Em'iro José

('dação de um' ginásio gr'ltui
to, foi lançàdo 'o boletim,com

publicação do Ginasiano Po·

bre, em 30 de agôsto de

1943. Não foi vendido, U1Dis
foi bem aceito com valoros .. s

;1desões, iá com um numero

so grur>_o de alunos, começa
ram a estudar de pé, pois
não havia cadeiras para· sen

tar e não tinham condições
de compral'. Com as adesõ�s
do boletim espalhado por iô'
das as cidades de Pernambu,

co,
'

conseglliram fundar o

primeiro ginásio em prédio
o' qual funcionava a Coleto·
ria Estadual de Pernambuco,
conseguii:am carteIras' em
prestadas que mais tarde fq
l"am doadas ao,S próprios' àlu·
nos.

E assim, foi se ampliando
qúaíHlo começul'an:í a la�
çar a campanha do Ginásio

.

populal:, pois a reperéu'ção
,

já estava em todo o estado

,

bUCQ; um só estabelecimento
sem 'taxas 'escolares, Daí a

'imeNsa: dificuldade' quc tí·

nham ,as Classes inode3t<ls

de bl.\sçar � educação do

grau médio.
,"

Para' difundir a idéia da

•

Rua 15 de

do Menor
um\rít�r]btUtor ilustre: "''''u�a ex�ie��nte
educadora, a fome! Quase tão bôa como o

;
, � �

-

.. .... ,.,

carcere· c· os' 1111m1gos ,

E disse também, inspirando-se talvez na

sua amarga experiência: "Enquanto' houver
ipfâpc!ª (lt:;s�lnlJ2.�rada, haverá criminosos e

revoltados, solapando a ordem social vígen-
te".

o Meritíssimo Juiz Doutor Francisco Oli
veira, a par de escrever esse magnífico trabª
lho sôbre "o Menor em face do-novo Código
Nacional de Trânsito", II!{:! ipspjrQu às refle
xões acima sôbre o problema dó Menor, em

geral. Porque, em Joinville, o Juiz da Ia. Vara
revelou, de há muitos arios, os' seus conheci
mentos jurídicos � par de sua enorme humà
nidade em prol do Menor, pontificando como

seu maíor defensor. ',",' "

As.�im,·o suplemento do E.meritário Fo
rense do MM. Juiz da Ia. Vara' de Joinville,
de quem muito me honra saber amigo, me

lembra, na sua formação jurídica, moral, hu
manística, aquêle seu colega, do Rio, o Juiz
Eliezer Rosq.; ao haver cohcluido que Adélíno
da Costa -- rapaz' d,e 22 anos, duas vezes aC1Jh

.

sado de ter tentado roubar uma bicicleta
"quis rOJ,lQar párque se s�ntia infeli� de não
�ndar Ul.p:pa qlJe :fôsse sua", entregando ao' JO
,v�m uma Qjcicleta que foi üoadà' pará ateil�
der à intenção do juiz: "Consiste na frustra
ção de seu desejo, de possuir uma bicicleta;
condenei-o porqUe errou, mas pensei que po-'
deria curá-lo em seu mal moral, satisfazendo-.
lhe a sonho de menino".

O seu trabalho,tem ó mesmo forro moral,
jUlidico e 'humanístico: conceituar o Menor
em face do nôvo Código Nacional de Trnn
situ, E o faz com sabedoria.

I

"Al?-€\sar de SU;l enorme po
tencialldada economicn, o

Estado d� Santa Catarina
não recehe as devida
cões das autoridades

Di

de equilibrio orçamentarío
por estranho que pareça. se

constitui em prejuízo para o

E3tauo. É que, diante dessa

tranquilidade, estabelecida ii

custa de enorme sacrlfio, o

Govêrno Federai considera

se descompromissado para
com esse Estado, não lhe de

dicando a assistêneta íinan-

PROSSEGUE NA

II � OPERA(;AO
POLIS .. , 1° (Oorresp.)' - Elementos da Marinha

prosseguem em l!'lorianópolis nos trabalhos relaciona.
dos com a Quarta Operação-';uventude trabalhos e111

repa�aç.ã(). em. ç;.rupos Escolares -

da Capital;' que te
nham nome de figuras da Marinha ou de navios da
armada.

. ,.
Após êsse trabalho preliminar, Oficiais do :;0 Dls

tnto r:_Iaval irão e.fetuar palestras nas Escolas prim!l
r1as sobre a Marinha com a distribuição ele cart:r<2s
acêrca do concurso literário que deverá ser válido para
os alunos do curso' primário.

EM PERIGO
DE VIDA
LOND�$,. 1, (UPI) .

- O

Semànário '''l'he People" afir

ma hoje que o Presidente da

"República Arabe ,Ul1id�, Ga

maI Abdel Nasst>r, terá apl\
I1I1S três meE('S de "ida, casa

não se submeta à delicada

operação da caixa crani:,Jna.
A l"evista' londrina acrescel1-

ta que o ,Presidente da r:AU

é portador "de tumor cance-

1"050 no céré]jró havendo su

posição que tenha o maltam

c pul-

FPOLIS., 1" (Corresp.r - O ':Diárlo de São Paulo"
v cm de dedicar uma página com intenso c conotudene
CGIUcntário acerca do Estado de Santa Catarina, uma
reportagE:ln que, elo ponto-de-vista naulísta, enfoca a
realídade catarinense e a sua conceituação dentro da
F�deraçii1). Tamb;;m c matutino '-0 Estado", desta oa
prtal, acaba de dedicar metade de sua últíma página
de sua edição de, ôntem, à referida reportagem, trans
crevendo-a na íntegra

�e nossa parte, devido o ínterêsss que o jornal
paulista vem despertando com êsss seu comentário (:1:1
todo o Estado, transcrevemos-lhe os primeiros dois to
Picos, por sôbre as Vantagens Físcaíe , as Aplicações do
FUNDESC, a Atração de Empresários. de Fora as Ati-

, vidades Específicas (indústria de pesca - Turismo) as
Matérias-Primas e a Energia Elétrica, abordados com
sobriedade e justeza:

rais.
O fato de I) catarinense

ser um, povo altamente dis
ciplinado c de o seu governo

manter uma rrgida poliüca

Homenagem
FPOLIS. 19 (Corresp,) .

.A cidade de Taquara', Rio
Grande do Sul, vem de con

ferir ao Sr. Paulo Bornhau
sen, diretor da carteira 'de'
C;'édito Geral do Banco do
Brasil, o título de Cidadão
Taquaren.se. O homenageada
participou naquela Cidade d,)
Vale do Rio dos Sinos. con

juntamente com o presidente
do BB, Sr. Ne�tor Jost, e

; outros membros do estabele
cimento, da inauguração da
nôvo prédio da agência local,
aproveitando as festividades
do· Dia do Colono.

Visita

F'POLIS. 19 (Corresp.)
Repercute intensamente nes

ta capital o confinamento do
ex·Presidente da Repúblic!],
SI'. Jânid da Sllva Quadros.
Mas, também aqui, após I)

pronunciamento ofícial do
e x' - P residente, infringindo
disPll.'3itivos de político cassa-

'_ do, a atitude do Oovêrnn
Federal não causou surprê
sas. De outro lada, aguar
da-se agora o manifesto no

ex-Pr�idente Jusçelino Ku

bitscheck, que, segundo se

divulga, não pretende ,ficar
omissO à atitude de Jãnio
Quadros e às medidas toma
das em relação a êle pelo 00-

VêrtlO Federal.

'PPOLI8. 11.' (COrl'esp.)
,A, réspeito do próximo Con

gresso Internacional do Di
reito do Trabalho, a realizal'
se em Florianópolis, o jornr,!
<tA Gazeta", sob direção do

cc?ra
cíona. por exemplo, ao Nor:c

c' aí) Nordeste. Em resultado

a part.icipaçâo de S:mta Cata

r+nr. JJQ Produto Naciamí .

Bruto está (;111 declínio, S�

guimi'l- um pr:JéC3S:J que ))0·

derá agruvarsc �iEJ:� mais

011 Ot'COl rcncia dos conside
rávoís incentivo?' fiscais que

a adm-nistrcçâa da Repbricn
vem concedendo a outras ré

giiies do prís , O entanto. os

íuvesümentcs públicos ou

privados, eí'etuados no Esta

do. produzem rendimento

imediato. A economia esta
ílU31 reage, com rapidez e

excel ente }>"oporcionalidade,
a quaisquer incentivos.

O Govêrno catarinensc !.Plll

procurado, na medida de sua

CllPITAI4
J"UVENTiJDE

Sr. C. A. Silveira Lenzi,
publica o seguinte comentá
rio em seu editorial diário:
o. Instituto de Direito do
Trabalho da Faculda!le de
Díreiío da Un,'versidade Fe
deral tle Santa Catarina, pro
moverá um Congresso Inter
nadana} da disciplina, a l'ea

lizar-se nesta cidade, nos pri
meiros dias de setembro pró
ximo.
o- conclave reunirá, além

de grande número de pl'ofes
sares, 'autores, advogados e

estudantes nacionais autori
dades do Direito do Trab:!',
lho da Alemanha, Frauç'l,
Itália, l\léxico, Perú, Arg';m
tina, Uruguai e de outros paí
ses latino-americanos,

Pelo flue se tem notícia, vá
rios congressistas inscritos já
estão remetendo os seus tnt
balhos e o Instituto de Direi
to do Trabalho da nossa (la
dieional Faculdade de Dird--'
to dinamiza os seus seto1'\'S,
para irar êxito "ao :iconicd-'"
mento•

Êsse Congresso tem par:t
nó';, ilhéus. um sentido ta:;
tallte importante. além «a
(lufle que se traduz na opor
tunidade de ampliação de co

nhecimento no campo tecni.
co prof:ssiollal, especifica
mente no Direito. dó Tr'1.blJ,
lho, É que a nOSSa Capital,
escolhida como sede de um

conclave internacional de tio

grande repercussão, ao tra
zer eminentes jurIstas e per_
sonalidades do campo do Di
reito. terá a chance de ser

mostrada como ponto de tu
rismo, () que, sem dúvidas
deverá interessar a todos nós,
como também ao govêrno do

Estado, ao �'[unicípio e a pró
pria. Universi:dade Felleral de
Santa Catarina.

Segundo inform,ações que
obtivemos, tanto a UFSC co

mo os govêrnos do Estallo e

(lo Município, estão encaran�
do a promoção, também sob
êsse últimu aspecto, o turisti

co, pois o técnico dispen"a
maiores comentários •

1:'ôdas essas promoções vêm
de qualquer forma projehr a

Capital do nosso Estado, colo
cando-a num lugar de desta ..

qU4> p6�as sutilezas de inteli

gência e conhecÍlnento que
nos são característico, posi
ção esta que .

deverá est:tt:
também intimamente liga{la
ao problema ecológico, ou se

ja, da topografia hunnna

geográfica desta ilha pla.ntau'l.
,no mar.,

Desejamos aqui augurar aos

promotores do Congresso )n

ternacional de Direito do

Governador de· se
Visitará Brusque
o Governador Ivo Silveira visitará nos .dias de amu

nhá e domingo, oflcialmente, Botuverá, Brusque e Gu�,
birÚba. 'O programa organizádo para a visita do Chefe
do 'Executivo Catarlnense é o seguinte: '

.

'

D�a 3/8 - 16,00 11s. - R.e
cepão em' :aotuver�; Inaugu
ração do Prédio da �refeil;u
ta.

.1,\,00 hs. - Ina,uguraçã'J
da Ponte Botuverá-Lageàdo
sóore '0 Rio Itajaí-Mll'im;
In:;n,guração das ol:lras de am

pliação do "Grupó Escolar PE',
João Stolte".

18,00 hs. - Inauguração
da linha de transmissão da

Energia Elétrica para o mu

nicípio de Botuverá.
18,30 hs. - Missa festiv:t.

�9,OO 11s. - Jantar; P.,r
noit� em Brusque.
Dia 4/8 - 08,15 hs. - R�

- 'cepção 'do Governador do

Estado, em Azambuja.
09,00 hs. - Inaugurl!-ção da

Parinlentação da Rua Azam
buja e Urbanização da Praça.
09.30 hs. Missa. festiva

na Igreja Matriz, celebrad;t
por S. Excià: Revma. Dl':ll
Afonso Nielmes.
10,30 lls. Inauguraç.Í,;J

do Edifício da MuniCipalida
de.
12,00 hs. - Banquete Ofi-

15,00 h5. - Cerimônia de

instulaçfto da Pedra Fund:l
mental da "sociedade Amí:;l's
de Brusque",

16,00 hs. - Il1augu'i''t(':,u
da,; AlllpliUI;ões do Ser�'iço de

Abasteclmento D'ÁgU3.
18,45 lls. _ Inallgur�,ç,;o de,

moderna iluminaeEa núblicéL
da Praca de Azamimjâ.

19,00 11s. - Janta.r 1!1ii!ilü
no Senlinário de 1\zanl1)li.1�1.
Dia 4/8 - 20.00 hs. -- In ",;

guração da Rêde de En0no'·.\
Elétrica para Guabiruba ,1')
Sl.ll.

Trabalho, a Universidade Fl'

deral de Santa Catarina, a

Faculdade de Direito c ao

Instituto de Direito do Tra

balho, votos de sucesso na or

ganização e no desenvolvi
monto dos trabalhos, h;pote
C::Indo-lhes o nosso integT::t1
apoio, pois os resultados, to

dos, serão benéficos, digno'!
das atenções de totlos os C:l

tarinenses .

c cmpcnsar O _.

c1LS"::lSD fúdl_l.�i·�L Os p1',J$1'n
n13S assístencínis .. técnicos e

financeiros, e os' iílvestiniel1-
tos em obras ele iníra-estru
tura abSOr\Tl11 a maior par
cela dos recursos públicos.
basta diz,'}' que, em 1967. 1!S

despesas de capital, eíetua
d.is pelo Tcsnuru do Estadl),
elevaram-se a 3'1c;, da 1'.!C(!!

ta arrecadada. N3 orçamento
de 1968, as despesas de ':'0-

pital estão previstas em 45

por cento do total, enquan
to as despesas com pessoal
não chegam a 30% fato difi
cilmente igualável entre .,5

Unidades federuth'as brusi.

Ieiras ,

Por outro lado e ainda
com a finalidade de chamar
a atenção do Governo Fede

ral para a Situação de Santa

Catarina, o governo estadual

através de sua Secretaria de
Planejamentn, contratou os

servidores da ASPLAN, de

'São Paulo. para, a efetivação
de uma analise da índustrin

de Santa Catarina e de suas

perspeet.ivas, com, vistas ii

criação de novos Instrunien

tos de incentivos fiscais, .que
possibilitem a expansão dos

aluais e a criação de n:)\IO$

empreendimentos. Em fun

ção desse estudo e du expe
riêncb dos próprios �rgii(ls
de planejamento catarinen·

ses, está sendo prograU1:ldo
um plano de inc:entivos ã in·

dustrializ3çiio,

FLORlilNO OLIS
E AS NOTíC.IAS
Dona Zilda Prossegue 110 Ccunpanha'

FPOLIS., 1 (Corresp.) � O sr. Ivo Silveira as,m

miu a chefia do Executivo Catarinense .quando o go
vêrno central interrompeu a tradição de ser a primeira
dama a presidente da Legião Brasileira de Assistência
no Estado.

I,so não impediu, contudo, prosseguisse a senhora
Zilda Luchi Silveira na campanha de assistência so
cial que encetara muitos anos antes.

Quando o esp(Jso era prefeito do muniCípio nat:1l,
ckr;utado c presidente da Assembléia LegislatiVa, ela
já .s�' ele ;;velava em frrvor da classe humilde,

Êsse desvr�lo ganha hoje amplitude maioT. Cobre
tlJdo o espaço catarinense.

'

As:' nl10ra Zilüa Luchi SiJveira, sempre ajudada,
]J2k filiw Elizabet Silveira- Brandalise. demanda' o
p:ll'>:jue fabril instalado no interior e adquire os teci
�é1o'õ'Quê"':>:11bas cl('F�js tI�ab:::;JlIhlil 'í)al�a-'-àÍJhlí'iãarõ Tn�
V!3l'nn ou para fQzer a alegria do natal dos Dobres

A campanha que a ilustre clama empreend� Ca.
racteriza-se também pelo uso de recursos próprios' e
u:.ende·se aos mais diversos setores.

A roupa e o remedia são levados à crianca e ao
adulto diretamente ou através de instituíçóei mirti
(Culares. A. n�cessidade é procurada para ser ateÍidido..

O�. catarmenses observam a constância e odes-'
pr�EnQlmento com que a senhora Governador Ivo Sil
v�lra, l!0 plano da assistência social, realça a admi.
llls�raçao do marido. O ouro da sua bondade brilha em
mmtes lares do Estado de Santa Catarina.

'Regressou,
o Tiru!tn
da Ágr:..:ultul'o

FPOLIS 1 (CORRESP.) -

Regressou n:1 tarde de ontem
à Florianópolis o titular da
Pasta da Agricultura, Dl'.
Luiz Gabriel, ciuc pm'wCÍpoll
do II Congresso Agropeouá
rio em Brasília, onde inter
pretou o pensamento de San·
ta Catarina com referência
ao E'sfôrço integrado yisando
aumento da produção agrÍC'o·
la, estímulo ao pli,odutor ru

ral e ajustamento da progra
mação da produtividade l'U

ralo

,... , lo

ulnaSIO

Voltará
a Funcionar

FPOLIS, 1 (CORRESP.)
De regresso do Rio, o pro
fessor Dimas Rosa, diretor do
Instituto de Educação, d�
elarou que em contato com

a diretoria elo ensino secun

dário do ministério da edu·

ca<:ão da verba de oito mi
lhões de cruzeiros novos, des

tinados à aquisição do res

tante do equipamento neces

sário ao funcionamento do

ginásio orientado para o tr::l

balho. Declarou ainda que
com a referida liberação en·

trarão imediatamente em

funcionamento as instalaçõe�
desiÍnadas ao ginásio que es

tava sem poder operar par

falta de equipamento.

Repe5'cuh�
Tekgramc
de Ministro

FPOLIS. 1 (CORHESP.) -

Re[Ell-cut" tt'lE'grtima do Ml

ni :':'-1'0 pl�r1_:,.:y; Pass2rinho, do

11'Db31ho, no .Aj'c-ebis!10 fi2

s.'':.() P�Lh:, D-:111
Russi1 invÜt::,;lnd,..)
lJ'J()S do prelado

os r:résU·
brasilci"o

de Pernambueo -com ri nome em todos os re!'antDs do 11:11"
de Ginásio Popular. COIlli' és- inclusive duas' iFacuid�des FPOLIS. lr;> (Corre;;]).)
se nome, tev� l,l1á reperctjção em §'?ntõ Angelb, cTo�:Sul no Em visita à Universidade Fe-

no meio dª
...PQPU1flÇão; -..iis[o 'Rio 'Gtand; do SuL ,," <, deral de Santa Catarina,

"

, .

d
,lluando de sua estada n:;;;t,1.

as divergênci�s pollbcas a A contribuiçiio. destes �)J- - Capital, o jornalista Danton

épaea;,"Ü,!Nli:retal'e-s qu.e,�r�'l:';;' ;,,-,negados í{ilWatlol'es, co��" --.;Jebm, Pi'esklent-e dSi,-Asso<:,h-

o:; mesmos fundadore's', ,�'efjol- guindo divulgação pela irn· ção Brasileira de Il1lpl'ens'�,

verarn trQCar, o nom�.' . para prensa escrita e falada, C0-
declarou ]que "a mais agre,df,-

h Ed dá
. vel surprêsa que tive em Flo-

Campan. a de 'uean, nos rianópolis foi a notável ol;.ra
,
Grattl�itos. QujÇl idéia· ,est�ve universitária que aqui, e;:ti

,. :w ;,Cãmara de Deputados etn sendo realizada. Obra !eit:l
,

'f>"fe;a·1a:,"g'uerrà m1.u:idi,al em com amor, espírito de sacri-

1�44, através do Depurado tência, tCl,1do passÇldo 'um
fí�io e alta competência".

. Afirmou ainda que "iIÍf";i7.-
Fedei'w Costa pôrto,. o q,ual bom número de alu,nos:' pe. - mente n1\o pUde visitar to-
·ié"qu' ao 'conhecimento' do los, seus estabelecinú�ntos, dos os estabelecimento e ne-
.Ministério da Educação, que cont,ribuindo para CUUlll'a do partalllentos da universidade.

prometeu ajudar a 'í'eferida povo brasileiro. O que vi, porém, enche-me de

. Campanha através de um Nós, alunos do setor local orgu,lllo e como brasileiro e

, como professor".
prOill.lUCiamcnto do Congres- de joinville, devemos ter 01'-

so. gulho do atuar' est-abeleci·
" Rep�f�IISS,&Q

", Após a idéia, estar sendo mento qqe temos em· nos;;<.!s

lançada �m quase tOdo o uãok, dando' graças: a ,es1 lêS

território nacional, . realizou- abnegados 'fundadares, e aos

se o 10. Congresso da Cam- 'membros que compõe �,sc-
panha do qUç,l comp�receram tor Ideal.
estudantes de diversos 'esta· Agora- que a C.�.E.G-

. já
dos inclusive do-Paraná, cu- .

conta com o ·seu Jubileu de

ja idéia já �stava sendo lan- Prata, 'devemes ,eongràttüar-

çada. mos c\)m aquêles que niuito
Daí a entidade pássou, a mereceram os nossos elogios

chamar.se CarlipaIiha Nado· pelos feitos até aqljí 'reali-
na1 de Educandári'os' Gratuí- zado el)i prol, do clisino_' no
t.os, ii qual já cbntá ''cltua\- Brasil.

. mente com 780 educandários Aos diretores, profeslúrcs
..

e :colabóradores 'da" G.N:E.G.

os 'nos�ms melhores agrade
çin;lÍintos' J;lelo quec,l.1os tem

feito d�u:ante estes 25 anos

de ex1stência e que contiIiue:

mérecendo· () apóio de tM 1 á
., 'daÍlse' esfudantil;, éspceial·
ine!;ite a 'Cenegi�ta, para"que

.

levante a �ua b!i,ndeira no

s�u mais altó pdnto de gló·
rias.
Nesta data, em que a C,N.

E.G. completa os seus 2:)'

anos' de existência, l1óS con

gratuíanw-nos com ês.tes ju·
,1Hlos orgulhosos de ser nu·,

'iêÉéUeos.'. "Cenegistas . Est(!s

são 'os -votos dos alunos do

Ginásio Professôr José EHu!'

Moi'eira do setor local dessa
grande colaboradora em prol
do ensino no )3rasil.
(Colaboração do :Gi"êmio E,;

tudimtil KÜ'ana i.ác.erda).

para (!UE' intcl'cc'tla junto ao

de;'{j ('ln g:'l'al a flm de qUe;
se- po!':.a C,,1:1hdf'u:r um dE.
logo nu CUl':SO U'.l qual "seja

passive! esclaret'er aspectos
da politica salarial do govér
no criticada pela Igreja.
A questão salariaL acen

tua o telegrama ministerial,
"tem cncontI'lldo no gOVêl'110
Costa e Sih':l particular gnu·
rida para a mudança em pro
veito dos assalariados" Cons
titui UUla inverdade e até
falta de caridade, acusar o

govêrno de "insel1slvl" aos

pleitos ou "infenso" ao dial;)

,[0.

Assistência
à Criança

FFOLIS, 1 (CORRESP.)
Encontra-se nesta capital,
contratada' peb Hospital In
fantil, a doutm'J. Sara Ah'�I

rada dos Santos, especialista
em otoneurefoniatriu. Con
soante informações da se

cretaria da Educação, a dOll
tora Sara Alvarado poderá
vir a prestar serviços naqàe
la Pasta, para trabalhar no

setor de assistência à crian'

ça excepcional.

Formandos

de Relações
Públicas

FPOLIS, 1 (CORRESP.) �

"Nesta era de esclarecimen
tos científicos, surge uma

onda de apatia e desenten
dimento em escala mundial

especialmel11e nas relações
hUll1�lllaS, necessitando-se de
esclarecimentos básicos para
podermos' compreender' uns
a\)s outros num campo psi·
co!úgico unis amplo", fOl".:d�l
dcclarações do orador oficial
os Formandos do lo. Curso
de Relaçües Humanas, P4'lbli
cu e Liderança e Auxiliufes
do:> Escritório, ·'sr. Eduardo
.E'. l?éHx�

:;tcícrindo aos rcfrrido3
Cursa:], n.dinnt'Ju qu� úlcg

("lnplj,}l\:::rn '·llOS:;DS conh�f'i·
raeni::;; profis�i{)naib, nus:�::S

i:;lJtíctóe5 inte](:cbJD.i:.; e COlll(}

smllOS imporbntes para <l

Empl'tsa" .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Apr�xima-se a, d;tta da
realizal,lão dó V" FesLvai
da Cerveja da Guanaha
.ra.. promoção eue tem Ie- Ivitdo 'ao .Pavílhá., d� !'!ii;j \
Cristóvão vârIos milhares :.0, de brasíleiros, anuatmen- \,
:te. Uma llromoçá'J ,ti):Centro CatariTlense da \

Guanabara. o FestivlÍl (la li,'.Cerveja tem traz;do p3.
lia cá expressivas pnrl'O_ I

..nalidades internacionais I
e delegações de tôdas a.s l

. partes do BMsil.' N \ j
olJortunHa.<ie .será esC'o-!
Ihida a. Rainha fl'a Cn1'
veja da Guanabara, pk;
to ao qual esta�ãfl c--n .

correndo canro :!da'5 de
vários Fstados, íncmsrve
do nosso.

ovimenío
A reportagem de CIDAD� .DE BLUMENAU mm

teve contato com o Engenheiro Residente do DER, em

Blurnenau, Dr. Luiz Procópio Gomes, do qual obeve a

importante informação de que o Departamento de Es ra

.das de Rodagem envíou Orçamento para a Direção (._,c-
.

ral em Florianópolis; para o recapearncnto da Rodovia

Jorge Lacerda, que liga a nossa cidade a de Itajal.
O Engenheiro Luiz Procópio Gomes disse que O im

portante documento foi enviado diretamente ao Dr. C1e'
nes Velho Carneiro Bastos, Diretor Geral da Repar íção,
cujo interêsse pela nossa região é, comprovadamente. bas-
tante ·grande.

. ,

03R�S

A reportagem também conseguiu nnurar que as

obras do Grupo Escolar. Luiz Deliiuo e Forum do! POl11e-

----------

... JI'

Iodo
rode, estão em fase de acabamento, cujas inaugurações de
verão ocorrer ainda neste 0110. Os serviços estão se" "o

prejudicados]t' em diversas fases, ocasionados pela [ft:wiúe
falta de cimento- em todo o Estado de Santa Catarina.

SC-:J

A� ')r-"�c ,'lf' O<flll'?mp,,'O da SC-23, à cargo da Com

panhia Triangulo, continuam em franca rnovirne ntaçâo. O

'trabalho de. asfaltamento, própriamente dito, já
.

está quase
em Ascurra, Os poucos quilômetros ainda não asfaltados

já têm as bases devidamente macadamizadas. Um trêcho

jú foi revestido à. óleo queimado e o asfalramento deverá
ser realizado brevemente. Acreditamos que até o final do

correte ano O trêcho Indaial - Ascurra, inteiramente CO[j

cluido, seja entregue ao trânsito.

BR-l01

..

rio
As obras'da BR. ]01 é que não progridem. Ta'l'P7 de

"no a sua grandeza e complexidade. A verdade é que, a

pós 'U conclusão do trêcho Jolnvitle-l tujai, nad» til' ,'

prcssivo se riu. O trêclio de ligação entre Ioinvtlle e Cu
ritiba está pior que nunca. iHâquinas paradas, um e outro

local sendo trabalhado c, na grande maioria, sem granues
rendimentos.

Em conversa mantida com um engenheiro que ali em
prega suas atividades, ajiançou-nos, que o pior lJlI/111"� .. ta

obra é a falta de verbas. A liberação tem sido insuíiciêrue
até mesmo 'para pagar os empreiteiros.

Mas; ao que parece, segundo afirmações do Depu:a
do Federal Eugênio Doin Vieira, uma grande impor ància
deverá ser liberada brevemente. com vistas a 11"1 im=vlro
maior e mais poderoso àquela importante rodaria, pratica
mente paralizada apenas (.'111 IIOSSO Es.auo,

TRÂNSITO VOLTA A MATAR:

1Jovem de Nossa Cidade Morreu

BLUMH�AU (se), 2 DE AGÔSTO DE 1968

POlíTICA:

ELEIÇÕES
A'i eleições municipais de

novembro próximo, estão po
larizando as atenções dos po
Hti:cos da região que têm se

(I""dobrado; no intuito de of... -
recerem cobertura aos .candi
«aios .de seus partidos: Si

.

tunldo'apena" os nos�os ll'-i,_
Pl'jO$ . dl';l1'lta<1os. Abel Avila
dos ·Santos; Evelál'io V.ie�ra· e
ft I�ó:' Pereh'a iIe "ndrade, em

suas respectNas áréas de tl'i�

balho, pOl:lemos ter uma idêi'li
d'\ . movimenta.cão. geral .

11.,
Estado. Anroveitandn a<: féri··s
I'�;'jam;"lliares de julho êst�s
três .esforçados deputados;' p�

tiveràm em�' címstaD't.e'l .ativ1-
. d:i.des,: visitando diret.órios e

sub - diretórios, COJl." ctaTl" ,')

crro "eus 'e]pii...r"� e dhlogar:
do com os candid�tos de "U'!S

'('';'''llTOi,:>;l'''ões políticas. Tudo
is'io tendo em Vista a, TPa,H:ro.
çãti<da:s •. próximas. eleiçfíc<;.,.
Uma notícia surpreend,m o

mundo político da regUlO.
Díz respeito a entraria do Sr.
V:t,ório Fornerolli para a.s

hostes emedebistas, .0 ilu'itr.e
é-.::":'P-r-BfeHo Municipal de. i?:o
'.do S'uI e .e::r;:·G"vern",dor (i-p-.
ral' do Lions, Di"tr'i:o. t.: lO,
de merecido nresU"ió no A'h
Vnle e', devexá, 'prõximamcntl!,
lançar':se como cand;dll.to ou

'a P:re:feitura de Rio do '1":11100'1
3, ltma cadeira na Câmara.
Federal.
Com a reabertu"'a dos fl'a-

rn.'h"," legiSlativos de Santa
C'�.t.a;..ina c, con"eoue.. temen
tf';' com a rôn"entrá.cá9 rlos
Df-putadós Estaduais na C�t

pf�"l do Fstaclo. é Q'ue poder
se-á ter uma idéia do que re

pl'f'senton a encamuação da

Companhia Te'efônica C.. tq.

riniénse pelo Govêrno Esta
dual. Até o nresente momento
(} assunto ficou "engavetado"
e a opinião ainda não fui
Pi"utjfipnil", de que ma,uelra
foi recebida a encampadtl),
peJa" õiv<�isp.s ..o....entes pomi
Cll,�. l>'l....>il:'a.v..rde.
Bru&Que, doming-o próx'mo.

e!'l.!lTá rornernor!l.ndo seu lOS'?
aniversá rio de flinrJa"ão. o.
Governador do Estado, Se.
Ivo Silveira. deverá comna

rf'Cf'r à. "Cida,c'le Bêrro na Fíq�

'ção Catarinen�p". F. ·j�co. "Vlr
si SÓi )Jade servir de prognó"
tiro :P""9; uma conc",,,t,ri'f:!,\.'l
de polít.icos e cllnd'datos à

ca!1.didatos, em Brn"'(lue, p'H",�
di.'-;uutar�m um "olá" (lo P""-.
rneiro Mandatário' catarim:n
se.

RELIGIÃO:

�lOVIMENTO
D'imin'l'O iiItimo; as 1030

horas. foi celebrada uma mis
sa em r.tmo alegre, ('0010 en

cerramento da Semana da·
;1 " � � "'+nd.. pr'll5ràmad� e

realiza"'''' :o"ta ..
ala. Jnvem 'l'l..

Ig-1'€ja M�Itriz de São Paulo .

Apóstolo..A. presença e a in

trri�n ..ã."· ue novoo;; rit o"•. i�,
ma.is modernos e maÍs' aeessÍ
".,� � meno" litÚI'g;cos' tra
i'icionaj" - fpz cr>ro rnlf" ...

R:>,nto Ofício. tivesse a m�;o;;·
-franca aceitação. Um velho
eatóhco bhlm..naueIl"e. li
7"Õ- .... -.r:.; 1'p"lorfarrem, afirm�u:.·
"Nun@ pstive tão prÓximo de
p� .. � como naqueles

.

instan
tes!"

Dia 11 rIo corrente mô�. a,q
9. hOras da manhã, estará �e

realizando . important� l'eu

ní'io na C()mnnidade Ev,l)'''é- .

�lipa:-
.

de Blumem.;,i, o"'orh'Í1i
dade em que serão debatidO:';.
entre outr�" O" .oegnintp" tp

m'!s: 1 - Fleicão de Pa�t(J:r
para a Paróquh da GarcIa;
2 - Proposta da Diretoria sô
brf' a compra:e venda (le'
j...,......,{...

-

... ,:... ,.1,., ""'''1�nl1;:iinde :3'
- assuntos de interêsse ge-'
raL

Dia -4 iJ� "'P,''''-C'L-t"! �� ,"1 "lI) no ..

}"".". na P""'qa r,"nitã.. o\mrr
rim...m R"í.o ;To?,.,. Rati�ta,
esf;t,T'ã, sendo .,.p.:t.J:'JI'�.d� "'""""''t

.

grlln"le concentraf'ão r"Tig;o
!'a. A ·CoT>cimtra.cão l1:e1i�iMa
é. (l'-"nominad'l de F""tterflni
('''';�'ii.<) no Senhor. Sã... con
vidados todos 0<; eri!;f.áos e

novo "m geral de São Joá"
Batista.

(\� h""�";,,<; ele b�.�;smo, n"l
Ig-re.ia Matriz· de São Pal!b
.Annst010, -,,!ia os sn,<";1\t�s:
Sábados, das 15 às 16 horas.
DoroÚlgOS. às 11 ·,horas.. o
l'égistro deve ser feito ebro
un,a hont de antecedêncí1.
Os horários' de cas"ment{l�
sãn os seguintes: 90s sábados,
F" 16.30 horas, com Missa
Festiva e em dias úteis, à

combinar com a'1tec�dênch.
As Santas Mi."�?s são ceie·.

b::",das: ags domingos. à� 6,
7 . .:.0,9. lO,cO. 17.30 e 19.00 ,10-

, .... � . .A.vÍfO � t:ôda<; as pes.soas
qu?: de,oejarern Inscrever a:l

5na", intencões, pOdprão ás�im

p:"ocerJ.er. F,<:sas intenções so_

rão lidas na hora dos Me-
'

mentos pelOl:i vivos e mortos.

POUCIA�S:

CARCEREIRO'
Conforme havíamos notf

ei-rdo, o Sr. Djalma Gonzaga,
qUE' vinha' exercendo as fun"
cões de carcereiro em nossa

Cadeia Pública, foi transret t
do para Timbó, já estando
exercendo .Já ,as suas ativida_
des Em seu IlIga,r, na' CarlfÍa
blulrienauense; encontra-se o

Sr.. Alfredo Aguiar. dos qua
dros poUdais do ,Estado de
Santa Catarina. Segundo con·

seguimos apurar ,0 'nôvo ()ar

cereiro.' já está providenri�n
ilo uma série de inova..ões na

Cadeia loca.], com vistas a

oferecer maiores Sel!'UralH\aS

aos apenados e à sociedadil.

P�i!so recentemente pm Bi'U"-
0".... "'1l'ontra-se cumprt!;ldo
� .. , �r'. T-' '31H 'l1enaU, o indi
víduo 'VIla'r!ir ('.,rdo�o. IlC"S"

. dd" de estelionato e com p�i-
são prf'ventiva d.ccl"et>1.r1a.
W"lrlir Cardo�o é re;ncidc'lte
e entre suas infra(':ije� f;!;i1TiL
a falsificacão de cheques e

outras desonestidades.

O servip.o preventivo !' !\s

tensivó da cÍrlade continHa.
sendo feito pelos' patrulheiro'l
da Rádio Patrulha l"�al.

Aqu�le<: <;erviços agora, passa
do aquêIe primeiro pel'Ío'l0
de anormalias. ofere""m' ""S

J;lumenauensel" c o n d i c Ô ,.'1
...�" de segurança e atemU
menta.

Continua calmo o' pIa!]]''')
,..,,'icía! .da cidade, Em c()n
Ü1cto mantido corri o titular
da �R,P local, Dr. Ama !n:1

M�l.rtins Xavier, fomos e�,�l't
re.�idos ·de qúe apenas pe,'ue

nas ocorrências, sem imD(,r
teEcia alguma, têm mobiliza
do as atenções daquela. es·
peeiaiizada. Continuam, ;SFO

sim. as arruaças provoca'l::':>
por ébrios já costum"zes, 11a
bitmú:los a perttrrbarem as

famílias trabalha.doras
-

rle
nossa cidade. Vários'

,- barr;s

permanecem abertos até �ar

de, p.ós·ibilitando que tais

:rn"\'� f'lp.mentns se emhria-
gup.m e praVqupm s"!u" dp.s

mS.ndos, incomodando os b�ll-

menauenses e os policiais e

acabando por darem com' (JS

costados na cela das "24 ho
ras" da Cadeia pública loca!.

Tranica nte:
Um trág:ca desastre de trânsito, ocorreu à prrmei

F� hora õa tarde de ontem, na Rodovia Jorge Lacer

da, quando uma jovem de nossa sociedade perdeu sua

preciosa vida, ao dar entrada no Hospital Santa Isabel.ã

Rosana Teixeira de Melo, 16 anos, era filha do· co

nhecido craque de futebol, Nildo Teixeira, de Melo, .[i

gura grandemente conheelda e estimada em nossa ci
dade e membro proeminênte de nossa sociedade, jun·
tamente com sua esposa, senhora Ana Teixeira de
M.ela. \

Preparu _

dos Trabalhadores nas Tnd:'s
tri IS Metalúrgicas, Mecânicas
e de M aferia! Elé'rico de Blu

menau, senhores: Rube'1s V'I�
zl1i'Q (Pre�i.:!ente), José Car
vl1lho da Silva (<:;erretári") e

Aldo Antonio Peixer (Tesou
rpiro). Estn rj;re,orin conta

com a expressiva e váliosa co

laborado de vaTios ou,ros

memb;os daquê!e Shdicato.
entre os quais '05 membros dr)·
COJ'lselho Fiscal, ser:hores: Al
cides Cmnilo, Ademar Do":t
ri" Novaes e Leuzir !'viühl·
n1ann.

Visita

Está se.,do aguàrd"rl" em

nossa cidade uma' comiss5o d �

mem])r"" <h rliTc'0Tia br�s;.:ei
ra da .Federação In�ernl1ci')<,col
dos Trabalhadores Metalúrgi-

.

cos� que virá
.

estudai' com a

EM T,õPiCOS:

Dias· 14/15: Grande
Festa da Bondade

O l\Iovimerito Educacional Social Feminino e Di
reção das Obras Sociais D. Orione, estão ultimando os

preparativos para a promoç:- o à qual deram o título de
A GRANDE FESTA DA BONDADE.

De acôrdo cóm o programa elaborado há dias, a
fesJ:a se desenrolará nos dias 14 e 15 dêste mês em

local a ser· ainda dp-terminado pela Co,missão Central.
Diversas .� reuniões têm sido feitas, com o objetivo

de dirimir dúvidas a respeito de "quem é que'm" na

o"l:':Jni'>:fI.c'>f) da grande promOl;ão 'que tem nnalidades
f;Jantrópicas.

ABONO

A Agência Regional do lns
ti.UeO l'-iácio'l'll da Previdê'l

C,ia So':hl flNPS), em comu

niCado geral, aler.a as E olp �

sas qtie' se prop5em ao finan
ciamento do ABO,,:O D:':
EMERGÊNCIÂ, previs.o no

Artigo 59 da Lei 5.45! ne
12. de junho de �9ó8 a apre
"entar ao setor de. Arrerlaç , )

da Agência local, o requeri
men,o necessano. O modêIo
para qual requer'mento é f )r:'
necido pelo próprio rns�i.uto.
As demais ir.formações. tam
bém.

EM BRUSQUE
.,

I
Será amanhã, às 22 h .... r"�,

na cidade Hbêrço da fiacâ:l
catarine;·.s':"•. aentrega dos p'ê
mios e .r ....Lll' W)8 venrer10res
do 19 Fes.iva! da Cancão do
Vale, O BAiLE DA

'

CAN
CÃO será re"lizaJo no C u';e
de Caça e·Tiro Araújq Br'lS

que e contará com a presença
de autori'llldes de Brusqlle,
Itajaí e B umen:lt1. além dcs
vencedores do Fescival.

TíTULOS

o vereador Wilson .Gom"s
S,p1tiago, que teve proposição
aprovada pela Câmara Muni

cipal de Vereadores; a fim de
qúe sejam solicitadas das au

toridaes de direito o adiamen
to do prazo concedido à elei-

tores com idade superhr a

19 anos para que re:irem seus

títulos sem pag:Jmento de mt:!
tas, acredita que B!umenal1,
assim procedendo as au�ori-

dndes. verá aumentado. con

sideràvelmente, o número dos
seus eleitores nas próximas
eleições.

H�SS

Retornou à BT1Si'h o p"')
fessor Bartolomeu He�s que,
em Blumenau, foi o c{)orde�n
c!or geral do Curso ele A"mi
nistração Municipal, com ê'dto

...
. total. O Curso, que reuniu
interessados de diversos pontos
do Estado de Santa Catarina
deverá, segu"do o Professor
Bartolomeu, ser repetido sem-

pre que possível, pelo alto sig
nificado que e"cerr'l. O Pro
iessor Bartolomeu Hess, em

Brasília, e:(erce o Magistério
Superior. Antes de embarcar,
(I Professor eS'eve em nossa

redação, enaltecendo o valor
da Imprensa bJumenaueme,
dizendo, tex'1l'11menle: "Blu
menau deve se orgulhar da

sua Imprensa, O progresso. ho
je alcançado, mui o deve a

ela, a Imprensa sadia da nos

sa terra. Deixo o meu abraço
;;gradecido, o reconhecimento
de todos os professôres que
participaram do curso pelo
muito que a Imprensa blume
'!Jnuense fez por nós, pelo cur

'iO e pelos participantes do
Curso de Administração".

em nossa cidade,

N'1 me�ma opor:unidade, a

proveitando_:se a presença de

údegações de ·.ouJ'os p�lÍses,
"''''"rã se' n!''i1iz"nrlo. �imlll'â
neamente.·a la. Reunião Pe
naria d:o<�ton1'té.·E"ecu�ivo fh

Federação Tlltcrnaciolial dos
Trabalhadores' Metah.írgícos
(FlTIM) para a América La
tina e Catibe:

em

Eongresso
ciretoria do Sindica'o dos Me
talúrgicos de nossa cidade, a

organização do 69 .Congr�ss)
Nacional dos !'vIew)úrgicos.

E'1tre os qu'e aqui virão, fi
guram nomes de grande ex

plesslvidade. lideres :.lU êntic)'l
do sindicalismo brasreiro., li
gados à classe dos me;aJÚr�.i-

coso O. Congresso a ter lug'lr
dias 5,6" e 7 de setembro; em

nossa cidade, vem sel�do no i
ciado na América Latina in-
teira e, segundo êstes mes

mos noticiários, sera de slinlll

importância para' a classe. daí
o interêsse que vem desper
tando.

7 de Setembro 1387 - Caixa Postal, 241

Fones; 1324 e 1113 I
.,.,. c;: • .,..,. ..

AC l�d en te Fa ta I'� te:�.���:::n!�á�:�:!�!�
�hlhe <fe Blumenau, envroa

. '. um ofício de congratu1açi)e�
,

pela atuação da equipe esper.,

A OCORR�NCIA m3S que envolviam o carro, tiva daquela Emissôra, nas
prestando socorro às duas provas automobi.1ísticas re;J.U"
i cvens. zadas nos últimos tempos. Eh

a mt=slva, na. sua integra:
"Presados Srs.
O Automóvel Clube de Blu

menau, através da presente
congratula-se com tõda a

equipe dessa Rádio Emi"lsO
rn nela brilhante cobertura.
dada. a Corrida Automobilís
tica "la. SEIS HORAS DEl
SÃO JOSll:"; realizada em da
ta de 28-7-68.
Com satisfação observarncs

se" a Rádio Clube a. 'única ('5-

tacão a levar ao éter os lan
ces emocionantes. da Corrida.
Esperemos para muito bre

ve realizar uma corrida A1}t'J
mobilística em Blumena,u. As
sim, certos dO alto· 'esp1-:-:to'
d€sportivo qUe norteia' ê�s:\
p';'is."ôra, contaremos senltós
também prestigiados em nos�
sa� promoçõelj futuras. ,

.Finalmente
.

felicitamos 'tão
valorosa equipe por tudo (me

iii fêz em prol do' Autol'Í1.!loi':
Íismo Catarlnerise.:

.

Saudações
. Darcy Peterz

Um pouco antes das 13,:00
horas de ontem, num au.o-

m ..vel Volkswagen de c',Ir

Loraô, pl ..ca :J.�9·96, em oi

reção ao Bela Vista COUOlry
Clube, pela Rodovia Jorge
Lacerda, seguiam as jovens
Rosána Teixeira e Rosânqe
Ia Laux,

a pequeno automóvel se

guia em grande velocidade.
Na última curva antes da

divisa Blumenau-Gaspar, nas

proximidades do quitême
tro 13, dada a velocidade
do pequeno veículo, Rosana,

que vinha na direção, .não
conseguiu dominar o volan .

te e acabou projetand,,·se,
espetacularmente por sôbrt:
um paredão' de pedra aii

existente, b:;tendo num blo

co de pe::lras a 5 metros de

autura e dali rolando; des:

penhadeiro abaix:J, até, apro·
ximadamente, li) metros.
A violência do choqUe é

indiscridvel. a automóvel

f"i pnticamenta estraçalha
do. A porta da direita es

magou-se fotalmente. A do

lado da'motorista abriu-�e

proietantlo Rosa até a água,
onde foi socorrida por l'm

jovem ciclista e o '!'otorista
ele um caminhão trans;>orta·
dor de gasolina que pelo lo·

cal passava. Êstes dvis Cida·

dãos, com extintores de in·

cêndio, do dho caminildo,

conseguiram debelar as .;ha-

Rosângela Laux, 16 anos

filha de tradicional família
Je nossa cidade, menos fe·

rida, foi levada ao Hospital
Santa Catar lna, onde se en

confra hospitalizada. Rosana

Teixeira, já em estado de-

sesperado, foi levada ao Hos

pital Santa lzabel onde, em

que pese os esfôrços médi

cos, veio a falecer.

A notícia do infausto Fa-

lecimento da jovem Rosana

Teixeira de Melo consternou

a cidade inteira. Uma inten·

sa romaria dirigiu-se pri.
meiramente ao necrotério do

Hospital Santa babel e poso

teriormente· à residência de

seus pais, na rua' Amadeu

da Luz, para levar o seu

confôrto e pêsJmes' ao ca

sai Teixeira 'de Melo •

Nildo Teixeira de Melo

e sua espôsa, dona Aha; sã:>

altos funcionários da Es

trada de Ferro Santa Cata·

rina S.A. e pessoas que go·

zam do maior conceito e ad

miração dos blumenauens.:;s

em geral.

a corpo da inclUosa jo·
vem está sen;lo velado na re

sidência de seus pais e o lie·

pultam::nto deverá ocorrer

no dia de h;Jje.

Paulo Bornhausen:
.,

Alvo de Homenagens
Noticiamos recentemente, a programada viage'nl

do Dr. Paulo konder Bornhausen, Diretor da Cartei

ra de Crédito Geral do> Banco do Brasil, ao Rio Grande

do Sul.
•

Informações recebidas aqui, afirmam que o llustr_e
catarinense recebeu expressi"as demonstrações de apre

ço e simpatia do povo gaúcho, que lhe tributou home

nagens as mais diversas.

Trabalho

O ilustre titular da C�.r·

teira de Crédito (xeral do

Banco do Brasil, filho de

tradicional fámília catúrin"n·

se, Dr. Paulo .i:i:undér BGr

nhausen, vem trabulhamlo

ativ ....mente pelo engrade{;l'
mento de nosso Estado, co

mo de resto de todos os Es·

tados que integram o extre

mu·sul brasileiro.
C,mhecer profundo dos pro
blemJ.s deste extremo bra·

silciro, bem intencionado, de

, idéias arekdas, a ação be

néfica de sua intervenç:1o,
tem feito com que a indús·

tria e o comércio principal
mente tenÜa.m pudido se d,õ'

sc.!�vlver, cum a ampliação
sistemática da carteira de

crédito do B ...nco do Brasil.

No Rio Grande do Sul

iguJ.lmente se faz sentir a

sua atuação, motivo das ex

pressivas homenagens rece·

bidas 110 VcJe do Rio dos Si

nos, quando de su::! visita à

Taquara, próspera 'cidade da·

li. De�tre as muitas home·

n;.;gens o Dr, Paulo Kondrr

Bornh�.usen foi agraciado -

CLm o título de "Cidadao de

Taquara", sumamente honro·

so, outorgado pela Câmara

Munidpal d::!li e conferido

pelo PrAút" l\1unidpal dali.
Além de Taquara, o Dr.

Paulo Bornhausen visitou

Pelotas, no extremo sul gau·

cho, em companhi.1 do' presi
dent� do BB, sr. Nestor Jost

e outros [ütos próceres do

mesmo Banco. Em' Pelotils,
Pauln

.

Bornhausen fez U!ll

discurso, apl�udidíssimo na

oportunidade e que teve a

mais franca e m.áor ressoo

naneia não apenas naquela
cidade, coma em todo o es

tado riograndense.

"Dia 11 do corrente mês,
c o mo acontece' anual
mente nesta data, estará
sendo comemorado o DIA
DO PAPAI. A data, pro_
moção levada à efeito. no
Brasil inteiro, movímen
ta as lojas da cidade.. on

(le a compra de presentes
aos "papais" é Intensa,
Emissôras locais, nesta.
data, costumam ab ir
programas especiais, em

comemoração. ii. data que
enaltece os chefes de ta
mílía em geral. E, como

diz a letra daquele sam
ba bem brasileiro que
afirma: "e o dinheiro"
quem é que dá? uÉ sem
pre o papai, é sempre o

Papai!".

•

VOTO' DE
LOUVOR
.À PRC-4

XADREZ.
TEM CLUBE
Integrantes do·· Clube· de

Xâdrês, sob a coordenação do

Federação Catarinense de

Yadrêz, "ob a cordenal,:ão c.O
Dr. João Baptista Ribeiro,
c'l.mneão �stadual dêste apre
ciado entretimento, instala
ram sua sede no Edifício
"Centro ExecutiVo' Miguel
Daux, num conjunto de me

derna.s instalações, no Ceutro
da Capital do Estado.
A atuação dos organizadores
vem se mostrando vaUo.'l'�,
v isto Que em seu quadro . de
associados comparecem sócim
de várias capitais bre.sllelras.
D<tÍ deduz-se que dentro de
tempo breve, ali' estarão se
realizando campeonatos: não
só regionais como estadu!ÜS.
de alcance nacional.

.

Agora, em campanha p.ar:),
novas admissões, os intél!s
,sados poderão se associar,
comprando 5 títulos patrimo
nillisi no valor de NCr$ 5,00.
Louvável a iniciativa, ,que

só' reverterá em favor dos
adeptos desta inteligenté mo

dalidade recreativa.

"Cidade de BlumenCiu"
.. Leia

• Assine'

Divulgue•

DOP Realiza Uma
Obra de· Fôlego

A Diretoria de Obras Públicas da Municipa.lidade
terminou a construção de bueiros, nos seguintes locais:
um de concreto armado, na rua Belo Horizonte, Um'
de oito tubos na rua Progresso e, finalmente; um .nôvo
de concerto, na BL·119, localizado no Garcia Alto.
Uma ponte de 14 por 5,5 metros, foi levantada igual.
'mente pela DOP desta feita na rua Benjamim Cons�
tant, Escola Agrícola e Almirante Tamandaré.

Trab:'lhos de macadamiza·

ção foram executados, bene
ficiando os que as servem

drrs ru 'S José Deeke, Es�ola

Agrícola e Almirante Til·

mand«ré.

A notícia p(}deria, simples.
mente, terminar aí. No en·

tanto. a um observador, mes·
mo desinteressado, o fato 'é
hastante significativo, dado à
insistência com que essas no

tícias acontecem. Tôd:l& !iS

semanas, .êsse importante se-

tor (la administração muniCi
pal entrega obras de grànrle
valia ao pOVO blumenauense
como prova eloquenta da .sua

capàcidade, da seriedade com

que a MunicipJlidade· encara
o. trabalho afeto à D.O.?
Bueiros, ruas nncadamizadüs
pontes retificações, abertu.
ras de novas ruas, meio·fio,
calçamento e tantas coisas
mais a atestar a capacidade
de um govêrno cujas obras
devem ser reconheCidas de·

sapaixonadamente,

•

).
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